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ÍE££rrou-Se com brilhantismo o Concurso de Piano
Vonoin.oi-0 Austríaco Aloxnnaor Jonnor eem «,oR«„..0 {um Sorgo,DorouHlU, da URSS (Lola na «e*? mhl prlglnn)
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«a -«««crrfa para a tf/rc/fa. o fonMfco S<.r</c. Dorenskl, o Italiano Glmcppe Poslialione, o belga ClttudcAU)ert lo/»/m>im c o húngaro Tomaa Vasnrg, que participaram da* prova* dc ontem

Por Fernando
dc Noronha

HOJE:
Atentado contrn n
soberania do Brasil

'tf

AMANHÃ:
Lembrem.-!, o s de
Chipre e de 'For*

mosa

As 20 Mil Léguas Submarinas
Af vemos o ar. Jusceüno

lUibltachclc uo entrar no sub-•mtrino "llumaltd". Numa há-hil manobra tática, o foto-irufo du Anôncla Nacional )dso havia metido Id dentro, do
máquina c "ftash" 

prepara-los. Milionário do nr, o ilus-
re estadista pcln primeira ves

mergulhou a uma profundidu-'c considerável, « do so mo-ros. /.'oi d i./.,, /.„.,, c V0u0ll.
1 claro qun ..<i0 se pode levarm conta algum mergulho an-'çrtor t-m riachos dc Dlaman-'ma, onde nada o peixe vivo,Nom qualquer outra aventu-ra aquática na Pampulha, ape--ir dn esqultosomose, O fato

que n presidente dn Rcpíi-
Hlca, segundo fontes oficiais,'cqmpanhou manobras dc
[Ossa modesta frota dc sub-iiurinos, "tcntlo oportunidade,
ncluslvc, dr. olhar ao periscó'no . De volta, Sua Excelòn-i't, ao que parece, submeteu-

1 ¦;¦ oo batismo do submarlnis-
:. ,ií. Segundo esse ritual, bebeu

, _„._. .,. '"" fole dc. água salgada. Oue6 mo para um midico, acostumado a receitar, nós outrosVuroantcs de sulfato dc sódio? Depois ,1c todas essas pi'ripemos que. evocam imagens fantásticas da guerra sub.marma c dos livros de Julio Vorne, JK, mau pèscadordedguas turvas c paisano autentico, elogiou o comandantee a tripulação, "pela eficiência demonstrada"

PERAIVTE JORNALISTAS, ADMITIU 0 PRESIDENTE DA COFAP;

OS frigoríficos estrangeiros
PROVOCARAM 0 AUMENTO DA CA

O produto poderá ser tabelado, caso não cessem os abusos, disse o~',M,ndcI-0,-, ÇJ[Rio necessita de frigoríficos mas um estavaencostado num deposito, enferrujando criminosamente — «Donas decasa, comprem produtos horto-gra njeiros somente na safra » _Exportação e importação dc trigo, milho e arroz, um escuso 
"negócio

que a COFAP não sabe explicar
"O aluai aumento no pro.o tia

canii! o provocado péloa frlgott-
flcns" — declarou ontem o pie-sldente ila COFAP, na presençali-s jpvi:--'!. tns credenciado, na-
u.iele _rg"to.

"Km vista tio aliuso — prosso-
Ktilu o ecl MlniK-lo — a COPAI'
estft adotando medidas no senti-

«A FACULDl. DE FILOSOFIA E" HAC.OMI.Til»
tíhm. WUÊÊ.

Com a orgulhosa declara-
960 acima, apregoada cm vis-
tosa faixa, o Diretório Aca-
dèmico da Faculdade Nacio-
nal dc Filosofia inaugurou o
seu Mural Nacionalista. Nes-
te jornal interno, serão o/i-
iradas, diariamente, as publi-
cações de cunho nacionalista,
da Petrobrás, da Companhia
Siderúrgica Nacional, da Fá-
brica Nacional de Motores,
bem como artigos da impren-
sa, patriótica, cm defesa dos
interesses da Nação. Vale a
pena lembrar quo a Nacional
de Filosofia 6 um dos mais
antigos bastiões da grande
frente ántiimperiàlista que sc
alastra pelo pais inteiro, E'
que há quatro anos atrás ttli
já sc fundara, oficialmente,
o Movimento Nacionalista,
que desde então vem exer-
cendo uma missão dc é__.o>
reàimenlo junto àqueles dos
quais depende, futuramente,
a formação da juventude bra-
sileira, como educadores que
serão. A inauguração compa-
teceram os acadêmicos _/;.'.-
oos Heusi, presidente da
UNE; Wanderlcg dos San-
ios, presidente do D. A. da
FNF; Habib Facd, da UME,
alóm de estudanies de Filoso-
fia. Ao alto, parto cios jovens
presentes à cerimônia. A» la-
do, a faixa, que não padece,
evidentemente, de nenhuma
dúvida hamlctiana...

'......' ' * ------¦-¦--._ -"¦'M:4 rfy lü': '•'-.:-:y

do de restabelecer os preços con-
vonclonadoa para a venda da
carne ao varejista, Entretanto,
caso nau tnilia-uiT* sucesso atra-
via tia persiia..*ii), seremos for-
tüidos a mlntar o tabelamento ilo
pn ul 11 to (o (pie alias Ja ciíl.1 cm
cogitações o será apreciado hojo
cm plenário) cml.nra Isso nno se-
Ja o Ideai, eni vista de provocar
o c.nililo neiro".

O '••l.ir.OltrFICCi ESTAVA
i-Ni.*i-:i:iíu.iANiit.

O Coronel Frederico Mlmlolo ..".
essas declarações no curso da en-

trevlsla que cone dou nara falar
da vinircm quo f"z a Pornnmhu-
fo. onde assinou uni .->nv*nln
eom o mv.rno estntlii.nl nnra a
liirt-i-To de un. frlgorffl.o no
lleeire.

Cansaram esperto ns t>xnllea-|
e.-es o. o presidente da COF»\P|
presioi.- a rcp.lto do rri-rorlttcn
a ser Instnlndo na Capital per-1
tinmltuciinn, niif- Cftt-ivn n*. multo 1
tcnwn pncostatlo aoul no l*'o
onde ]\ eomeara a enferrujar

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Ainda é o Mecânico o Suspeito n. 1
no Assassinato da Jovem Milionária

A hipótese de que o investigador tivesse consumado a sua prometia*vingança, contudo, ainda não foi desfeita
Nilo progrediram no dia tle on-1

lem. as InvestlsaçOes em turno
do as.n.slnnto da bola o Jovem
milloníírla Helena »\nioru.o, as-
sassluatla cm sua prAprin rcs!d."n-
-ia. conto concluiu tlofinitnvcmòn. !
te :i Divisão do Polícia Técnica,
no levantamento topÒBrftfico .iue
rcallüou no local.

(CONCLUI .NA 2' PAG.)

ia»

Milhares de Escolares Oesfllarii na
Abertura das Festas te Iilipeiliicia
Elaborado o programa definitivo do desiile da próxima têrca-feira —J.K. falará na Praça do Ccngrcs o — C:u*ros a.í-górlcos dos univer-abrilhantarão a manifestação cívicasitários

»_ Comissão Executiva das
Festividades Cívicas Coinsmo-
rativns da Indcpendíncia do
Brasil, om reunião ontem rea-

lizudii no Ministério da Educa-
ção, sob a presidência do sr.
ll.-lio Menagrt., diretor do D.-
partam.nto Nacional de Eclu-

cação, elaborou o programa
definitivo do de. file _jíi próxi-
ma têrça-fcira, dia 3 do cor-

(CONCLUI NA 2" PAü.)

«jJ^ÍMO^MDOJRySESROS E TETO DE 4 MIL

Estão Estudando os Bancários
Nova Proposta de Conciliação

A audiência de ontem, no TRT - Prazo até o próximo dia 4 para asrespostas dos bancários e banqueiros — Serão consultados os empre-gados em bancos — Assembléia geral, para decisão sôbre a proposta— A reunião de ontem das Comissões SSm.icais — Acentuada a ne-cessidade de me Sidas enérgicas
Conferência do General

Edmundo Masedo
Soares

Com o _alão tomado por srantloapslem-la, o general EdmundoMacedo Soares, presidento dn Con-panhia Siilertirgica Nacional, pro-. nunelou, ontem, no ClUbc Militar
j uma palestra sflhrò a -Siutneãd

presente tios problemas do minério(Io; ferro. d0 carvüo o da próduefiò
|_si(lcrurRlca no Brasil». An impo--
j tinite ato compareceram entro outrás personalidades os qenernis
] D.almn Dias l.lbalro: Walderhar, Levy Cardoso, representante do Ml-nistro tia Guerra; representante
I dn Reneral comandante tia EscolaSuperior da Gu"iTa; ronresohtan'1-da Escola dn Estado Maior dnE.vôrclto; senador Alcnenstro Oul-marães, escritora »\tl".''Tls'i NcHniém tle outras personalidades.

Colé
is na rroxima .emana osiue Recebem Excedentes

Resultados da audiência, ontem, com o prefeito — O padre Luiz Pereira Machado fala da•triste necessidade de ter que cerrar as portas dos colégios — «É um crime», comenta a pro-fessôra — Nova reunião na próxima segunda-feira
AL*O decorrer dos dias da próxima semana, os colégios par-mrt Uculares que acolheram excedentes das escolas públicas

-fcerí-O os pagamentos das aulas que llies vêm sendo dadas
_e março do corrente ano. Esta a afirmarão feita, ontem,
> Prefeito Negrão de Lima aos representantes dos pais de
nos, professores e diretores de educandúrios particulares.

•tose, sem dúvida, de uma grande vitória alcançada, pois
, ide abril ,jíl vinham os empregados reclamando esse paga-

Elto 

c, somente agora, depois da concüntração-monstrò ren-
I* anteontem no Palácio Guanabara, é que o problema foi
ado a serio. (CONCLUI NA 3» PAG.)

Comedida a Licença ParalPre€emr Carlos Lacerda
. 10 de última hora não adiantou: Comissão !
le Justiça autorizou por esmagadora maioria

Itmr IA votos contra 6, a Co-

rio 
de Justiça, em sua sen-

plena de ontem, aprovou
© pareoer do rolo for, sr. Ma-
GUMl Barbuda (TTB do Ama-
-•na»), favorável à conces-
0-© ás, licença .solicitada

Ministério 1'úblico do
srfederal, „\»_.v t_u_> o '

sr. Carlos Lacerda responda pe-
rante a Justiça pelos delltoa
(calúnia e Injúria contra o Ge
neral Lott), capitulados no art.
í.*, ictia h), da lei (de Impren
sa) n. 2.083.

Participaram da sessSo K i.
¦.roscntanles do I'SD, G du

iCOÜÜU-l UA. *' f__04
O grana Luiz

a lado

\%&~ ¦ ' ^V'-'-'4_* Â-- '¦¦¦ Sm>- -$gM*fyy -g¦^w^^m^:;-''^ Wf-m.-

O perito da DivisSo dc Policia Técnica, quando fazia o tcvantameim,
topográfico, nos terrenos da "mansão 

Amoroso", durante o ouai'
ficou definitivamente comprovado que a jovem e bela Helena /oiassassinada no interior da garagem dc sua casa

Banqueiros lado com bancários,
conciliação

ontem, na audiência de

Pereira Machado, quando prestava Jec/ar-sçÍM monato** da IMPfm&A PQPJJÍAR

Os bancários, em consulta a ser
Celta nos locais do trabalho, vio
opinar sObre a proposta do eon-
cillai.no apresentada na sudlfn-
ela de ontem pelo presidente do
Tribunal Regional do Trabalho.
Visando solucionar o impasse
criado pelo representante dos
banqueiros, sr. lnar Dias- Fi;vu_-
retlo, que manteve ontem a nica.
ma posiçüo de Intranslsênci;.,
tantas vezes demonstrada, o Ju]_
Amaro Barreto, presidente do
TI.T, fêz a seguinte proposta do
conclllaçüo: aumento de 30 po_cento com um teto de 4 mil o
um mínimo de 1.400 cruzeiros.

r>ECIS»"iO COLETIVA
»V* tarde, na reunl.no realizada

poma comissões de Bancos, esta
proposta rot apreciada. A tentien-
cia. dominante era a. ne que os
naucarlos }& haviam concorrtnno
* transigido demais. Diverso,
iirauiiies se manl.es.aram eonst-
nernnoo a. proposta do TRT Ina-
ceit-ivt-i, por ser Irrisória c mua-
mo interior a apresentada peio
1,-ovcrno para uma solucilo nacio-
Itítl

•'"ondo a caute.a de tomar so-
m»-n;e uma deiusilo que rõríltS
íemmcnte o pensamento unnni '
me nus bnncftrlos, a diretoria cto
sindicato resolveu não tomar no-•muniu resoluçtlo antes do ouvn
t- opinl.no da corporacau.
CONSULTA AOS BANCÁRIOS

i*ara que todo.-? os emprega*
dos em estabelecimentos banca.-
nos i.ninem sobre qual a pòslcuo I
t jír-r toma tin face a proposta ao '
TllT, _ diretoria do Sindicato
promovera umu consulta nos io-
cms do trabalho. Hoje, fts 18 ho-
nin, oer.n distribuído a todas hb
comissões d» Bancos um questlo-
nirio còhtldenctal, no qual tw

j nancOflos Into manifestar-se sO-
pre a proposta e, no caso de sua
rejeição: dizer qual o canunno a .

i .er loroado cara a vitória oe suas _

roívtndlcaçBes. somente a base
dü resultado cosulta 6 que a oi-
retorla do Sindicato tomara uma

decisão. (CONCLUI NA 2»

fl Primeira Fase do Assalto

Será Assinado Hoje
o Relatório de

Aumento dos Bondes
A Comissão de Tarifas, do De. " enlvado no prefeito Negrito -<.Partamento d: Concessões da Lima. sugerindo o aumento íõ.PDF, se reunirá hojo, em sessão boncks.

plenária, a fim cio que os conse- /
lheiros assinem o relatório a s.r (CONCLUI NA 2' PAG.>'

NACIONALISMO, INTERVENCIONISMO
E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Subordinada ao tema acima, o econonilsla Gentil Nol_-lnha pronunciar., h nolto de hojo. ãs 20,30 horas nma eonferêrt-
.¦iL1,1,?,,* <..>!a U"lao -Vaci0»!'l «los Estudantes, _ Praia ã<s

elnnniil-_C0-í'fC,Mn-CIa 6 Pron,ovit**» Pola UNE e pela Frente- Na,'eiona! sta Brasileira, que convidam os esiudantes. o novo i- Zpatriotas ligados ao movimento nacionalista

MOTORISTAS EXIGEM GARANTIAS Â J. K

Dirigentes do Sindicato dos Condutores A
Janeiro, estiveram ontem no Palácio Laranjeirasas necessárias garantias para o exercício da proque membros daquela corporação estSo sendo viv indica.oes dos motoristas de forma a poderemo direito de solicitarem a Idcntificaçflo dos passalambem solicitaram os componentes da comi-isfAlves Couto, tendo o sr. Juscclino Kubitschck noliar de enfermeira no IAPC. Na foto, um flagran

ut-nomos dc Veículos Rodoviários do Rio deonde foram solicitar do presidente da RepúblicaissSo, tendo em vista os repetidos assaltos &Umas. O memorial entregue expõe diversas re".enfrentar o. assaltantes t dentre estas, pleiteiamgelros da. 18 à. 6 horas, porte de arma, «t°o o amparo devido _ viúva do seu colega Fiavianomeado aquela senhora para uma função de auxl- '
te da comissão, quando ts.trcgava o memorial
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Pioneiros da Luta Pela Desço-
berta ds Petróleo em Alagoas

Discurso do Mr. EteâquIiiM da Rocha no Senado
i/Q ROÔIr» <> itlemAo Jfl*Ó Ducll,•j enfloniiolro Edson ilo Car«Curta a gralulo Imporl&ncla

4o noontouliiioiito úu .inpiin d,i!
V nl», multn nu íii t- ip", | vnlliot! lif, «('d^VlIfliadOr I).'"1
antro os olegoamw, o tonifi. foieir Owimm Loureiro, hen fl-
preferido »ejn <i i liolrolw, ¦•iir-is. (lili ITIfllB piOumlnontüS jaonho d" v/ulns KírnçOi*n (uu* i*n erftr.i a do n- 'fiou nlují*w«'•
igora cnm<":n n renllziríe p«r i.o ll.i «Inda vír|ip Mítrrii m>*
•ntrn ns porupoií 'vns «nu.. os fjtic f'iz.:m l''i • nn roconliu* |
promissoras pain o Estntln n <• t -jnfsi'*"* iI^h iti:»*. (Wjttvlfn-I
ral*»» — disso n sr R-Moinns nn», Uin den « Caotano Jonô do.
0(1 itnclin no lulcliir o illifinwi' MvHí|tii:ii. *ivi> do einntlo l»lnt"r
quo nntoontem jirorurtu dn ln*! «iriBuono Unirem*!!

IJHHTAItAIM A ATIMÇA P"
OTÁVIO UltANUAO |

1'rfdKi'ii o nr. hlivnuiui du Ilo-
i (ii u rwnlliuir n iiiiiiujtln no «•)• I
nniur imíivIo UrantIAo Krlwinnn
11.10 concordar iíciii n» ntf-iim ihiii-
Item » um iirinciploa doutrinário*
im niitltju vorendur oninuntata,
acrescentou touro o autor .iu **Ca«
ihiIh o uigons"! i

«Autotlldnla o.nludlosn dn

feuiuil dn Sonnilo,
i. ,¦*() em segui lt. prnatoii

komuiinnem aos yarirçuai'iii*il'f*R
quo liitnnim "pcln advento Ata-.
|Pü dias nuãplelcwM qun nirii-"i
riox viv» udo, depois de um no-.
tulo ue iiiwolos, lypernnçoB »I
luuilimrnn". II tirneivitul .Iftl

roíxuto. ua Geologia o Bolanlcn do Ain*
ii7 nnoN ítnetniio ji«o do Mòiqtil< j?ons, dono de uma Krniido |
in, mocanioo portuwidtii ia huvtn citlturn o do nilo csplrl o <lo
iii;iiy,ini.i u ximo ninaontio nu nu-' InvoBtIjjaífld, nmtinliocou nn
iii!iu*i,i im huu ronlitonola, i:iiiie- %-idn sònlimidn com n Qill rolou
-tw\ nor i""». o titulo de nrwu- ,*., nn(lan tcn*n. Kol dos primei, i

liiftAiin do iiomho petro-

MESA-REDONDA DOS
TÊXTEIS HOJE NO DNT.
Hoje, An 10,30 hora*, no MliiMérlu dn Trnliiillm «fra rciill

udit nma 1111'Hit rnliuiilu |inr» iISniüinhAii ilu uiiitimilo «Hliirliil

rlcllciiilo 
pelo Slmllciilo dim Tèxli'1* 1'HrllU'llN COIIVOCOliON |ii''il

Hipartaip-nio Nnclo *il do Trabalho, oi roprcaufl -<>i»n ih*
IniluNlrlr i lox(i*!n f ilo Klnillrntti «lon lrnliit'lii-ii ff4 v.",i»
illNciillr a iiiiHhiliilldiiii • «lo Nn i'lr.'i;ur n umu iwirlHnçAn em Irtimi
da reivindicação milurinl ilo* liwlQfs,

O Hlmllcntii dou TêxIeiH PHta relvliiillrtiniln um niiiiirnto do
SA por Cimto, Oi i*iii:iri"*iiilnrcti vem niutileiiilo liiilti liCluilo tlü
liilimiN!'[ôncln, reciiNumliiNo a tim-r «itiuliiiicr proiiiinoiamonto
u ri'H*ii''lo,

ruiu ir:..'('lar os rcsullmlim <tsti enlenillmciiíOH A- Imjo c
tomar «n madldan «pio m ficaram nPceiwArlrji, «»« (or(o.'h renlt-¦.yirr.n im dia O du NOlemliro, uma itntiulc uísomblelu uu teu
Sindicato,

Milhares dc Escolares Desfilarão...

JAüA-iY NUHES ISA C. DE TRANSPORTESi
¦*•%

r
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ti\mm TtM iim ü m
Díí Hi MHlliPIIII

nna c documentada conferência feita pc!o pre- colunai de cirtn impronu.
i ...... ., r \ . a» (txploraçOui p«tio:i;.;;i<;cnie da retrobras, ao opinar cubre o pro elo em cuiro nos divorfoi nuuui»

koi* nn
• i iirnilor ri1** ecea rcrorínciii de-

pule no lor uniu ri'|i(-'i'(iiiiom "Jiir-
cm ou»'ns ocasiões mo rotnrl mu uu Alngouo" u rudpoito,

Estão Estudando os Bancários...
(CONCLUSÃO DA I» l'.Ui.)

POSIÇÃO MAIS ENÊTiaiCA
Nu nunlfio dn*» onntlRsô s do

Bjnnco tom.iruiii parle inimCrO.
•o» representantes de eiiidlcnini
do.s Estudes, F"!íin*'() iii,:í kniicíl-
fios cmlocns, o sccretSrlo do
eindlcrtlo dus nanrftrioa rt-i
Bahlii, tiílriiinii que o memento
fstiiv.i n (Xl::lr r.inn d císUo mcilü
enírcica tni deíesa dn iinldada
nacional, R;ss>i!toti wu- umn (ias'prcooupnçOcs do sr. 7r.ur ni:m
Firruelrodo, nn ccnclüncüo rt*
on'm, ffi :,n!;í>r r.è a cr-.vl"-.*'to
prrposln Pelo Tribunal ferl-i ex.
tensiVii n toiins o.i K.:íaclos.

— Isto — k illsntoti — ern!
¦mn prova íp nno n maior nr «-I '
cupr-.çío doa Ur.n-jtieiron rn r
mento c rjuesr.-r a Uitldííle n*i-|
eior.nl dcs banciho.**, o v.::-> cn

:;.'r.-.o dln 4 ('2 cotombro, para le
v:.r it nu:'.:?:ic!n do dia 5. umn

f;ite íein cflclalm-nte
idos bnncaiios. por decls.io dc

: umn n7."embl(5la errai,
BAÍ.VIJEir-OS DS r.UE>C3
ü G!nü:c:|to úis Empr:r;ndoi«Morou mais Importante rn c.-.i, cm Estabslcolmentos bancários

qualquer cnmpnnna pnr relv!:*.;! ' cie C.tiü.-rcs (Eslado ío i::o> cn.
•ações s.-ilarlnl. Concluindo suar?, viou lelccrama no Sindicato dns
declarações disso quo a Intrnn-1 Bancfiríos desta dipital, Infor.

, . ... I i;i'iiv. o, nus oa ban:•uciro.i c'n',u*.¦Ijência centra ns suns nrotóa.' ,n C,,,J,.^ ;,„,.,, nc',.1.^ n ^
tfies e clilcanns e qus o-, bnnea- \ paB!a cio' go^rno do 35%. Os
lios do lnt-rlor estnvnm ecpcrnn. banrjufiircs c mpl-.ta». salienta c
do ser tal atitude rpreondld» tcltOinma, não só sc m^nife.-tn.
eom uma creve naclónnl na? rnm ci» acordo cem o aumento
fcancdrios. nrstn base, curió rceolvrram Io~o

NOVA Atraif:N'CiA crnee;!6!o, atendendo b, suijostao
Coran na rtU**:.".o de c:r,.':i nr- cio Ministério do Trabalho.

tos n proclamar n sim exis-
íjiiclíi o a lutar po.*a sim e.\-
plorncflo».

CAPITÃO PR GRAND15
BATALHA

O sr. Ezcquiâs da Roclio ri.
tou ou roa nomes que sa (loatn*
erram nus lutan pcln w.itro"no
nianoano, entre os quo!» o Jor-
nnllstti Conta P.é'*o. quo 'om*

nhuma dns parten poderio dnr lióm foi rjovornodor do Eslado.
I uma rc.nr-o.;;a imediata soun » Emílio dc Mala, «outrn capi*

nceltnçao c.i proposta dj ccnri. lão ('a grmiüo* balalhn», o
| linç,'.n, flenu cstnb Iccldo um ntunl primeiro secrrtArlp t\n

pr,::o ntí c dia 4 de setembro Mesa do Monroe, sr. Limn Tol-
I próximo pnra os bantr.iclron e xclra. quo iin Clmnrn do-i
1 baneârlos r.pr.eentarem r.un»! Dopulndos, em V,)"~i, s.iciükiou
| cntf.e, rcallivula nova nudlcncm: n °'"'íl <,:- Emílio dn M.vn, <•
I rfifPootao. r.'o a:a sesulnto, s ra I c Juri-.a e tribuno RodriRuno' (íi. conciliação, para unia d clsao de Molo,
i íi:i-i nobre n proposta do TRT. I Concluiu n «r. F/eaui-is no
i A tiirciorin ío sindicato ans I R< cha formulando "atoròHt*

n;n:Ar:oü. sentindo fomos Inío.-' nri'o ft união de »odos os
m-das. nlim ela consulta nos lo-' «ln.ioanos estn hora em qur

l.cal.1 tíe tr.-bnliio fira rCalIíiir so abrem o.-! mnls luminosos
uma (trand; nc3*.mbi;ia, no pro.! Iiorlznntos on r*.-'u futuro, *Ka\

(CONCLUSÃO OA I' l-Atl.l
rciiic, Da rítinlno, participa- I
ram cs profcsíorcs Snlvad >r
Jullanolll e Alfndu Colombo.

O programa das festividades
6 o s-iiiiiiite:

ABERTURA EM
COMEMORAÇÕES

As O horas do dia !i do so
tembro, na prnça dó Congres-1
so, será ctecutadn o Hino Na- |

I cionnl por um coro orfeônico' du duas mil vozts, regido pelo
maestro Sllvn UrnhdÃo, Verl-
fienrvc-A, após, a chegada do
Fogo simbólico procedente da
cidade d: Leopoldina, cm Ml-
iwh Gerais. Tombím forno cn-

¦ tond'1? hinos patrióticos. Em' seguida, o presidente da Re

Longo
si
que traia da inotalação de uma refinaria no pôrio

catarinense de Itajalií

OINASIANOS DK VAI1IÜ3
COI.CniO.! ÍS3TADUAI8

TnriiBU.-çu P.iülUta", do Estado
O c:ili;:o "Luís Prolrí", d* Ca.|

chopiro dj Hapcmlrlm, Oolielo;
do SAo Paulo, e Instituto "João ,.., , ,.,„,.
Pinheiro", do Urlo Hoibonta' gaiii ó» atlvuli
lambím «nvlaifio seus alunos'
pnrn irmar puru- uns comsmorq
ções.

A COLÔNIA P0RTÜ0ÜÈ3A
D3S7ILARA

Cento e cinqüenta membros dn
colcJiila poriuiuêca, Vi!.;tic'a.i n
c^rnlrr prestarão neu coneurso,
desfilando,

OS UNIVERSITÁRIOS
ESTARÃO PRESENTES

O.i Jovens universitários
j desfilarão, participando do

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Conutiltn popular

CLINICA HO 1)21 SANTOS DIAS
nORARlO- Oiíuiuiiiiüíc, da* 14 às 16 hon».

Trutamei.io jicJa .normonioterapia i «Ita rra-tiei.cleespecificH dn velliice precoce du lunçao sexual no humem
o na mulher Irritabiiidade, fadigo e Insônia nos casosindicados enfermagem u cargo de técnico e profissionaldiplomado.

CLA SAO JOSffi, 5ü — »? ANDAR —
CÜNJUNIÜ, íitia - TiOL.: íW-li-f-iO

^ÈmmiÁ;rxmkãcÈLd^iáM^êi^^m
Traduzido da edição rm inglês publicada

na China

-J 1 N - M I N . J |. p A O
g-Di.»rlo do Povo-, de Pequim)

7r'!"^^;~.\n'cv,,.'/fi^'»--/-'/''*'A^vi«i

-;¦- ....'¦ •'tV'-'-vftJKMjm

Jrm%Í9iffi0j/!Ê
*W&2L

¦!<%y' .1 'i WW&

r>: i SÍB*5*Sl5*-SffimmWm^m
WÍWBm
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AINDA SÓBRE

A EXPERÍÊNCK
IlíSTÓPdGA

DA DITADURA
bO PROLETARIADO

'.SttiSCMS?.;

nue ns dlvargôncla.1* san um-
fiiíTlns - disso — Sei nue a
lu a 6 de1* mais dur-'*». Moi
cine nem sempre o fácil apli-
ear ccrtr.t revoltes .-mn \ix-

multuam 110 cora"flo. Mr.a u*e*n
voz eetá n erigir, ne-te m<>-
monto, Asse sacrifício. «Pr n i
melhor, cesa atitude de nl o
pptriótiE*no e n''nn(!''!a moral, i
ó a voz dn terra comum, 'to jintrrC-ise geral, do hom-sonso I
roieiivo. exortando ns homens |
dc responsabilidade no respei- |
primento Cn dever, no restei-!
lo mfituo. n submissão h ir>\,
nei n')ê,i!o íi ordom, no devota-
monto às Instituições à obrn
d.- engrnndcclmerito do Kstado. j
Neste sentido, npelo narn on
meu.s coostadunnos, na «"spe-1
r^..-.-! ri" pni. a compreensão |

e a boavon nde possam criar. |
no cenário poüfco alannano, a|
tró.Tiia oue está a reclamnr o |
povo, e com as mnis Instai |
r**";*"« n^ita hora em que sa j
verifica, na terra natal, um
dos maiores acontecimentos da
nossa torra».

pública pronunciará uma ora-1 cortejo com carros nlogórloB.
çSo sobra n m.v*mi data. Io desfile se.-a encerrado cnm

A CONCENTRAÇÃO ""? (-,u-*:o úc, numerosos vel-
Antes de se iniciar m ns eo- ' (nilí,s1 produxldoa pelos «bri-

todos os conmo- **••*¦ «Ia,industria nutomobllistl-' ca nac.onal.
SERA DISTRIBUÍDA

MERENDA
Os representantes dos colo-

I momornçoes
i nentes que tomarão parta na

parada da Semana da Pátria,
• deverão c. tnr r.n Prnça dn Cou-
I gres-o, ondo formarão, em
| frente ft avenida Antônio Car-
' los. Fs-n concentração estA

marcada pnra fts 8 horas, sa'n-
! do da prnça fronteira ao Mi-! nlstírlo dn Fazenda para a

Prnça do Congresso,
o díbi-tle

| A banda marcial do Cnrpo d?
Fuzileiros Nnvnls n'.*viift c íerfl.

i le. Em s-Ttilda v!r.':n as bnníns
do Katnü-ãa dc Guardas, do Ml.

1 nlniério da A rotift"'len, cta I1"
li:ln Mllitur, da PoüC.a ds Vl-;|.
l&ncn e outras bniieas qu; abri.
lhaiitarão o desfile.

VÁRIOS CDI.ÊGTaS
I Apôs a p.-ipni*cin Una bandas,
! seguirão os alunos ün Colésin
I pedio II, (lo Instituto cie Educa-
! çfio. da Escrla Carmela Uniru.
j do Colé-rio 15 do Novembro, Es-1 col-i Pi-rr. Im Vlann, João Alíre.
! do e demais colcgles federais «
I municipais, Tnmbím nljuns rn.
! K'í*ios estndu ís inr-se.an renre
1 sentar, destacando-se entre ctes,
| o colijlo Salcsinno Santa nn:-a.

c',e Nit rói. que íermara, com no
vaeentos e cinqüenta alunos
acompanhados da bandu do eOU-
candário.

CO PD0E3
Sessrnta peões Uo Iílo Grande

do Sul,, também estarão presen-
-.¦¦¦itj#Tu»-.v.iLji ltCs il3 "-omemrraçoes da ln:*.e.' "^v pendíncin do Brasil c'ancio assun

I in-i ior brilho às festividades,

Üncerou-sc com Brilhantismo
Internacional dc Piano

.Tios quo formnrflo, da
dirigir ao 11, do Ministério dà
Educação e Cultura, on:!o se-
r.Vi distribuídos cartOss quedarão direito n merenda nos
participantes dn parada, Tam-
bám naquele local, serão dis-
trlbuldos taboletns com quedeverão desfllnr os colâglos,
trazando o nome ('a cada
tabalcclmsnto ds ensino.

Ai'nnili".fl(i Au TiiiiiNinlite (In
Cima:a iPiuilOu nnlein, >->!< o
piTHliloncla d» »-r. Ãutftiito a»
'iie,",fli'|ii, cum a prcsciHjn dn qim-
mi totalidade dns ceiiroionlnntos
parlIilAlioii (iu» n Ihhiii.iiii « d»
Rrniido iiilmi rn tia nepiitii los, ou-
viu eom o iiiuIk profundo InlorCs
«u lunvn o fiuciiinomaiia osiioüi*
çfio folui polo nrimlileiiio du l'u

I JíiiiiiI Nunuki
UlUN » f.Mln-. ,1.

'irii;.iiiun |n-i[i eniprína oatatat.
nn ii|illem;ilo du Min política m>
tiUievuiiniuuiilo iiinviiiin ne «eu*
icetu.ix. iceniuoH u flnancoirot,

!¦( H.IVICA CAUT1SLOHA'• cuiiipurucinivmo uo prom-
domo nn riirninAi. uo OrgRo iec
meu 11,1 i ninara ievo como -<-i<-
nvo uuomeiur u »u-.\ npieeiinjmi t>
urojutu uu debutado Antonlo Car»
los ICnndar lielH ii'1'N nu Hiitit»

Hi.iimui, qua (r.ii.i dn aborto-
ru oo credito enpocial na .,.,..
«iu.uuu.uuu.uu do eruzolro» paru u
•'uiiKini'»n d- num refinaria do
uuiroibu nu cianaa no ttujii.

A!l**H il expoflcao, ICIIU prio
nmnr no projeto, dai motivoi
qua o luvnrnm u reivindicação pn-
ra u íiiíU tÜtiUldU, o uuitl lounllüft
cuo nn porto do ltnjnl, iin mnr.
reriniirtii da iMtrobrôa, o uoronol
.iiiiiiiii Nunes manifestou n opi*
nino uns crgflos líenlcos da em-
nivsii, contrários, no momenio, a
iiifiiiiMn den«i rennnriu.

Apolnndo-sc em gráficos pro.
jclados cm leia especialmente
armada na snln, a referindo-se
r.o grande número de refina
r!ns cu.vi Instalarão está sen

iran, —• o presidente da Petro-
brás. em conferência quo *r*
prolongou por corco de (rea
lioras, entrccorladn do wcla

no pais, a sitimçáo (Inuncoi.
ra da» refinaria» du Potrobra»,
o» plniio» rm exncussao « 0
momenlos e aindn rocento tn.
so nn refinaria do Capuava. »'•
rnm objeto de clreiinstftnciu.
un.. e riocnmenlndiiH Iníormi,

i çnes prestadas pelo coronel
rcclmentos e InformnçOís rr« | .mnnry Nunes que, no tsrmlno
lleltnrlas por vários dpputn>ln« ] an sessão, prometeu colnenr -

presentes, demonstrou a ma I dlipoílcoo dos Jornallsvos eo
fe dns criticas dlnrlnments ff)- I pm» de tAdn a dneumontaç.Vi
Iíih ft oçao da Potrobros pcln» ' que ncabavn dc utilizar.

Atendendo ao Apelo
riilimi-. rnntrlliuleocii:

ComUidlo do Ajuda (feminina) •• MW»'
ComliiBo c*nm|i|nn 
lio um ainlfio 
Dn nmlRn Mnrrellno 
Amlnn» do nnn»uce»«o 
no J. franco 
c. Branco 
Dc mn motorista da T.lnhn Penha-Pavun» 

li. um grupo do nt"'Kn* 
Pedro t nmlfios 
De um RtnlflO .* • •.

De um funcInnArlo dn Cin. Telefnnles — Apela prir*
«eu» companheiro» njudiirem ¦ I. 

VArln» llatna de nmluo» morndorc» no Arraial do Cnbo
Frio Cabo Prlo 
Pu nmlnn Itnsu
Do Mnrln e Zo lirusil

ssn.no \
13Í1.00 •
100.00 í
100,00 {
200,00 i
100,00 í
550.00
000,00 i
600.00 í
100.00 I

900,00 '

1.171.00 }
150.00 ;800,00 (

_____ (
8 577,00 (

Dc um nmP:o enfermeiro rcrchemn» 15 qulloa de chumbo. ' l
Ajude, linje, a IMTHENSA rOrULAU \

do pleiteada — Corumbá 'já
os-l aprovrdali no Paraná, om Ue-

I lúm, Maceió, Fortaleza, e m-

-Serão Pasos m Próxima Semana...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

A VTCItBA VAI SAIB

Os Frigoríficos LiStrangeirps.
(CONCLUSÃO DA I» PAG.) i IMPOnTAÇAO B BXPORTAQAO
A coisa ne npresentnrln nlnda

muis esquisita nunndo, pouco ac-l

Botenta milhões de cruzeiro»
i enar.to disponíveis nn Secreta-

rin de Flnnnçns pnrn o pngn-
menio «os eol((*lo« qne reeehe-
rnm o» 40 mil excedentes dns cs-
coiim nn 1'refetturn Sojffunda-fel-
rn, nova aodlfneln «er.1 realiza-
ou. qunndo aerflo apre»entndos ns

pois, o rnpinol Mindelo r.-ilnii k.-i-

V.lrlns vezes Interrompido pe-
In tenente-coronel ClOvta Ahdrn- Lnlnnco» du» dividas du PDK mm
no (le Milt.rc n dlflculdnde ue mniuor pre-. diretor do Dcpartnmento do Abns-

illi.ies (lumes. iicn-M1 ns cnurnndSrlns. Ao que n"*

o tioncurso
UMA GRANDE NOITE

I*ol realmente uma grando
noite, n dn ontom, cm nossa
principal casa di> espetáculos.
O Municipal se encontrava su-
pcrlotndo, vendo-se pr.-soas
sentadas nns e.scadnsi no proeô-
mo c colocadas entro os bas-
licores.

O primeiro concorrente a
se lazer ouvir, no I Concurso
Internacional de Piano do 'ilo
de Janeiro foi o soviético Ser-
gel DorcnsUi, interpretando,
de Raclilmariinoíf, Variações
Sôbrc uin Tema d 3 Pngantni.

Aplausos frenülicos s_';jui-
ram-uc ft interpretação de ÍSer-
gel Dorenski, Os assistentes
mantinhnm-sa tndos do pi, nu-
ma ovaçao fora do comum,
que durou fe!s minutos e meio,
marcado3 a relógio e quo atln-

^ss^í^KSifmmstswsxtiimasam^,^^

Ed. WlLMLWlSm&f®, Lida.
Rua Juan Pnlilo Duarte l\'.°l>0,sob.

IUo de Junciru

COOPERATIVA PORTUÁRIA DE
CONSUMO LIMITADA
DIA 80 DE AGOSTO DE 1057
ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA PA-
KA O PERÍODO DE S ANOS
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA

ficam o» srs. assaclados deste goelndiule, convi-
dados a comparecerem n Assembléia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada na sede denta Cooperativa,
n» Avenida Rótlrigims Alves, n. 755 fundos no dia
30 de agosto próximo vindouro em terceira e última
convocação, às 17,00 horas a fim dc se tratar da se-
guinte

ORDEM DO DIA:

TEM VOCÊ CONS-
CIÊNCIA DO OUE
ESTÁ POR DETRÁS
DOS ACORDOS
DE MINERAIS ATÓ*
MICOS FIRMADOS
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se
lendo

giu no auge quando o planis-
ta russo cumprimentou o pre-
sidente Juscelino Kubitschek,
presente ao teatro.

Seguiu-se o italiano Giuscp-
pe '-"ostlglione, que interpretou
um conc5t*to de Schumann,
também muito aplaudido.

O brasileiro Fernando Lopes,
tocenno o Concerto n° 2 du
Rrhams, reesbeu aplausos mui-
to calorosos e provocou tntu-
siasmo.

Em quarto lugar fez-se cuvir
u outro concorrente soviético,
Micliail Veskercscnsiíi, tocan-
do, de Chopin, o Concerto n°
.! Os aplausos que se segui-
ram à sua interpretatção ío-
sam talvez, ainda mais vibrárí-
tes do que os conseguidos por
seu compntrlóta Sergei Do-
renski. A assistência, dc pé, lu-
rante quase sete minutos, o
aplaudiu. Os aplausos se pro-
longnram por algum tempo,
depois de sua saida do palco.

Velo a seguir o intervalo,
realizando ce a segunda parta
da prova ató depois de meia
noite.

razoílvols pnm d" prnftutn
Iiorto-Kranjolros rm virtude ne
nflo haver enmnrns frlRorfflehn
pnra orm.T/onfi-los c, UFPlm. po-
rter asj»oíjm'ar o nnastccmcntu,
no pei-todo das entre-safra-.
MUITA BATATA R TOSIATRS

O prcsldento dn COFAI* renor-
tttii-^c a uma comunicnqflo fjin?
flzern o coronel Walter Santos,
re--'piins*-.vp| pelo Coiiselllo (lo
AlinptPClmpntf, finn t*m viapum
pelo Vale do Pnrnllia verlf'0011 a
Krnnde pròducho tle nainin» e 10-
mptGH nn nvliin <!<> Tan rra ir

Aproycltatulo a do!::a, o com-
m-l Mindelo ti mn npSlo nos Jnr-
naitPtas no pcntlrln ne ouo n^isan-
Fcm nn (tnnns do casa Rflure 03
produtos eni Fartura, narn H-rom
,compracioa p^r ninümpe» prriMtn
Os demais, frisou Mlndoio. pnaí!-
nam ser ndfiulrinos peio cuiis-u-
nilflor ro povío!*n i1'' F^fra, nnan-
(In ficam a altura da liol.a popu-
lar...

lenlnicnto iv one disso nno »eri
fnri':A.i da COPAI* baratear oa
nroilutnn mns npcnau evttar ou*
numenteni rnm muita vloiüncla)
o enrcnei Mlmli-lo teceu nli-Min»
cnnientfirlos snnre n impnrtnerto
ne mlllio, trl!*n nrroz. ete, do Vm-
rnitunl-o dos Rstndns fnidos (ex-
ccil-nies dc produç.lo).

Aa explicações que deu fornm
nr.'a convincentes sfibre ns vnn-
tagens" dn Impurtaitio daqueles
nroillitos. pnls, nlcm, de represen-
tnr um "dumping" sOIn-o n pro-
.!iii;fu> nnelonnl, sob o aspecto

nccesr-Mados fin divisas, slo pre-
Judiciais e ruinosas ao pais.

Quanto nn mlllio. trlRo e nr-
rm produzdos nos campos hra-
silelros, o coronel Mindelo expll-
eon que seriam exportados, cm-
horn ficasse embaraçado e nnda
RDllliopse dizer para quem, como
e qunndo...

pi.rtnuem apurou, o totnl da dt-
vlea monta a S6 mllhOes de cru-
xetros.

MEDIDA EXTHEMA
— Be nso forem poros os atrn-

endns teremos que tomar uma

tao vencendo • •• pror»Molf*i*
nmencanos de flenr Mm perce
ner rt-m vencimento».

— Nfto niíuentamoi mti* »e»
um mes — acrescentem.

E* UM CRIMB

Nossa reportagem ouviu alnd*
duas professoras do Educan
dario Vicente de Paula, em Ra
mos. Eis o que no» disse a sra.
Maria Josó:

Acho um crimt deixar
quarenta mil crianças sem en-

,slno. Se os poderei públicos
medida que de nenhuma rorm» olnassem a gravidade que acar-
,.reiendemns levar ftprMlea:eer-|rota-o analfabet|sm0, nSo ie-""'*"' """ria 

necessário que viéssemos a
I rua para exigir a solução de
rroblemas como êste.

Sua colega, Nlcla Mgo da
Silva, também do educandarm
"icente de Paula, acrescentou:

Deveria a municipalidade
olhar mais para a necessidade
da afabetizacAo e gastar menos
com coisas Inúteis como é o
caso de visitas estrangeiras...

Ainda é o Mecânico o Suspeito...

a)

b)

prestação tias conlns dn atual diretoria, no pe-
ríodo de janeiro', ntp julho do corrente ano, in-
clusive Balanço e Denionstràção do Lucros e
Perdas;. 
eleição tia nova Diretoria parn o portado de S

PAULO RODKIOIJ1SS
President*

\m\ \ li' \ T\ Vll^M V ^*° SCU 'Ua^*u" ll'*M>ur«í

^Sfc^S fm%m1LmmttBif^2ki

M.-^»«'«^W---B ' ^*t*^ \mX^

do emininu Jonutliu B ; 0091 ATENAS

olímpio guilherme I yfBjglpI*^
Um foy^ Ml 1 i^Z^mmIwP
çamcnío B» mmÊmmwmmmm ,
da Cruzeiro»

H VITÓRIA Um.
naaJuanPablnDuartcN.-50.tob. >

fíto át Jantiro } VS

Udo.
fluo Juan Pablo Duarte N.-50.tob.

fíto át Jantiro
t VENDA NAS BOA*

LlVilAIIIAS
RÇA HOJE MESMOI

ATtNDBMOS PELO SERVIÇO
OE HEEMBOLSO POSTAL.

FUTURO
Terreno» em Santíssimo — Distrito «rcderal, oom acua llmitlu, tôdag es ruas asfaltadaso com esgotos, Mil nrnrolrea de sinal, e prostaoõus inensaLs flu Mil e cem crnzòlrds sem
Juros. Trniiir com » Sr. José Ciinhá, ti» «ílARBACA 1ÍKI DOS TKUnKNOS» Junto acstacSo de Santíssimo, ramal Bnngu'.

OTia COIVTTNENTAI
fennrlor Dantas. II8-C

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

Otunli» «cura 100,00, Camlsai
beije 130,000 •— MO.00 — 250,0».
NRo perca «tta (ipnrtuuidude
llun ila Alfanile-ta, .118 — 1« nnd.
Itua Vinte do Abril. 1. Itua ,IuK*
illnurielo. tSfl-.l na 1'i-nlia, Av."¦.'Ilo Pecanlia, tíe, Cuxlas, E, d»
IUo.

(CONCLUSÃO DA !• PAG.)
rara a polícia, conUuio, con LI

nua firme a hipótese de que ó nu-
»nr do crime se.la n cmirou rodo-
"ittrlo Ari Jorge de Fran '.i. i|ii"
foi o seu acompanhante durante
tOdfi a noite, ntí1 lf> ntthltro»; prlo
miíiios, antes dn «un morte.

NAO CONHECEM O
MALANnuu

A lilpfitoEO üe nuo " liHilví.tiio
conliccido pela nlcunliii ne "Bom
Cabelo" fõnso o nssasjsinn dn Mc-
lona, anteriormente aventada tol
•lesfcltd cllanio nas declnrn(;fles
doa familiares na moça, nu,';iindo
nunlquer rcine.,1o ne liccna "u
seus parentes eom esse elemento.

Afastada tal eoiijetnrn, fien a»-
«lm mais complicada a R'.tune,."io
do guiirou ronoviílno e mecânico

Encontro
cm Brasília

r«r «a portas pnra os exeeden
tes. E' impossível que sejnmou
obrlfindos à Isso, rjunndo tantng
eiláncu*) 1* esmo crescendo «em
a pnslbllldnde de estudar.

Vol o nue disse no repflrtcr
na IMPnENSA POPUUAR o pni
•ire r.ulz Purolra Machado, no
••;:¦; ter nato Santa Fllomena sallen
Inndo nlnda que a sltuae.lo em
«ine se encontra o referido colo-
iíio 0 anguatlosa. As dividas ea-

Será Assinado Hoje.
(CONCLUSÃO DA 1» TAG.)

O sr. Olímpio Onlegos, repre
sentante dn Sccretsrla de FUian-
ças, apr:s:ntou seU parecer en-
campando ns pretensões da
Light. e, nsslm. a população es
tara diante de um assalto nes
passagens de bonde, o que, natu.
ralmentí, está nu dcpendõncln
dos estudantes e da população,

portador do um' que no mesmo dia da enirerja do
1 relatório, estarão com Negrão,

pnra tratar o mesmo assunto,
ou seja, manifestar sua decidida
oposiçilo a esse abuso em favor por todo o mês de setembro

"Concedida a Licença Para...

Procedentes de todos os
tos do pats, cerca de 300
res da Indústria, comércio
vonra, t"e encontrarão cm II

D''n-
llrtp-

! Ill-

Ua cem u Presidente ila Ltenúbll-
ca. Será, ôs^o o nrlmelro oneon-
tro de uma sfirle programada
com os ropresentanlcã *\m- dl-
vorsns camadas da população a
fim de uue tenham uma IdCIa do
nne representa a construção da
nova Capital.

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
A polícia, na tarde de ontem, to da vida, O fato íoi registra-

encontrou., na Daria da Tijuca, do pelo 13"_Distrito Policial
o cadáver dn Marcelo Guima-
rües da Cnsta, brasüeiro. casa-
do, com 32 anos. residente a
rua ISasIio Brito, 125 cm Ca-
xambl.

Havia dois dias que o Infe-

da família Amoroso, uma vez,
(juo todus silo iimlniino em dizer
ipie a nua conduta, Junto à mo-
ça morta, era a de um npalxo-
*>nao delirante,
clfitne donetio.

Jorgo I^cançn, no entanto,
nontlnua proclamando a nua Inu-
ufincla,

o iNVERTiaÁbon
MOTIVOU SUSPEITAS

Rcgunclo alegaram os parentes
de Helena, logo apôs a descolier-
ta do eeu corpo Varado tia im
ias, um dos Intcressanos na sua
morte talvez fosse o Investiga-
(tor Nntallno Mala, cujo flllio se
nulclilnrn no nno passndo, por
causa da filha do banqueiro do"bicho" Essa hipótese nno tol
levaita a «Orlo. Mas, agora, esta
tamliSm na pauta, porque o poli-
ciai, no dln seguinte no dn cri-
me, sumira dos pontos que na-
hlüiíilmente frequenvnva, o que
acentuou as susneitas contra a
sua pessoa.

PnOSSEGUEM AS
DILIGENCIAS

Hojo, dois
devorfio aer t
Uístrito Policial. sol> a suporvi- „,...,
são dn comlssãrio lleber Murti-i , , ,
nno. a Policia Técnica, por sua I A representação udenista.
vez, continua realizando pesqul- | aplicando a manobra obs.ru-
sas, paru esclarecer o mistério do cionista, chegou a retirar-se UO
phlaeetu da P.ua Qulrlri. i recinto d:i sessão logo em so-
-| ,| I guida â leitura do voto do sr.

Knndon 1'aclicco. Hegressim.
porem, para ouvir a defesa do
acusado, sr. Lacerda. E pe:\*:*--
neceu para a voíaçüo no v. ri-
ficar que a Alaiprla, com nn
sem obstrução, tinha número
suficiente para decidir.

Mnir.festandn.se sobre o pa-
recer do relator, o sr. Osvaldo
Mma Filho (PSP de Pernam-
buco) interpelou o sr. Lacerda:
desejava saber sc o lider da
UDN alimentava ainda o dese-
jo manifestado da tribuna, de
que a Maioria concedesse a li-
rença para processá-lo, a fim

da Light.
Falando aos Jornalistas, or

tem, o diretor do Departamer
de Concessões, sr. Thcmp"
Nogueira, disse que somente i
próxima semana voltara a s
debatido o caso dos lotações, r
que se relaciona cem • "Oper

ç&o Copacabana"
Quanto aos ônlbu», o direto

do Departammto de Concessõe-
explicou que prossegue o exam.,
técnlco-contabil das escritas, trn
balho que possivelmente entrarií

(CONCLUSÃO DA V PAG.»
UDN, 4 do PTB, 2 do PSP e I
do PR. Foram da represcn:a-
ção udenista os 6 votos con-
trárlos ao parecer do relator.

RECUO NAO ADLVNTOU
Os srs. Prado Kelly e Rondon

Pacheco (UDN), este último
que havia pedido vista da ma-
tória logo em seguida a leitu
ra do parecer do relator, aurc-
sentaram seus votos por éscrl
to, ambos com a mesma com-
clusfto, contrária íi conipélOn-novos depoimentos c!a da mlloridade judiciária quetomados pelo 26° 0lu.aniinn„„ 0 pedido de li-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Dssu5.ro
Na Avcu.oa N.cmiHer, prO-

ximo à Gruta da imprensa, co-
lidiruni us autos üe chupas n.
10.24.(19, dc propriedade du si. <'° 1"e ,ho rdsse <*a**a » «H"»r
Carminini Sliudoljio, italiano, tunidade (Je provar perante a

Hz suicida tinha desaparecido casado, com 42 anos, residente Justiça as acusações (de tr«il-
do sua residência, tendo a sua na rua Campos du Paz, 23 o t«o e outras) que fizera ao Mi-
família comunicado o fnto fis autololuçíio n. 40.47.70, saindo nistro da Guerra. E, ainda, sc
autoridades (Io 17» Distrito Po-, feridos, com escoriações c con- ratificava a afirmação, que en-
licial, que enestou diligencia pa-, tnsões generalizadas, Maldolino 13o fizera, de que a UDN nao

o a professara que estava em so oporia & concessão da li-
sua companhia, Domisia Alar- cença.
Uns, brasileira, casada, com 23 Nessa altura, o sr. Lacerda
anos, residente no mesmo ende- Ja não pensava da mesma for-
roço a cima. Ambos foram me- M"». Respondeu que aquela fo-
(Kcados no Hospital Miguel ra uma posição politica. afir-
Couto, tendo o motorista do lo- mada tendo em vista os pedi
tação fugido O falo foi regis- dos encaminhados à Casa par»

ra encontra-to,
Ontem, por volta das aua-

torze horas, foram aquetos po-
llcials encontrar o desaparecido
nu Barra da Tijuca, enforcado
mimi ga"ho dc arvore. O mo-
tivo que o levou aquela ação,

(não foram esclarecido, tando o
17» Distrito Policial registrado
a ocorrência. O cadáver foi re-
movido para o Instituto Medico
Legal, para a devida autópsia.

Irado peto 1' D. P.

Na rua Viviano, esquina com
Conselheiro Galvão, foi atrope-

processá-lo c mais aos seus
companheiros de bancada, Ra-
facl Corroa de Oliveira e Cou-
lho dc Souza. Mas, oa aspecto»
Jurídicos da questão ficavam

na a que, mesmo como ria, *t-
rá acesso na Justiça com-m
tente,

PLENÁRIO VAI DECIDIB

Nos primeiros dia* da prõxl
ma semnna deverá ser subme
tido à apreciação « decisão d<<
plenário o projeto de resolu
ção aprovado ontem, qne 6 o
s^Tiiinte:

«Art. 1» — E* concedida 8 1?
cença solicitada pelo represen
tante do Ministério Público do
Distrito Federal, para proces
sar o deputndo Cario Lacerda,
como incurso nas previsões do
art. !)', letra h), da Lei n....
2.083, de 13 de novembro de
1053.

Parágrafo ftnlco — Esta rc-
solução entrará cm vigor n*
data da sua publicação».

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo e Administração
Rui Álvaro Alvim. 21

22' ANDAR
SUt:ilRSAlS

PETRÔPOLIS: Ru» Altn
car Lima. 12 — !• and —

¦ala I
CAMPOS Rua |oSo Pe»

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua do» Estu

dantes. 144 «
TELEFONES

Portaria .. .. .. 22-307C
Gerência  22 4226
Secretaria  42 2961
Redação  22-8518

VENDA AVULSA

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

FOgO àS VGSÍGS *ac*a a men'na ^o 13 anos, So-1 na dependência do pronunciaI nia Afonso Ribeiro, filha de d. j mento de sua bancada...
Apresentando queimaduras Maria das Neves Ribeiro, resi-1 Conforme se verificou nade 1', 2' e 3' graus, ficou in-' dente à rua Viviano, 31, apto. apuração dos votos deposita-lernnda no Hospital Souza 102, em Turiassú, pela caml- dos na urna, 16 dos 11 de-*Aguiar, a doméstica Mana da rihònete chapa 14.16.8!). A me- putado» presentes nâo se dei-1Conceição, brasileira, solteira, nor, que sofreu contusões e es- xaram convencer pela nova a* \eom 21 anos, residente a rua coriações generalizadas Io! me- gumentaçao do sr. Lacerda, iBoncdilo Hipólito, 171, que na ilicada no Hospital Carlos Cha- preferindo ater-se àa suas de-1'arde de oniom, atoou fogo às gas, retlrando-sé apôs ser so- clarações feitas da tribuna e.•estes, em sua residência. O corrida. A ocorrência foi re- atender-lhe ao apelo, veemente-

motivo que a levou praticar tal I gistrada polo 2»4 D. P., que mente expresso naquela opor
gesto, segundo declarações procura o motorista, que logrou (unidade, assegurando-lhe asuas, íoi simplesmente desgos- escapar. iuossibiUdads da mm »

Oi
. 1,30
. J.OO
. J.0C

Ndmero do mm ..
Ao* domingos .,
Número» itrandes

ASS/NATUffAS
Aarínatura Anual 300.00
Assinatura Semestral 180.ÍV
Aailnahtra Trimestral 105 OC

«
) metes

BXTbVilOH
JCO.0C
I00O

Vis serra, metttckia
áe*pt*a* d* morte.



y'w ii*j*«a ,-*!¦'*»*«* ;w in*. mu WÊKmWlftHtKÊtÊmW»X
I4\smm fe Conferência ie Buenos Iteí

WS^S?ÍSS^S£S^ ^&!'i.^mo.\ melhoria, a que \UBN08 AIRES está ofermudo â opiniãomundial, eom o friuasHi estimula^ ,/,-Oonferônela Econômica lulernmerkuntiumu verdadeira radiografia rie conlraúlèõo»insulava», qua já min .,,,,;,„, „,,r aeullthhi»sub a capa rii< tle.lnro.eQe» attltisoiuintos ouiie iiivriiiis políticas e militares ssvtorouldoivm nomo da unidade continental,

TEllA 
ptimirio fácil tw» circulo» xloinlnnn-ie» I..I- Estudo» Unida» arrancar tulipresidaut, muUins cunccssác» rins gover-nus dóceis da Amárloa Latina, 1) pa,» viram.Uus a» costas, fasem ouvidos do mercadorquando Ch s lho pulem ajuda,

PARA 
o capital financeiro de Wall ntreetmm há outra alternativa, senão a dosn política. Precisa submeter lodo» n»povos do continente aos m us privilegias, „„

jjtto (//: ri spi uo ua comercia exterior o as rt<-lações Internacional», como a tória a vldaeconômica ri,: caria pais. Dita a um por um
| a monocultura qne interessa ao» Importado,ras tanques, desaconselhando a prlnclnlo apor fim lorpedennda faroímenta qualquer oiltra .atividade. Aos povos latino-americanos
pielende impor umn concepção do simplesfonte de matérias primas, mão-de-obraStavmercado da absorção da excedento indus-tuat e agrícola dc tm» trustet.

DO 
ponto da vista político e militar, o De-parlamente de Estado e o Pcnt,i„onoconsu eram o nosso hemisfério, cm'fun..o dos Planos crjinnclanistus no munri, »..«•••o. (/<i guerra ,la o da preparação dc uninovoconflito mundial uma área sol sun -nsdiçio, „ base inicial do sun ação, a suaPrópria retaguarda, o seu \,uint„i". filaii Nuhora em que stits agentes colocado» emp»

i0niBovcrnamntals nn América Latina 
°l

correm á celebrada "ajuda" dos Estados, Uni'Z?7:li"UT, ^oblomas tal» como o dlinfluiu,. ,io subdesenvolvimento, ria baixa ca-paçtdada aquisitiva dns massas Tnessá sen-tido projetam ttafítaçõài que significariamalgum progresso econômico, „í miram cmchoque uolenlo eomo» objetivos InicdiaTo"
r 7, .~?£°Jrn*° ãos "'"i** monopolista»c do seu governo nos Estados Unidos.
Wf'isso
__, tle

e çoilimiei, oo» plano*, de melhoria» a queo» iniiiui» pobre» iido podem sequer aspirarsem quo o primo tico oi çomleno como ivr-«h/ií rio»,

jffOl cm última análise como agiu Ur, Ka,k vort Anuorton, Lançou n miisiiçim de ir«responsabilidade, às bochechai dos imi-nniimiflennos, xm discursa apressada, p Int.
goil-se ria valia para tratar de sem neuáeiot,o» qiw ficavam que ». llxauem,

ANT&M Infletivelmeuto as tiniea» can-rilcoes para a inversão ria capitais,
i"""0 ¦"'".'-'¦""•'I O» p •.lula,,:. -.. Osdólares viriam se os iw*mw jmlsrs "abando,

nassem o nocioiiallsmo" e Inclusive nniin-vinssrm a despesas tal» como as qne ftrnnrom sua»Jórctis unitárias. Para que ,'.-.e Ul-.to- ,\ defesa ilo continente já bastam as rv-cursos militares das Estados Unido», sun»iwmbus A e ll, seu» teleguiado», Sc deixar,mos qua fl's oi-iiprm os pontos estratégicosita nossos território» com sun» base», comoam Fornando de Noronha e no Nordeste, telhes entregarmos nossa» riquezas naturais,o petróleo, o manganCs, os minérios llssclt,então tutlo se harmonizará.

Í?I8 
us condições "mínimas" do colosso do_, norto: Municiemos uo quo é nosso, ll-canelemos pur inúteis nossas forca» (,r.mudas, enfim, cheguemos àquela "allenácúo

progressiva rin soberania nacional", como
WüoVbViT A'm"da "°""'ra ,,a rc'"

CONTINUAM 
ai a funcionar as contradt-cuca. Nom os tltcn» mais dóceis podemconcordar eom o» ianques, e n diploma-&?, XiLDttUc' ° A"dmon üd SS

Í?M]UC0, àp um '<-( bôeo sem salda, as na-

Kio, 29-84957 IMPKEWSA POPULAR PAGINA S

faiffestacão em ter do Voto
m SMlíafe 6 Pr» de Pré

Câmara liderai

t.ovs latino-americanas tem de encontrar
por si mesmas um caminho novo. E' ocaminho rio uma política ind-pendente. A" oda procura da novos mercados, o das rola-çoes com todos os pais,.-., principalmente comos quç aceitam um intercâmbio cm pé dr

I ,,n 7, l ™lvinil™ção lai.ino-ar.ierieu-
I ir rC'mía°.em q"r í6aaem discutido»
í vãr7Xn?aF°n?micos lh ^tlncnta, o no-
% rrer^n ifWtan concede afina! em còmá l-ireri i a Eucnoa Aires. Ali cirna porém
| 

te ema fechada, mal-humorado. Compareci
I Z?r?(mar Writncnda,, fazer „ XçM
% w',M,."7?"'0¦;f;/"', rín desenvolvimento indus-V, '-'ni. Então van n cc»-<trtt aos nossos tísos

Oli QUE sujeitar-se a América Lntinn à píris/e •-•is-.-io de voto mecânico rios Es- fttntlos Unidos nu 0XU7 Por que u diplo- 'Ú
macia cuudutárin? Chcgumos A
maturidade politica. Defenda-
mos nor.r.o livre desenvolvimen-
to econômico, construindo um
futuro dc soberania e de pro-

!»«!.«.,.,•-.,«_,.', -1 ""*•'"¦••< usos gresso material c espiritual.,X> A'Av ' VNN - ^^^-^^^^^M»^
SfJ^iü, "Tí-C r-*A - -- <<* :s
AM.. * fVKkjl •-"t'rJ*a

Eiiui.-jiuo o cjjin.ui.io da'tii.a lergiverKa, negando seuai).j.o ao vuto a,, analfalielo*i.;j o pretexto lie újoportuni.«aitc-nuis lin/,-jj!doqiieoaCoi.
ia «em ji-.í -ã\,\u.t m.„s jur.'••*«!a se la:«a„i niiivia cumjm-aba insuiiuo.su ...; relação Amaioria ,i(..s brasileiros emiuadu de votar, exalamcnto
Hque.a ii qii<Mi „ã,i fui dadoí> que a Constituição proniclo;pa*a i i.-,. utu !«í;!!'«'.io üoInstru - ..

Vês de ser a «lurdinliai, d um
pesado tacape. fc o menos
que dizem o que u inclusão
desses brasileiros na vida po-HCca do psis nos reduzirá hcontllcão ue -cntiala africana».
Aqui funciona inclusive o
sentimento racista do anil-
grcxorisino (nüo apenas porpistoleiro, mas sobretudo porser negro), dado «pie a massa
ncjrra constitui um dos seto-
res mais prejudicados, mn(o
rlal c culturalmente, pelos an-
tijros senliorcs-moços.

São insultos, porém, que

vão rlcocltclar contra kcus
autores, lai iiual como acon-
teceu com o «qucrcmlsnío*. o
a designação que Imaginavam
depreciativa de «mafmitcl-
ros... iilostram-se mais uma
vez inimigos viscerais do po-vo trabalhador, da massa
oprimida e fraudada cm todas
ns formas. l)e;n:.s. ã hora da
eleição, queixam-se de que o
ecleilorado analfabeto*, não
tem olhos para distinguir a
lira com que Ib-s accünm os
lanlcrnoiros... São errados,
mesmo.

ProRüeítuI" ont cm no pie-
ii.itio n i. iiaiit.i d» .hi.iiiivi.o.
Mns houve ndmcro npiíiir •! i
retirada dns mlenlltni, p„rn
n vni;ii;.iu do grtino «t.» emen*
dn» no Subontxo ll do orça*
nwnto, roforent. no Mlnlilô*
rio da Pnzondn, P.^e pruim
de rmcmlns, com parecer con*
trúilu, foi rcjollado.

A votaç.lo ¦tgulhto i.'!'ii ii
dn um ilc-taquc JA du corpo
do projeto. Houve novo pedi.do de vcrlílcnçilo, com (In»

obi.ruclonlíltui, Ernm >i<t« .*
lü liorns, qunndii no conita*
inu Inlln dt m'imcro pnra es*
¦a Rcgunda votnç.io.

Convocotwi) umn selo
noturna, puni prosscgulmin»
to dn viitnc«1o dn mnterla cm
ordem do dln.
MOLÉSTIA DE CHAGAS

A mnl.'"..ila de Chaga», ,r-
giimiii denuncio do depulndo
pi".s.:cii!:.ta dc Minu». Plínio
Ribeiro, continua fazendo ver-
d.uieir.i dcva.staçuo, no sul
daquele Kst.-ui,,.

UüKe o »r. Plínio Ribeiro,
quc e antigo clinico do iuto-
nor, ser doença rc ponsúvel
por distúrbios cnrdlitcos. As-
um, alem rte afetado pelo
curso normal da moléstia, .-
aoenlc csl.l sujeito a morrer

do súbito, fulminado po- um
colapso.

Em conclusão, o orador
aprwentou projeto quo cria
um serviço autônomo parao combate A moléstia de Cha.
Soa,

AFTOSA
O sr. Oswaldo Limo Filho

descreveu como grave a cp|.
demia de febre iiflosn, gras-«anno atualmente no Nordss<
te. A febre liquida rebanhosinteiros, disse o orador, quoacnunciou fato gravíssimo:¦ v:nda do vacinas falsifica-
aas, ampôlas contendo iqie-
na.i ,1gtta e amido, quc ma-
tam mai. depressa quc a fe-
bre. Entretanto, em sun om-
Balarem consta o atestado
do deficiência da3 autonda-
Qcs sanitárias.

3»
VOTO AO» ANALPAItETOS

Aplaudindo n cmeniin c.m»>
lltuolona] dò »r. Armnndn
rnie.lo, que concida o dlriltodu volo non nii'ilfnh"liii>, fn»i' ii o #r, Chagai Üodrlguoa,

lacmbroii quu ii.\ bem pou*

á^Laar v »»nZl^OT<É

'•". dlíin iiii.tiiffsi.iii-s- rm n*
vor .i.i concOMflo dn direito
rt» voto nos quo nAo snln-m
ler, ncreiccntnndo no mfímn
oenslflo « nocesldade de »o
conceder o mesmo direito po«111'cu A» prnçns do pro.

Isenções Para a Maquinaria da
Usina dc Força c Luz do Pará

Senado
Uo expediente dn «tewflo deuni' iu do Senado constou ui|.

cio da IVesIdôncla da RopãblJ»ci, transmitindo Informações«si.iir.i...i.i.-, ao MÍnlBtnrJo daFazenda sobro terrenos dciu-nroprlnüos em Trôs Laqóas,Maio tiio.s.so. .\s raíórldas In-íormaçOes Instruirão o estudodo decreto leglslntlvo númeroDJ, de 1051, ainda om tramite
no .S. :i.uin.

Comentnndo editorial do um
Jornal matutino carioca; n »r.
Abelardo Jurema procurou In-
zer um histórico sôbrn a tor-
mai.Mo do homem brasileiro
do Interior, dizendo quc o do.
nomlnado <coi'nnclismo> iem
prestado serviços ao p.tls Ü
senador paraibano fui iiuar-
tendo pelos srs, Kerglnaldo
Cavalcanti, Cunha Mello. SA
Tinoco. o Onofre Como.*.

i*i::í«;i;tos aprovados
Na ordem do dia, BDCsar dos

esforços obstrucionistas da
bancada d,t nfiosicãi, rnnse»
gulu a maioria votar tôdn a
matéria constante do nvulso,
Bcndn aprovados Inclaímcnio
os anexos orçnmontArln.s do
103S referentes no Conselho

Nnclonnl do Economia « Con*
solho Nacional do Potóloo, Cs-lo com duna emendas

A sogtilr, foram aprovados
os sogulnlos projetos: cnnro»
dendo Isenção dc direitos
nduonolros pnra n penlclllnaInjotavcl, Importnda titó .11 dodezembro de 1017; mitorlzan-
do o Poder Executivo u man-
d.ir osiudnr, projetar, orçar econstruir ns obras de molho-
ramontos o equipar os portosde Ilnconllnrn. no Rio Amn.zonns, e Sfio Paulo de nu-
vença o Fonte I3on, nu Rio
SollmOos, no Estado rio Ama-zonns; o concedendo Isenção
de direitos do impnrlnç.-lo, tn.xas aduaneiras e Imposto do
consumo pnrn n mnquInArln o
mnis equipamentos destina»
nos A Iristalnç-ln ,|n Usina Tor-
moeletrlca de Fôrçn c Luz doPnrA.

Sobro a matéria votndn fn-
Inmm ns srs. Juraci Mngn-
Ihflss, Mourflo Vieira, Francls*
co Gallotü. Danlo] Krleger,Carlos Saboia e JoAo Vlias-
boas.

Km explicação pessoal, noflnnl dos trabalhos, ocupou atribuna o sr. itfrgio Marinho,
ipie foz uma analiso da sl*tu.ie.-io dns partidos políticoscm face do momento nacional.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
COM MOTIVOS MARINHOS

t-atA» Asso |»A OBSTRUÇA»
A manobra obdlruclonlüta da UDN chIA piAtlcamenta fr»

çaModo, o iim\,nm quu cstAo cousegiilmlo os conundadóiuo sr. corvo ú retardar o umi*. possível in volnçC-õ» om pi»iii.rlo « nas Ooinlssõos, dai quais sn rutlraraiii ontem, naniomontocm que hmi sor poHlas » m.:„ ms mul-Vln-, na or-«om tio dia, Houve «quorum» no recinto o lt.mh.'iii nu Comi»sao uo .ijiiaiiç», iiuiie » ropresenlncfiu udenlntu nilo teva outroJOI 0 HenHo n-lorniir A kuIu, o volar, pois quu » Maioria darianumero do qualquer maneira. "
MAIORIA VAI CONTRA-ATACAI»

«n..u. pn.r", ,l0 ¦-'«""dn.fclra próxima, a Maioria, JA devida*mpa&!sga&\»ftimmfâ
«^^^'Sn^^K

V1I1IRA FALARA IIOJIJ

.m i?.,Í!,í>r V¦',,r•, dc' mi° ocupará a tribuna hoie m (Ti<m->.

INCOERÊNCIAS UDENISTAS

tA»inEv S!m r,0uniflo scmana\ de ontem - bancadas «. nii-».
í udn>C""Ü1 ~ IirosI(1I(la ',el° sc»a""'• Jurad"mUiSuS

Brada pelofsonndorcs VSffffl»1 'nt-
Milton Campos, Carlos I ncerda P-*„ ,, *".iu. ,',^,lca,nU'. d°P1*
e Cardoso de Menezes A UDn' „,,í ¦ y' "nfncl Clncur*
Faleflo antes nSa^ffitóMi? * Cm,?n<1'
obstrução tem sido contra óslcs aS „ SSlSS C'.qUC na
que nlnda não havia estudado. n íi, h.'« 7 ^""T*1"'0 agora
comlssflo especial narn aníiHr « i" ncfabn, do cr*W «ma
dlcos, oportuPnidadePde%o„*ch,S. S°US íuntlQmen'°*' Ju*

MODIFICAÇÕES NA TOUCIA

da Ordem Política l Sócia?córonKSM* üü dir,!,°'

modifi^ocs io^^JltttóJp, S,53SSS fr.
REUNIÃO UA F1'N

Promovido pelo Serviço do vãmente sôbre motivos linadosDocumentação do Ministério da — " • -:
Viação c Obras Públicas, será
inaugurado no dia Tt dõ pró-ximo més, em recinto daquele
Ministério, o «Salão do Már»,
que reunir.*, trabalhos dp pintll-ra, desenho e gravura cxclusl*

AC!
íu ío,

mu-.,
sei ra¦nm c:
e-ia-íi

¦iii«j «us cm fat.e ,»0i situação As supostas
, do lenço lir:iii"o m
iiresiiti^*i0 ,],. sabedoria
ia s- ii.',. «, fracassando

ada *!.'<• , (> ,:i-, ,.;1(ja jtl|.a aitti-ucuíocrálica). do-

Ü LOBATO NO SANTO OFÍCIO

pois (ie reli sarem slé hoje as
j',i"a:.i,;'s mansas brasileiras ao«milfabeiismo, não reconhe-o'o:*.i ;.'r,;*i.'í) n oacão essa fal-"a impcrtloávei. Ao contrário,«onrotii-se oníoriviadas a trl-
,it'K':ir stí-bro suas vitimas. E'iitiüRc *.c-*i;iio nu" os ilcscnhis-*«s (!a «xTrlbiusa da ímnrensa»

« da «Jlsindo de Sãorduío»
reiire-- "!i(«r'.i o tmnlfadelo co-
r?ín <> Jj !
ito '..-¦/
o.--- ¦ r--i
f;...;;..'..
arraj •¦¦:'

-n «T tis cavernas,-o- opíteco barbudo,
Tenírlo Cavalcanti,

omo íle mun

fr^^m^^m*^'.*"".
r«'.n:t, sô quo no ln-

Aiiiiniln-sp rm Salvador um II-vru ilo *iii,!,o Sale» ItriiKll, il«a run»(Icnneiiu i\ Ilternturíi .Io MonteiroI.obuto. O livro iiiiiinii.ii!,, s.« lu.titula «('niiiiiiitsiiin para Crlnn-
caa o no titulo esta a essência «Iotexto,

O «O Glolina, quo publica n no-•leia, colheu «iplniòi-s nos meioscatólicos, entro cclcsliístlcos o lcl-
eus, sóbrp n livro. Xilo nlitcvo,
puri*ni. uma opinião rom por con-to favorável i\ Intolerância de
padre Sales Hrasll.

Falando no vespertino carioca«filtre a nli.-a do sacerdote bala-no, o padre Alvnro Xi-croin»ulo
IfiKllra obrI»iiti,ria dns «enqu'1-
tes» reacionárias do Jornal do«niMiviaii-riclic» Marinho) jnltraMonteiro Lobato no mesmo tem-
po um escritor bom . perulcln-so... (pinnlo no livro nne «o
anuncia, ugunrdu «ca acareei-
mento;

Mnis discreto, n »r. (Instava
Corcflo tira um pouco o corro fo-
ra, nririiiiindn «nilo ver nos 11»
vms do I-nhntn comunismo Dro-
priiimcrifív dito»

-*~-»*»-i»M

O er. Al.en AtnnroM llnm¦Clln nue devemos semirur ns 11.
yros bons dos maus. na obra deLobato. Sem aplaudir que so reu-conda, hojo cm dlu, a focuelra
dn Inqlllslçflo hA tão Uollcn iem»
pn npafadn com a morto do III-Her, o sr. Amoroso I.lmn ficann discriminação, Islo fi, no res-tnlioleelmcntn do Index, par»não abandonar por completo o
Sunto Oficio.

Parece quo mesmo ante» Sn
publicação do livro do padre Su-les Hrasll JA se podo afirmar queo nut.tr, bem eomo «a críticos rta«enquête» do «O niobon, são pes-«oas perturbadas por preconcel-to?, obscurantistas

So porquo abro os olhos das
ertançns <o d*> muitos adultos)
para o absurdo de cnnoopciios
nntl-cleniffiens » obsnl-ins. nem
por Isso a obro do Lobato É co-
munista.

E se o físscT Em que lei sebnsetarlam ns qne lhe fazem
critica trnnsmonínna para con-
den.A-la, através do um auto-do-tir

DERROTADO NOS EE.UU.
O CANDIDATO DE EISENHOWER

WILNAUKKE 23 (FP) - 50 cadeiras do Partido Demo-winagadora vitória do cândida- cfata no Senado contra lü doto democrata Wilham Proxmiro Partido Republicano e esta • m-nas eleições parciais para o ore. do Interpretada por muitos'li-enchimento da cadeira do Se- deres democrata^ como umanado vaca com o falecimento desaprovação da politica do nre-do sr Joseph McCarthy, pa- sidente Eisenhowor que teve orece ter surpreendido nüo .sft seu candidato denotadoos republicanos mas tambõmos democratas e o próprio sr.Proxmiro.
Com efeito, é a primeira vez

cm 2õ anos oue um democrata
6 eleito senador no Estado da RnnnAnn oi (i-n, ,-.Wisconsis, tradiciohalmèritfi re- ,- S^„??^Í P - ~ 

,°bubllcano t^,. ^ 7 uyi1' s9cre,ario t!o
n e„ tiniu . ro-eirin Office, esta sendo cs-sl/,„-.,lll,am tiuc' por trôs Perado nesta capital a -1 ãe so-

•ffiS.}?- e 1?¦'G,- hnV'a tembr° P^"no, on"dc\cv- %HRido derroiado nas eleições pa- pede do govôrno lueoslavo nm"^^i,i •"".'"• J"" f"'ra governador por candidato re- anunciou a^côncia Tánvtu esco-lhlÇ,-°s quatro dos cin-
publlcano, desta voz obteve Durante"'a C.K!'j c° componentes da Comissão
uma maioria surpreendente de dias à L^h I, ¦ C. 4 lu]S?àora rio -Salão do Mar»:
121.000 votos sôb£ o 

"eu 
adver. £Ío tf* Negócios l£ ran° i^n^d^en^CayU? Min"

sário, sr. Walter Kohlcr, tres eeiros terá ,vmws?J í '. -n AIota e Ant°^o
ve*aos eleito governador L iri,™i« h^1 - " B°nt0- ° c'uint,' nlcmb*-o do

Essa ®& aumenta para SáS?iÍ «S!;,°: SS^JS* P^^elmente de

Irá à liigcsíávia
o sr. Selwyn L!oyü

a portos e Marinha Mercante.
ABERTAS AS IaNSCBIÇÕES

O Salão terá a duracüo mvnlma de o«j dias, podendo é-as-*
prazo ser prorrogado, a critériodos organizadores. Já estãoabertas as inscrições, que seencena.áo irnprèterlveimento a2U de setembro'. Os candidatos
poderão apresentar 2 trabalhos
em cada ssíor, na dimensãomáxima de 1 meu o por Su cen-timetros, para o que deverãose dirigir ao Serviço de Uo-cumehtaçüò do M. v O. p.As obras inscritas, expostas cnão premiadas serão retiradasate 20 dias úteis depois de en-cerrado o Salão, após o que ces-••¦•ara a responsabilidade da Co-missão Julgadora. Para asrecusadas, o'prazo máximo pa-ru a retirada é do 30 dias dopois

de inaugurada a amostra.

se da adesão o nnL ,i"J l '., nUc oullos assuntos, tratou.manlfestaçac^Sc!lffil«t*?riSTntn^s f|U0 a lul^ram *nomlnada^lSrao & tf YZx^J ^f^?^

OBSTRUÇÃO DA U.D.N.

^KMWlS

A COJHSSAO JULGADORA
As premiações serão divulga-

das antes da abertura do Sa-lão e os prêmios entregues nasolenidade inaugural. Já fo-

Aproveitando-se de um mo.mento cm que o Plenário estavadesfalcado, o vereador RaulBi-unini p-jdiu verificação quan.do crn votado um requerimentolido no Expediente. Havia opo-n.-is 14 vereadores presentes rn.zao P3la qual íol encerrada asesrfio às 1*1,10 horas.
A atítud-? do sr. Brunlni daUDN, pi-cncie-se à obstrução quea sua bancada vem fazendo naCâmara Federal (-m virtud-a dapretendida rcícrma elciiorai.
Ao qtie se souliL«, a mesma tan.cada pr*:tende obstruir a votaçãodo projeto que dispõe a industrl.

alização rio lixo, quS f0j n--0raapresentado pelo líder do Prefei

ptmmmmmmmmimm iiMi'iiiMiMMMtttiMrr^"'mm^"^^^

!»m%mmwm«Bsasisss»s. 8
Por Fernando de Noronha!

iV-iSSWi^ «»«»w»^^

to vereador Gonzaga d« GamaFilho.
Com o encerramento da ser.sao, d:Ixou c, ocr prestada a ho.menagem a memória do ex-Pre.dente da Câmara, dr. ManuelVcnàncio Campos da Paz.

ko mi Mimm mm
„PEQUIM, 23 (FP) _ O n.Ho Chi Minii, presidente daRepublica Democrática do Viet*nam, chegou hoje a esta capttal, vindo do Moscou por vlãaérea.

Erupção So!ar
OSíseívatía na Suécia
ESTOCOLMO, 2.S (FP) _ Qobservatório dc Saltsjoebadén.

porto desta capital, assinalouâs 10,30 hom,* da manhã dthoje uma fortissima erupeãe.soiar.
O observatório precisou qute-va erupção Gi 30rn düvida>a mnis violenta registrada at*hoje c quc poder,-, provocai

perturbações magnéticas.

Atentado Contra a Soberania do Brasil
ii»m?„ ?J* 01e,fson' *»* FôrS**s Armadas dos Estados legais contraídos internacl.»Undos, dcclaraia nço fa/. muito tempo aos jornais bra- nalmento"elo Bíasll«Ueiros, à fi-uiza de cselarccainento de mformayõês errôneas: -O acordo Ità assinado

«nh*, 
" conllnec"te nao ,se. -*«tinava a Fernando de No- - dizem eles -- esta? assfna'ronha, mas a estudos geodesicos em todo o Nordeste». do e devemos cumori In ,m'O general Otávio Alam, Chefe do listado Maior Geral prl ndo a ki 

CUmpríl°'CUm"
das Forças Arinadas do Brasil, referindo-se .1 construção do É 0 aue áfirm» cnm *m-novas bases estrangeiras em nosso solo, afirmava: aiAáeh em ,S ¦ , tÔda

, ^...cé. 
um assunto que se prende ao'acordo de Fernando o Òróprio Sr 

P 
Kub ís0^1"'oe Noronha, não constituindo nenhuma novidade... Sf l.„ ,i„ p„ ,kl:,B o Ministro .Macedo Soares assevera, coneretamente: yoronl^ZmluSto^«As autoridades brasileiras estão cogitando da instalação XTaW°-B^^?~^de uma rode de suoor-radarès na Cosia da Alni-rma n->.*., ?" ,- 1,ri-ta«0 «e üelesa do

acompanhara trajetória de?vlo4,SiSrííeBinto™ aòuílTnai' ^í" -CTdo alargamento dos aeroportos dó Bolem e Salvador"dá ê? ttll', * ?mS1 d.epo.IS t,e
melhpra.de estrada do roSagem Rio-ForSela e coStç ^ S" a£uTíZ
Nortote"12^1™' 

tUd° C°m° Pane d° SÍSt°ma dCfc"siV0 d0 -^0T,™o Govôíno^
terá dificuidado de agir sem-

IVAN RAMOS RIBEIRO

Fernando de Noronha nãotrata absolutamente de sim-
pies trânsito de forças es-trangeiias peio território na-cional. Mesmo que tratasse,seria ilegal, porque não con'tou com a autorização préviado Congresso Nacional.

Em segundo lugar, o «ajus-te» trata precisamente de
permanência temporária deforças estrangeiras no terri-torio nacional tpelo praz0 decinco anos», prorrogável «de

o Presidente óa KvjpâbBea
que

...«permitir, sem autoriza-
çao do Congresso Nacional,
quo torças osírang-eiras tran-sitem peio território nacional011 nêlo permaneçam tran-sifòriamente.»

Contra aa Carta das
Nações Unidas

Mas o caráter ilegal doacordo não cessa ai. Êle é

de controle de teleguiados» ,,,"-* * —.:.-.•;" --"-"¦¦•*
Como se vô, a ocupação de Fernando de Noronha S^eSS^tabre apenas o caminho. E.a 6 o início da anlicaciui de um ÍJrtj., À „„„, conlra a votv

glgantesoo plano de ocupação militar e de^u^rra^o^lssò do d^prS^^itof 
"è

com tanlo maior razão não podem os patriotas do Brasi a?rlbüiçõef-mtei nâo só n^ointeiro deixar de unir todas as svns forcas nara exitrlreih ihí. „„!»,„„»„q « j"30condirem no mais curto pra.o, quo TAlc^ amTcfu ?"l'm ZSumílxvolle atrás do ato de csa-pátria representado pelo «ajuste, |) lè/al bSsíídrode Fornando de Noronha. n «V- "*:a.s-.je-r,0- _
A entrega de Fernando de Noronha 6 o Inicio da entrega ÈxterS &°m W613506,"!tótó2SS^.todB ° tCrÍtÓri0 d° BrasU' à °C"PaÇ" SSdoutro ZSm Srmilitar norte-americana.

Atentado à
Soberania Nacional

acordo de Fernando deNoronha, na realidade,
— Vioia írontalmente asoberania nacional, subver-

tendo, ao mesmo tempo, o
próprio conceito dc defesa
nacional:

Como o define a Nota doPresidium do Comitê Contrai
do Partido Comunista do Bra-sil,

«O ato do govôrno do Sr.Juscellno Kubitschek, permi-tindo a ocupação da ilha de

cívicos do povo brasileiro,
coloca o Brasil atual na con-
dição de colônia norte-ame-
ricana. De fato, a incorpo-
ração de nosso território ao
teatro de operações de umafutura guerra passa a ser
da alçada — não de nosso
povo e de seus representan-
tes — e sitn do Congresso
americano. Passa a mãos deestrangeiros a sagrada nre-
rogativa de decidir da 

"paz
ou da guerra para nosso po-vo. O senador Afilio Vivacqua
dcfinlu-o de mod"- muito pre-ciso

público, nâo tem poderes pa-ra firmar um documento da-
quela natureza. Só o pode»ria fazer o Congresso Nacio-
nal e, assim mesmo, «por
motivo de guerra», como oestabelece taxativamente oArt. 66, III, da Constituição
Federal:

«Ê da compeíôncla exclu-
slva do Congresso Nacional:

ni — Autorizar o Presl-
dente da Repúb..:".i a permi-tir que forças estrangeiras
transitem pelo território na-cional ou, nor motivo de
guerra, nôle permaneçamtemporariamente».

^ 
-..-.„ m.v «.tUill,, LU11U*nuana sendo um ato ilegal,

porque não teria contado coma autorização prévia indis-
pensávcl do Congresso Nacio-nal- £ de notar, finalmente,
quo, após essa autorização oPesidente da República deve-ria assinar um documento
permitindo a permanência .«.«6., » .„.ia soaiçoo nacl-das tropas estrangeiras. Tal fica das controvérsias lociu,documento não existe. Foi, ...«aníes do submetoST ™ilegalmente, substituído pelo Conselho do Segurança,«ajuste» subscrito pelo Minis- Ora, o «ajuste é confessatro das Re ações Exteriores, damente não ura lnVrurSo que const tui nova infração de harmonização dSTde

«desde que sejnm eom-paíivcis com os principio» efins das Nações Unidas.«Seus objetivos apenas no-dem ser do caráter harroonl-nador»..,
e devem empregar

...«todos os esforços parachegar a unia solução pacl-

 *•— ; v« 11111111,1,1;iragrante do texto constitu-cional.
O «ajusto» é, portanto, ln-teiramento ilegal.
Êle fere de tal maneiraos interesses do nosso povo,a nossa soberania, a defesanacional, que se inclui, mes-mo, entre as causas que po-dem determinar a perda demandato do Presidente da Re-

publica. A lei n« 1.079 de10 de abril de 1950 prevê

uma região determinada doglobo terrestre, mas de des-harmonização, porque esta-belece, dentro dela, o domi-nio militar de um nais sôbreoutro. Além disso, êle consti-tui um instrumento de guer-ra agressiva de urna regiãodo mundo contra outra oque nao só exclui qualquerharmonização, qualquer con-curso para o entendimento
entre elas, mas, ao contrárioacrescenta um fator novo de5S^° dCi Nor°-,ha por «O acordo militar ó um ver- mfr™ Pr™irojugar, o cha- com efeito, que pode'ser nu' ™-Tscenta um íato*- "°vo d(

to™nA.n0íte"aTrÍCli"0S' ' dadelro Par d0 a!^'»»s qua mad0 <a^uste> de entr<*a de nido com a perda do cartro c^Z 
asu.ça"le"t0 ««" div-artornando-a base de uma po- nos subordina ft decisão ina- E CARA HECUH nn m.*-...! S S ** cxistent»"tornando-a base de uma po.tência estrangeira, constitui

brutal violação da soberanianacional e grave ameaça parra o povo brasileiro».
O acordo, fato Inédito emtôda a vida do Brasil política-mente independente represe»

ta com efeito, antes de tudo,
a cessão de parle de nosso
país a uma potência estran-
Seira, para sua ocupação e uti-lização militar. Êste ato, rea-lizado no interesse exclu»!-vo da política exterior agrea-slva dessa potência • consu-
mado pelo govêrno do paltda forma inoplnada e sur»iJJMíendentt, sem ter absoluta-¦nente em conta as opiniões,o» sentimentos e os direitos

nos subordina ft decisão ina-
pelílvel do govônio norto--americano.»

i* -**•-*... ¦......_  **"»" yencias existente».E FORA MESMO DO TRATADO DO RIO DE JANEIRO.
jo mo<^árlo1°aUosmSêsrs Í_TJÍ£ -ff^""* ™ '"«* *^«*K
latino-americanos como é o Tratado Me* B?Ln^ 

' 
»°\e, d0B s"-"*-rl°«» Interesse, d?cmericano de Assistência Recíproca (Tratado ' ?. Z d°

do Rio de Janeiro) de evidenTe èon?cúdC brasiYe.ín'*« Cm V,^a a defesa do teniW*-10
rrciro, e irnuosto nelo itan.,i.S!. ... _t)rasiIe!ro e.*?° continente americano, deveria

Violação da
Constituição
Brasileira ff„c:wiro; 

e iln:i0sj() ^ 
%h7Z7u»ieZUT brasIICSro e do «0nl*neníe r.n7«7aão7deVeriÍ

«T7nr!,COrr0-é"?n,,toh6- Esiadí> »« "« P»vo 
"p"•Pm^Vdâo.un a"JUbmCt d<-_Piamente à Junt'a S-

^fí. 5 ?"s(,c:onal: Plicldade dos governantes latiiiaamerfrai n, "mer,c»na ,o*- Defesa», ali discutido «., depois

campanha de propaganda, vi- ...<as medidas» _.«p*ra , ^fm,. comum. bm^ Para « «nb»o do «ajuste».
«iminosa de Fernando de Consulta da chamada Organizo ãxTiJ?- ^cZ^**** T8 dÜcI,toft tív!oc3' 0OMtt-da dos Americanos». (Art. 5 do Trata«Io> *«««>aalsI ntto poda concordar • nSo concorda

le- Como assinala o HV ikn. n..lL. «. own ***>. aU> Inconstitucional, liem! sob icãoaque «e tratn ri^ um »t^ í... j-« .__• _ ~ """'"í •:anos». (Art. S do Tratado) ZT* «. ' 1 W! concordar • nSo concorda
assinala o Dr. Osnr Duarte 1>* ^Tí.SüJ °to lnr*on*»«twolonal, Ih-jpi! «,b todos
seu fundamentado tnrfwíS M 2L^^-qx*0,°**,ò° fta «V-ÍK âravea <**-1*1; constitucional, consuma- reira m seu undtuncnt-X7^,"^ *± °« «P^^q*»

do em obediência a acordos «ajus^para% «SS ,nÍl«K^F«. "«tí^fe?^"» ™JP*P&~**W<
¦MWHItntWII^^ 1TT"I"1TíHi|M|

thtfi^miirisiiiitíiiiiiri

I
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nV> Hi* n

I—I >-x, ..'i

s E lia ciiUii que oi produto

mítica deixam oienpiir o a onoi
iimitindo do uni -'happy-oiid*. K
ii'iis.'tiii "li"i 

que, quanto mau."Iintipy" ÍOr o ílmil do umn pe
llculii, mnis cata IrA ngindiu.
.viu menos, Isto 6 o quo cmíi
:'nrtnmi!iito dcinonslrnilo am' "Kour glrl- ln town", ondo a Iru

&i.-i 
ÜBtcnvolvoio om tomo do oito (li puittoiingonH, todos eles

isallsfoltos, londii «eus problcmlnlinn íntimos, mns o negócio*st.'i uin bom arrumado qua nn fun tudo dn -iliiioliil.iiiiciit'- cvnu.
o nrgitmonto Inconsistente, cheio do coavenclonnllsmti, cn

critn pilo p.óp.lo diretor Jack Slior, ii.m poderia rcsultnr un-
mm om coisa melhor: quatro jovens dc diferentes nnclonnli
<3.i-!--.- sQo i'M iillilil.-1'i paul um "ut.i" num tnmoso estúdio cine
mntograílco de ÜoIJywood. Cndu qual tem umn nisto memó
tlu do passado, A iiiiicrlcaun, dominada pula inae, que deseja
•cjn ela umn grãnd* ntl'l**i a austríaca havia perdido o marido
mim desastre cio automóvel; a italiana, uma vigarista consti
mada i' arrependida; a fninccsn ahnnilounra o mnrldo o o lllho
para lenlnr o estrcluto, No tal estúdio, cada umn arranja o
«eu "imy liiciid" mas us rapados também tém seus compl£X0h
a problemas, li, assim, com essa confusão dc tipos, o lilnn-
arrasta-se monòlòniimcnto, com a linalldiulc Unlca e exclusivo
de ajiroscntnr a solução feliz parn todos os casos.

Inf. li/ir.t-iile, quando llullywnutl tenta uatlri/.tir Uollywoud
• assunto 6 sempre desvirtuado c, Iilines como este, que jiculo-
riam resultar cm bons comédias, nenhum cmndo no melodrama
comum.

Há no filme algumas cenas de hom humnrlsmo, verdade!
ros "achados", como a du personagem Kita Hallowuy qui
ió aparece do costas, bnmbòlenndo em seus vestidos justos, Ot:
¦quclti otiti-.i, onde o idilio <lo pnr principal 6 interrompido poiuma cavalhada do mdlos. Entretanto, estas cenas soltas, são
mero acaso, o nao chegam jjar» «mauiu-r a fraqueza do con
Junto.

VIANNA

1 .,*

TOÜRMÉE
NO EXTERIOR

Em vim da mm piAiMn»
lotirní» no filtrlor, Rliifl* ti»
lâ i*|--lon*ndo oi mim-rn» «Ir
nismr -iict'"o do mu amplo
r-pr-lário, acrfi(fnt*indo ms*
t-risl novo a fim dt *pr--*n.

tar nm outros povo» a fina
fl*r do no-w popnMrlo, l'li-
«cl* -crcdlt- rm repetir oi
fritou nlcnn-niloi pai* outro-
A-t-oi r c-tríl-' no -nifrlnr,

StAURICIGmmwavmmm

Fragmentos

i

II(..1U*.VS 8ISJÍ PAZ — A-t-oa,
Hlvi'11, ltn,'.'lH'lo, Melo, Caiu-
»", Eakyc-M"!-!-, 1'sltyc-TlJuea,
Itio Uranco, Nacional, I*, tle
Dentro, Itoullcn, í*.-miu Ceei-
lia, 1'enhn, llosArlo, Oriente,
Eüo Jo-0 e Ca t um 1)1, Cnm
MemliIo More-.. HorAlloa dl-
versn.-.
a iii'i.A *ioi.i::i:a — Art-Pa-
lário e l-.ilíclo-lll_lenópollsí
Cmii ."--..iilila l.nrcn o Do Slea.
Comítllit. .Cinetnnscóplo,. Jim
qunrta -om-inn, As 2 — 4 —
|j — 8 ,. II) llorjtR.
A AVEMTUIIKHIA DO OIIIKN-
Ti* — Plaün, A-iorlii, Olinda
c Primor. Cohi Cllnnnft M/nin
Cannle o J an Servills. Cine--nriseóplo. As 10 — 12 (estns-Hn? sosbOcs si**mente no ria-
za) — 2 — -1 — 0 — 8 e
tn horns."IlIvl.ODIA rXTElSHOMrmA —
Vas, Com Gl-nn Ford - VJcn-
nor Parker. Drama. Clncmii*-
eonlo. As 2—.4 — 6 — 8'8
tn liiir.-is.
Míiireo va."¦¦••"'» — r-nní-
nn, Ãinskni Aliollçrm, Mnilurel-
rn e UrA.i i',o IMn-». Cnri Victor
Jorv As 2 - :i.-:i) - - 5.-0 — 7
... i- "i „ tn.Jfl Horas.
j)-"!!I"OU' \*"!<0 A "'.A'-'**"'-
ii\ -. r-itii*. Com nrit-iit-
TJr.>-.»'t e Dnnli-l Oelln. Come-
d "a "¦¦• 12 — — 4 — 6 —
8 c 10 liorar.

4 C.AUOTAS... 4 DESTINOS— São Luis, Uex, Coliseu, Itlun,
Lelilun, Curlnen c Icaral (NI-
teriil), Com tloorge Ntuler, Gli.
Scala e outros. Coméilla. A
3 — 4 — 0— 8el0 hora*.
VAMOS VÒAIt MOÇO — Vltó
ria, Copacabana, rir-jA, Aniú
rica, Monte Castelo o Oileon
(Niterói). Com Cnntlnflas
Annel Carasa. Conicilia. As
2 — 4 — li — 8c 10 liuias.
O COllCUNDA DE NOTIIE l)A-(
Mil — Matirt e Pnrtitoilns. Comi
Cilnn LoIlobrlRliln. Dinnin. As,
2,10 — 4,-0 — 7c 9,10 íii-ras.
AMOU EI.ETIIONICO - Cnm;
KjHhcrlni) Hepburn e Spnncer;
Trncy. Com "din ein cores e
CÍitemascópln. Palácio ia pnr-
tir das í(i horas), líoxy, Ma-
rtflil, fts 3 — 4 — 6 — 8 c 101
horas.
li::* jim. AI.COVAS — Com!
Dcari Martin, Ana Maria AI-
berghctti e Eva Unrtok. Como-'
d!a musical, Clncmascóplh c<
córes. Metro Passeio (a pnr-
tir das 12 hornsf, Metro Ti-
Jur.a e M"tro Copacabana; fts(
2 — 4 — C — 8 e 10 horas.
FESTIVA!. CrNEMASCOWO
Muilnncn dl.irln tle prouramas;
no Odeon, com filmes ja c.\i-
bidos.

IIP . **¥"*
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IPASSIÍATA ao CA*1*ETB
Na bétlc dn UNIÍ, continuam

t»s preparaLivos para a gran-
_c inovim"nláção do dia 0 de

-jeti-nibro', quantlo o povo n estu-
Ãnntes apresentnlTto ao presi-
cd'.!-.-.-' da República suas rei-
•vindicações de cunho naciona-
lista, os pontos básicos que
•estudantes e membros da Frcn-
íe Nnélunnlisla julgam mnis
Indicados para a sohtção dos
problemas bnisüoiros.
COM O PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
Ontem, pela manha, os

dirigentes dn UNE, Marcos
Hcttsi, da UME, Nelson Tiv.d,
do pCI'-—ÜB, Mário Pinheiro,
_a Frente Nacionalista; Anto-
Sito Araújo e Jo. ú Ercjat, es-
tiveram no Palácio do Çãtoté,
para pedir ;io sr. Juscelino
Kubitschcl" que esteja prcsèn-
te no Palácio à tardinha tio dia
6, para rcc-sb.cr ns manlícs-
taçõus dos estudantes e do
povo.
'UME

-- A União Metropolitana
dós Estudante», através de sua"Secretaria de Cultura, píorho-
verá confofünèia a cargo do
deputado Franco Mon toro, cõ.
tM-ê o t e ixi a «DEFESA DO
MANGANÊS NACIONAL», pa.
ira amanhã, dia 30 à3 20,30*rioros.

D.C.E.—U.B.
O Conselho do Reprcson-

•'antes do D.CE. —- UB. cs-
Sutiã medidas decisivas, caso
•não se dè umn. solução no pro-
jbloirin da Cidade Università-
citldndes dn Universidade do
fia. esperando.se antes as de-
«isõos dns assembléias das Ka-
Brasil.
GRAFICA

O Minl-tório ria Edu-
«ação e Cultura adquiriu, com
_ Reitoria da Universidade do
Brasil (cada um entrando com
B0%). uma gráfica, com capa-
cidade diária de produção dc

| 5.000 livros. Os estudante,? da
U.B esperam, cm vista da ele-
wada eapncld.irie de produção,¦tonscgiiir que 25% sHarn les-
ilnados ã impressão dc publi--açOes dos Diretórios Acndô-
mico» das Faculdade- Nacio-
nal.-.
HOJE - CTNEMA
— O Ntlclco dr E-tudoc On»-
BiatogrAtlco» dn D.C.E — U.
B. aprpsrntnrâ aos e-tudante»,
HO auditório do M.K-C, fu 20
horas, o filme -MORTE DUM
CICLISTA».. 
•Ci*»roEPE>ro*rarr-3i

CMNCTA3 ECONÔMICAS
*- O Diretório 

''AcádSrnlco

-liTiaro Cavalcanti» realiza-
rá suas elelçOen ao dia 2 de at-
lembro próximo. 

' ~

UNIVERSIDADE DO BRASIL
NACIONAL DE FILOSOFIA

Com a presença do Ma-
jrnlflco Reitor, Pedro Calmon.
|o Ropi.r-iciitnnte rto Presiden-
it da Republicai repre--nt.-n-
te do Minstro- da G»erni, «lo
Reitor dn Pontifícia Unlvèr-
«Idade Catôllé- Diretor ija T"».
«ildarie de Flloaófln -üa ÜDF.
auterldadei! Conselho tTnlvtr-
iltárin rin l'.IV, Conf^CEficSo
•5a Faculdade Nacional dc Fl-
•'-.raifli • aluuo*. tomou tola-

nemente posse da Direção da
FNF o prof. Ercmildo Viana.
Catedrático de História Mt-
dieval.
DEBATES REFERENTES A

CULTURA BRASILEIRA
- Sob o patrocínio da Ju-

ventude Universitária Catóü-
ca, _erão realizados debates,
amanhã sobre o tema: A F>c-
cão Brasileira (romance e con-
to), sendo relator o prof. Al-
vim Corroa; — debatedores:<
Dir.á Silveira, Ciro dos Anjos S
Pe. Orlando Vieira. Aníbal Ma->
chado. f
NACIONAL DE DIREITO i

O CACO. prepara-sa in-
tonsamenle parn participação
no movimento do dia (i de sc-
tembro. á semelhança do que
fôz para o seu «trote de ca-
louros»,

#_
NACIONAL DE

ODONTOLOGIA
Curso de Filosofia Geral

da Cárie Dentária — Palestras
nos di;u- 3, 5 e 10 de setem-
bro. — Hoje, o dr. Nelson de
Movais exporá o tema <.Or,*:i-
niznção dos Serviços Públicos
do Prevenção*-.
NACIONAL DE MEDICINA

Ambulatório da Praia do
Pinto em colaboração com ur
ganiziiçõos de assistânda so-
ciai enriocas. — A Associação
Atlética anuncia oi torneios
d; tênis e tôni,i de mesn, pre-
paranilo-se para o encontro
Engenharia — Medicina; frite-
boi, basquete, vôlei, atletismo,
remo, etc,.
CONCURSO DE CONTO

E POESIA
—Hoje, encerram-se ns Ins-

crições parn o concurso de Con-
to e Poesia promovido pela
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários, enire
os aluna? dos Colégios do Dis-
trltò Federal.
EXPCRICAO

—Vem alcançando "xlto n
exposição da Companhin Si-
ri-rítrgica Nacional, promovi-
rto pela AMES.
CONGRESSO DE

AGRÔNOMA
—Os estudantes de Agrono-

min, dc 1 t 7 dc setembro, pro-
moverão seu IV Congresso dc
A-rronomln, em Área, Estnrlo
da Paraíba. Os trabalhos abor
dnrfto o «ensino ds engenharia
a--ron*mlen», «A «/Ida e m con-
dl-"** «h -etudo>, «A profis--6o d» *n«*--nhelro-af-rônomo>,
-Problema- econômicos «? so-
«lals da agricultura brasilei
ra», -Trnbalhos técnlco-clentl-
flcoe realizados pelo» e-sturtan-
te- de aj-ronomla em suas -«-
colas».
FRFJ-n-R NACIONALISTA

BRASILEIRA
Hoje. àg 20,*0 horas, o

deputado Dagoberto Saleí pro-
nuelará conferência, no SalSo
N(*«-re da UNE. sflbre -A PO-
LTTICA NACIONALISTA DA
ENERGIA ELÉTRICA».

CIDADE ASSASSINADA

A Rádio Nacional Itincard, no prdttme «Ito • «1
bro, ús na,m. - "Urandí Teatro Vigorelli", com a -Jorlic-i;ia-
vôo do seus mms atislucudo- rudíoiilorcs. .senio apretcnladut
p--(l* da iiitttiit:, iktiuiiui.i f rsiiiiiii/ciio-, cm miii/iil/icii- adu;>
taçÒeà do Dias tVunios. A'u estrala, sord apresentada a co.
nliccida obra de "Antônio Oallado, "Cidade ^siaMinadu".

Alvarenga o Ilanchinho
Aluureiioa o Ranchmlio, ot miHo-id-lo- So tito da Rdoto

Tupi, já voltaram da sua excursão uo Hul. Alvarenga e Ran-
chhilio depois du percorrerem tôdus us cidudes do Rio Orun-
do Hul alem da capital do Santa Uuturina e at cidades do
lajes e Itajai, estiveram na Argentina t no Uruguai, Rea-
parecerão domingo próximo no programa Caleidoscópio da
Rádio Tupi sub a direção de Carlos Frias. Ot doit conhe-
cidos caipira* de nosso rádio surgirão no horário das I8,tü
dispostos a contar muita coisa alegro para ot sinlonisadorcs
da emissora líder associada.

NOVA HISTÓRIA SERIADA
jVo dia * do setembro próximo, a Adoto IfaetotWf apra.

sentará o V capitulo da novela do Leandro Bianco, "O Se-
grado da Morta", tista nova história seriada será fratismi-
tida todas as segundas, quartas t *axtat-fcirat, át 9,30 da
manhã.

Músicas Antigas
A Kddio Ministério ia ÊStteaç&o ¦_•*miii"t«* m farttr

das £0 horas, um recital de Música Antiga, com os seguintes
solistas: Lisclotte Kòbig tsoprano), 1'ioíctfa Kundert, (espi-
neio,' Borislao Tschorlóio (viola d'amore) e Agustino Pa-
lha {contrabaixo), que interpretarão o programa: Baraban-
de para viola iVAmore c Uasso, de M. Daubo — Lied, de Bach

Arla Sussc Wortc, dc Tclomann — Sonata para contrabai-
xo e espinetu, de Feoch — Air e Oavotlu para viola d'Amore
e B. Continuo, de liurl Braun — Ária de m Palasso Incan-
tato, de Lu gi liossi — Sonata . ei para solo espineta, dv
üomenico Seariutti — Solfeggiello, selo espineta, de Bach

Cantata pnra sogrado viola d'Amore e Basto Continuo.

SEM LIMITES
iiin stiu uudiedo de hoje, "Espetáculos ToneituT, aa TV

Tupi, upresentará o quadro intitulado "Sem limites". Toma-
ra paria no espetáculo o cômico cubano Joe Permia, urlista
de renome internacional. i\n mesma audição, que irá ao ar
ás >!i,<iJ, teremos anidu a presença de Auieu Leoni, Ophciia
Domingues c us "girls" nae habitualmente participam da-
qucla utraçáo do canal ti. o "Teatro dos domingos" da TV-
TUPI encenará, domingo próximo, às 22,15,'a peça de Jo-

rucy Camargo intitulada "Anastácio", no desempenho de
Alberto Pcnz, Aracy Cardoso. Otávio Augusto Vamprc,
Yohá Magalhães, Hélio Ribeiro, Armando Nascimento e
ü'Andréa Netlo. Direção o produção de Oídrio Augusto Vam-
pré.

Haroido Barbosa na «Galeria»
O compositor Haroido Barbosa será homtmmgamêo, Hofa,

us í-,55, pelo programa du Rádio Nacional, "Galeria Musi-
cal SAMBRA". No ensejo, serão apresentadas as mais co-
nheeidas -páginas musicais do prestigiado autor, na interpre-
tação de consagrados interpretes du PRE-S. Este programa
é escrito e apresentado por Paulo Roberto.

CONVERSA EM FAMÍLIA
ifonrí Léonard apresenta pela onda àa Kddto Copaca-

omiti a emissora dos CSO ides, o programa "Conversa em
Familia", veterana audição radiofônica que já está sendo
irradiada nu mais nova emissora cerca de dois anos, no
horário das 22,oo horas, às segundas, quartas e sextas-feiras.

Comentário do Dia
fícmiío Gonçalves escreve o "Comentário do Via* (o «ni-

co (fir. é apresentado diariamente no rádio carioca), e a
Rádio Mundial levu uo ar dentro dn audição de "A Marcha
dos Esportes", no horário das iS,:w às 18,55, de segunda a
sábado.

Iobalmioa 
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tjSliowí da Solidariedade ]|!
11 rto iShow dn Snllilarledatlet., n-nllzado no Tijuca Tf nis ',,

i Clube, em lit-iulliio da fcnillla do IJojr.rlo 1'ardu.su, jovem 11
1 fiimliiiiarlo da TV»Tupt falecldu quando lenlava Niilvar ,"

1 vida de um ttemclliniiti», compnrccoram us ma.ore». carla/CN 7
| do rádio cnrlnea, atirilliniil-.-.iiilu nrjitcla fesla ui caridade. ',
i Na foto, (*>l Pornoy, reprcacnlnudo n TV-TiijiI, Díírls .Mon- |m
> telro e Ivon (Yirl •tluliiliii 0 lliI du RiUIln», npnsiiilanilii , >
1 ai Itad.os Tupi o Naelouul, rcupcctlvnmcnto. i' \

\mm ^m\ «••JÉWfv*: ' ^tf***F&^<''• "ÊLE BEBE
ÊLE Ê LOUCO''

Cinta Francisco Carlos em
disco I1CA. Samba-canfüo
de Miguel Gustavo.

f-lc bebe ile è louco
I: fala sozinho
Diz que teve um amor
Diz que teve um amor
Diz que teve um carinho
Prá filaria que foi
P.-.i Maria Mo linda
D:-.'ia beber mais
Muito mais, mais ainda.
Mas não pensem que vou

[indicar
Uma dessas história,
Dl sofrei c chorar
Ní.o, nem isso eu pretendo
l-.-i sõ quero í c"<»ueccr
II t por isso que cu bebo
.**»m fjostpr de heher
l-.-i só wro í que arabe
l""a </.>:'['.•) agonia
D; sonhar com Maria
D- dormir com Maria
E acordar sem Macia.

I.P OE NELSON CON-
ÇALVES - O nprcclcdo In»
terprete de nssjo reporto»
rio e umn das vo***- ma's bo»
nitiis que ja surj-lram p:-.*.'.i
a valorização dn,i p:':p;iti-i.«
de nosco c.-ineinni.iro. ccab*»
dc aparecer rm no.-.-o mei-
cado f>ni':Ti*;'if'eo c>in um
novo LP dc 10 polegadas,
que 6 todo umn homena-
j---m no compositor I-IorlvcJ»
to Martins, nue c-n-.^otdtt
seus 2.i anos de música po
pu'ar. Neste seu rilbum, Nel
ton Gonçalves está in-ce--
vel no InterprctiçHo d- oito
comiioslçbC- vitoriosas i*.i
ponulnr «Garn!:'.3>, enntru
btiine.o. n.islm, para que se-
Jn dada «ma alta cutaçao
a esto novo lançamento di.
selo de Noppcr. ,\s músicas
cantadas no pre-ciilc nlbum
pelo «Metralha» são as se-
guintes: -Caminhemos-,
«Trau-formaçno». tPnlmelra
Trt"te», «Amif*o>, «Se fi Pe
cadn>, cAiogeu*, «Ela mr
BellotiT. «Teu firro»-. Cntno
se ve. süo páf-inas dns mnis
populares a-sin.iclas pnr Iti-
rivelto Martin- que mereceu
n-çim umà homenáf-em nfio
só de seu cantor predileto,

( mas tnmbâm da pró-.rin Vio
tor, ondo o artista é õxclu»
sivo com o .«-cu Trio de Ou-
ro.

PROGRAMAÇÃO DA TUPI, HOJE
,ls tS.OO: Ave Maria * 18,10: Hora da Saudade • n,tS:

Eu e o Mundo ' IS,30: Reprise dc Marmelândia * 18,55: O
Cacique Informa * 10,00: líoa noile para você * 10,05: No
Rrino da Bicharada * 10,15: Parada dos Esportes * 20,00.
Dóris no pais d:i música * 80,25: Cozinheira Conceição *
so.io: Uma pulga na cnnr.iola ' 20,55: Consciência do Bra-
guinha * 21,00: Bamba: muito samba * 21,25: O Cacique
Informa ' 2l,r.0: Chute em Gol * 21,55: Você me conhece?
* 22,00: Grande Jornal Tupi * 23,00 Boletim Esportivo *
2,1.05; Cassino du Chacrinha.

4. "

Milton de Mora-M Km«-»-

FIGURAS DO T.JN.P.
OTltRABA no Teatro Municipal a 4 de setembro • f*-*-*
Nncioiml 1'opular iT.N.l'. i, dirigido pur Jenn Vllnr, Ji demoe
a relnvAo de pev«i • «eiem apieseiitiidiiti, cum a» rviip*-cUvat
dlHiriliuivOes, eic, l^namoi. vendo, ngoru, os icininm doa com
ponenlea do grande conjunto europeu.

I.IJCII.N AltNAUU logo quo desinobllisado do guerra dt mu
mi» se apresenia ao Cunseiviiiórlo tundnilo por Ku min Gémler
U. 1'iii'uiniii Cliaiies UiiIiiii, ao quul uno ili-.xn mais, Kiei com
punheiio de Uuilin, iiomendu por ôio dircloi- du kiscola de Arte
uiiuiiiiiiri» do Atelicr, Liiclcn Arnaud esteve estreitameut* li
gndo A vido ardente do Atcller, onde levo numerosos papeis. u.
»»'l6elie, em «IVAvare», «Mollcrci, Mme, <;ini em «Chacuu Si
Verlló» ll-irandolloi, Augusto em «Voulc?. vous Juuer avec num
(Aclinrd), Kiuiéno cm «Femme Sllcnclcuse*, para nfto citar
mais que os principais.

Entrou no T. N, P. desde a nomeaclo de J—n VUw, onik
teve os seguintes papeis:

Le Capltalne, em «More Couragc* (Umt.hu
ilunnlngs, em «Le Piince dc llombourg» (Klebrl)
Bindo, em «Lorcnzaccio- iMusseti
Le Céollcr, em «La Mon de Danton» (Uuchner)
M, Hobert, em «Le Módccln Malgré Lul» (Mollért)
Le Marquis de Santa Cruz, cm «Huy Ulas» (Victor Rufai:
Ciilthness, em «Muct-cth-, (Shnkespearei
Lord Clluton, em «Marie Tudor» (Victor Hugo)
Le Notalre, em «Les R-mmcs Savnntes» (Moliére)
Mnrkov, em «Ce Fou de Flatonov» (Tchekov)
Un hulssler em «Le Marlage dc Figaro», lUoaumar----mi8-
Ureilil, em «Le Faiscur-, tlialznc).
Dirige atunlmenta a Fscola de Arte Dramática Charlei

Dullln que tem sua sede no Palácio de Chaillot, t que *•
tornou a Escola do Teatro Nacional Popular.

ZANIE CAAIPAN tez no Conservatório, onde seguiu oa curso*
tle George Le Roy, os seus estudos de arte dramática em 1942)
1943. Começa em 1943 com a leitura de uma peca de Picas*-»
-Le Désir nttrnpc par la queuc», dirigida por Albert Camus

Segue os cursos dc mímico de Etienne Decroux, engajande.
se depois no Companhia de Mímica de Mareei Marcoau <19.*>i •.*">"

Em 1053 Ingressa no T. N. P. interpretando a seguir ee•egulntcs papéis:
Iérc Dame de Cour, cm «Le Prince da Homburg» UQelat.1
Frosine, em «I.'Avare» (Moliére)
26me Dame, em «Lorcnzacclo» (Musset)
Rosalfe, cm «La Mort de Danton» (Buchnar)
Iérc Sulvante, em «Richard II» iShakeapeare'
Jacquellne, em «Le Médecln Malgré Lula (Mollaraíl
Charlotte, em «Don Juan» (Moliére!
Cassllda, em «Ruy Bias» (Victor Hug») /
Fulvie, em «Clnna» (Cornelllei f
La Sulvante, em «Macbcth» (Shakesp«-aB*|f '
H61l.se, em «Les Femmes Savantes» (Molléraf
Katla, em «Ce Fou de Platonov» (Tchekov)
Marceline, em «La Marlage de Figaro» <Beaumari-na-*»*.
Tolnette, em «Le Malade Imaglnnlre» (Moliére)
Vlrglne, em «Le Falseur» (Balzacj

MONIQUE CIIAUMETTE estreou no Studio dea Champs B.
sécs em «La Danse de Mot», de Auguste Strtndberg, em 194*1,
dlreç.lo de Jean Vilar,

Trabalha eom Raymond Hermantter, Daniel Lffvcugte (nu-
ma peça de Clavel), e no Théltre Mont pamasse.

Ém 1949 participa pela primeira vez no Festival dt Avig.
non.

Entrou no T. N. P. desde a nomeação de Jeaa Vilas-, tend<
Interpretado sucessivamente os papéis de*

L'Infante, cm «Le Cid», (Cornelllei
Yvette, em «Mére Couraj-e» (Brecht)
Elise, em «L'Avare» iMoliérei
La Marqulse Cibo, em «Lorenzacdo» (Musg-ni
Le Choeur, em «Meurtre dans la Cathédrade» (EllotV
Lucile Demoulins, em «La Mort de Danton» (BuchneíR
La Reine, em «Richard II» (Shakespeare)
Nathalle, em «Le Prince de Ilombourg» (KMsll
Elvire, em «Don Juan» (Moliére)
Lady Macduff, em «Macbeth», (Shakespeara)
Lúcia, em «Nuclôa» (Plchetle)
Jane, em «Marie Tudor» (Victor Hugo)
Armande, em «Les Femmes Savantes» (MoMéra*)
Corlne, em «Le Trlomohe de l*Amour« (MaiivauaV s
Sacha Ivanova. em «Ce Fou de Platonov» (Tcheko-rS
Julle. em «Le Falseur» (Balzac)

*-^«i^-^«^-*i^'»^«-«>*-^«i«i*«ii^>j»*«««i,'««*'*>»^»**«i«*'N»**>»^^

NADA DE DEMOLIÇÃO
SANDOVAL MOTTA começou no Teatro Duse- Fez «Chu- <
visco» na companhia de Alda Garrido e, agora, está no <
elenco de «Adorável Júlla», de Sauvajon, que o Teatro
Brasileiro de Comédia apresenta na Malson de France.

Assim se expressou a respeito do Teatro Fenlx, que os j
proprietários querem demolir:

— Reformar o teatro e entregá-lo ao público. Nada
de demolição. Os Interesses do dinheiro nâo podem sobre-
passar os da cultura.

A GeJéia Real no Prolongamento
da Vida Humana

lil Ginastas Num iFesteJado ° *Dia
Destile inédito no Maracanã

Na manha do próximo domingo — Patrocínio de Divisão de Educação
Física do MEC — Mil estudantes de cada sexo — Um piano centrali-

zará o ritmo das comem orações no meio do campo
Dois mil ginastas, todos alu-

nus dos estabelecimentos ds en-
sino médio desta capitai, os-
cilando entre 13 e 1" anos, rea-
lizarão domingo próximo, dia
1", íts 10 lio. ns,

tísica do M. E. C. — visan-, momento para defender suas
tio dar ao povo uma oportu» mais,autênticas tradições civi-
nidade especial de assistir ao cas.
aprimoramento físico de suai A parte masculina scrít co-
mocidadé estudantil, num raro mandada pelo Prof. Romeu de

,, . . IUJ Estádio espetáculo de eugenia, que de- j Castro Joblm o a feminina pelaMunicipal do Maracanã, uma monstra como estamos cu'dah-| Proía. Fernanda Ueltrão Pa-
demoiistriiCiio de educação lisi-ldo a fundo em nosso país da Ira maior brilhantismo das fes-
ça jamais vista pela sua popu- ginástica. Esperamos, porlsso,' tividadès no Maracanã, o Prof.
ação. O-ospotáculò, que deverá receber no Maracanã; um gran- Àlírédo Colombo solicitou da

ter a duração aproximada de de público oue verá a luvontu- i A_ôticiá Nacional uu- colabore

*Ji-*or. *

isiruüNKA rti_-ui,Att

noventa minutos, apresentava ide escolar » sua cidade dando! no setor tle altos falantes c am.mil alunos de cada sexo, cm j uma prova ,.ública do que pode, pllficadorés de som. a fim de
cxib.ic.5-s enr .separado, sob o, quando quar rea]iZar algo de!q»e a damonstração atinja o
comando musica de um pano1. 7* , objetivo ano dela c osnerado
que será colocado no meio do'10™ e demonstrar sua capacl-l 

^;%^!$l^\Fm&
campo de futebol, com nume», dade de gente forte de corpo a abertura das comemorações
ros a cargo da Prof. Dulce e de espirito, pronta a qualquer da Independência em 19D7I
dc Lima Rocha.

A demonstração será efetua-
da pela manha esclareceu a re-
pòrtagem o Prof. Alfredo Co-
lombo, diretor da Div. de Edite.

do Folclore»
Sob o patrocínio da Comissão

Folclórica, rallzou-SG no sulüo Uo
Liceu Franco Brasileiro uniu ex-
lircsslvu stiicnldnilo cm comento-
incilú iío «Din Uo Folclore», cuja
lmpo.-lftncln sj revóstü do rato de

I JA estarem sendo encarados eom
I sürlcüntic, no Brasil, os estudos e1 divulgação das tradições de nossa

terra.
Entre os presentes, destacamos

o Dr. Clovls Salitado, ministro da'"(lucuciui, Renato de Almeida,
Prof. Joaquim Albclro. cthólogo
Ednon Carneiro e 'orne Amado.

Após usarem da palavra alguns
oradores, lòda n assistência leve a
onortunidttdi de aplaudir vários
números folclóricos como n «xnxa-
no», o -lltimba m-u Boi- dó Mara-
hliRn, dlrlrrldo p*los srs; Cast-mlro
Avela .. Ambroslo Amorim c nlnd.i,
um itt-uno do eslmlos passistas
r.nmniulndos por Mil* Alves do
Oluiv dos I.cnhodiires, lil-campcao
do Carnaval carioca.

Repórter Popular - 22-8518

rCPJSTA OHEGOÜ
A S'JA VSZ

Oanilflti nntiúrti '00(10 Camlsnt
holjn i.io non — "üO."" — ""o.nn.,
Nflo vvm\ rs-lí» nnoHunlrtiKlé
llun dn Alfnndi"tn S'S — I' and.
Iliüi Vlnti» <¦' "lirll, 1 1'i'n .Ini-.*r.»i.-i..|,i S,"(l-A nn Penha Av.
Nli IVciuilia, "IO. Cnxln». Fl. do
Itio,

O blologlsta B, do Belvofer,
jomponeii.e da Delegação Fran-
eesa ao Congtesso Internado-
.íal de Blocalizadores, apresen-
tou, ontem, na sessão de en-
cerramento daquele conelave
de biologisias, lese sobre as re-
centes conquistas no estudo da
Goleia Real das Abelhas,

Na entrevista que concedeu
à Imprensa carioca, o sr. Bei-
veícr disse que suas investiga-
ções e a de outrus cientistas
sobre a constituição química da
Gelóia e a de outros cientistas
sobre a constituição química
da Geléia Real, Haviam consta-
tados que ela se compõe de
ácidos orgânicos, vitaminas, glu-
coses, prutelnas, alcalis, aibu-
minas e outros compostos des-
conhecidos, mas existentes tam-
bém no pólem, sem que tais
constatações Inpliquem em se
aceitar a ssimilaçáo dessas pro.
teinas de invertebrados como
ocorre com as proteínas huma-
nas.

Apôs ter discordado sobre as
j investigações de Ardry, que ob-
servoú uma diminuição pasa-

\ geiro da taxa de ácido ascór-
| bico na cobaia e eliminação de
! setostei oides no homem, eomo
conseqüência das Injeções da
G. R., o sr.de Delverfer acen»
tuou que esse fato leva à dedu-
ção de que a ação da G R.

I sobre a suprarrenal correspon»
de a de um choque, limitado

nas patente, determmanâ*. ami
estimulaçâo glandular- O mes
mo, salientou, se extende aa
tecido linfoide, apresentando
modificações hematológicas.

O ar. Belvefer acentuou queas Investigações se acham, ape
sar de alguns resultados paro!
ais, em período de experimeu
taçâo cientificas, pois se en
volvem em mistério nSo só a
mecânica biológica da Gelei;*
Real sobre o homem, como ce:
tos elementos de sua compôs;
ção no papei que exercem no
prolongamento da vida da abe

| lha. Disse que, sem sombra de
dúvida, no futuro a aplicaçá,;
da Geléia Real será de efeito
no prolongamento da vida hu
mana, até limites tnlmaginí*

1 veis.
: Ao concluir suas declaraçõei

o blologlsta francês salientei;
que se deprende, em face dos

, estudos e observações feltai
j que a composição vitaminica rir
I Geléia corresponde a do ocm
i plexo B, e que -oh o ponto dr' vista harmonia! a sua açSo é
discutível mas. entretanto, es
tá constatada uma atividade
de antl-bacteriana de Imper
tancia .

AJUDE A
IMPRENSA rOPULAE

MUSICA

NELSON FREIRE l'ft-^KC--»-ir^r-x-U O PUBLICO E O JÚRI —
Realizou-se ontem a última prova final do Concurso Internado-
nal de Piano- O público, vivamente interessado, assistiu a rea-
llzação dos dois últimos concertos. Esteve o Teatro Municipal,
nos dias 20 e 28 literalmente cheio. Na noile de 26, foi entu-
siàsticarnente recebida a pianista Marguerite Long, que com
muita justiça passou a ocupar a vice-presidência do júri, embora
muitos considerassem que, como homenagem especial à vene-
randa mestra, cabia-lhe o lugar de presidente de honra da
comissão julgadora.

Também o maestro Souza Uma recebeu do público cari-
niiosa manifestação por haver assumido o seu lugar nas finais.

O jovem pianista brasileiro Nelson Freire (13 anos) arre-
batou a platéia ao terminar a execução do primeiro »empo do
Concerto n. 5, para piano e orquestra de Beethoven. Foi cha-
mado ao palco 112 vezes, consagração reservada ao* grande»artistas.

Impressionou, também, grandemente o público o pianlstscego Edwin Kovaiik, que recebeu ao terminai- de tocar o
concerto de Cliopin, uni tbravo» em unia<"ono dos espectadores,
que não puderam conter as lágrimax.
AUDIÇÃO DE ALUNOS DA PUOF. DYLA JOSKTI — Na tarde
do dia 1- de setembro, no auditório da Associação Brasileira
de Imprensa, realizar-se-á um audição de aluno» do curso de
plano da prof. Dyla Joseti, da >rr«jãari* «te mVtmtm ét Lbmmo
Fernandez-

_-***!¦.«_<_•¦

T R D!0HYS!A DE
1 ^fôüdAES EGSERY

mt£a»i"«t£.*?íJyintetro da E«-«"«Ç»o. tomaram posse.BUMBA-MEU-BOI - De autoria do professor Abelardo Duartwda comissão Alagoana de Folclore, está sendo divulgado o estudesobre o Bumba MeuBol.
Trata-se de capitulo do livro «Folclore Negro das Alagoasse foi divulgado pela Edições Caeté em homenagem ao III Congresso de Folclore- «Um folguedo do povo, O Bumba-s_*urtr-ll-k Ir/ll-t Olii«l-iiin.inu _ ~l.IIl.II-_. r, * t *i .gtesso ae roíciore. «Um folguedo do povo, O Btsendo uma grande virtuoso do bailado clássico, suas Interpreta- bol> veio enriquecer a bibliografia folclórica nacional

ções sc revestem de um caráter cômico e satírico, interessante —¦ ¦
e de enorme sucesso- | LIVROS |

BALLET

| ARTES PLÁSTICAS |

NA PETIT GALEEIE — Exposição de um -""irpo dt artistas
do Rio, que tem sido recebida com êxito,
ESCOLA DE BÜLAl-i ARTES DE RECIFE — Comemorando
o 25- aniversário daquela Escola o arquiteto Bórsol e os pinto-
res Lula Cardoso Ayres e Reynaldo Fonseca, em colaboração
com outros professores da EBAP, organizaram uma exposição
de artes plásticas, reunindo trabalhos dos alunos dos diversos
setores de Desenho, Pintura e Escultura.

A sessão solene comemorativa do 25" aniversário de fun»
daçfto realizou-se sob a presidência do Reitor da Universidade,
Prof. Joaquim Amazonas, que fez a entrega dos diplomas de
Professor I-Ionoris Causa ao doutor Nilton da Silva e ao escritor
Rodrigo Melo Franco de Andrade, diretor do Survlao do Patrl-
mônio Histórico e Artístico NadonaL -*>•

FOLCLORE

iva kitcueix — >huoh fc-flartBt, --m ji Mao nosso público pela Cultura Artística em -etembro de 1951,
dará no Teatro Municipal, nos dias 14 e 15 de setembro próximo,dois espetáculos com o mesmo programa, sendo um noturno,
outro em vespêral. Essa popularisslma bailarina norte-america-
qs representa uma nova tt lnftffl_*Mnt_ W-Hgh tmmgsUiaa,

PROTEÇÃO E DEFESA DO FOLCLORB — Vtri ámAgnaâa,

rio 
ministro da Educação, por Portaria n. 329-A, atendendo

rtcomendaçüo do presidente da República, uma comissão
para colaborar com a Comissão Naciona) de Folclore, no tra»
balho de um plano nacional de proteção e defesa do folclore
brasileiro. Fazem parte da referida comissão os srs. Renato
Almeida, como presidente; José SlmeSo Leal, representando o
Ministério da EducaçSò e Cultura; Edson Carneiro, Joaquim
Ribeira t Manuel Dié£ue_ _.uulor» _u« u dia U da mamam,

LANÇAMENTOS DE JOS* OLYMPIO - -Cadernos de Jc*»r.de Aníbal Machado. «Fala Amendoelra», de Carlos Drumrn-tidde Andrade.
AGIR - «O Teatro Infantlb, de Maria CUra Machado. Voluwwcontendo cinco peças: «A Bruxlnha que era boa», «O Raptedas Çebolinhas», «O Chapeuzinho Vermelho», lP«uft», «O Fu-ta-mlnha» e «O Boi • o Burro no Caminho de Belém».«O Auto da Compadecida» de Ariano Suassuna, Medalhaide Ouro do Festival de Amadores de Teatro, realizado no RS*.de Janeiro, em Janeiro de 1957-
ENCICLOPÉDIAS POLONESAS - A Editora Polcnesa ôi

am a-•u••-;l,• * preparação e lançamento do várias endek.
petilas, grandes e pequenas, em edições de considerável tiragea.Em novembro próximo, será entregue ao público a prin-el*-"destas obras, a Pequena Enciclopédia Universal, * qual se m
gulrá outra obra do mesmo gênero, em vários volumes, tomtendo cem mil verbetes. A mesma editora vem publicando mer*).
salmente, em fasciculos, outra enciclopédia, do tipo LarousiSMensuel. Serão lançadas ainda outras edições, esr-*dall*ia*Miem dências naturais, saúde, an-* j-Uj-tican. taenlev ata.

CONFERÊNCIAS

CONirERtíNCIA M1'NT)1AL Hi tf.tn « i*«»»».ti*j- tfatnammm},pela Federação Iutern;ici"tia! u* -¦!¦.,.--.t... (.-.'Kl, ter* tu|«P
em Varsóvia uma Conferência internacional u- EdiiMdorea, tfSS)reunirá 250 delegados de 40 paisc»s. O Ur*»)- amt^sa ' "~

imã una ¦u>1-,£*c*-ii da màagofm
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Na Conferência tíe Buenos Aires Catfai Proposta Contémreio Menos Uma Censura à Exploração forle-íssicncana
NU MUNDO SOCMLISW

•Níquliai Gwlóglcn ni UnMo Soviética

i-BAUSsftíSSm4?ciía2 Acentuám-se as divergências entre os paises latino-americanos, dc um lado, e os Estado*

MOSCOU, n^ôslo (Anõncla Tn<mi n
goó Iobos ocnbnm do descobrir umvaaüi S." & Lmo.8 í1'10.8 ,pcl08 kpóIoroh nn EMO™ dc
pôilto do mlnórlo do forro oo norto iS t' , 

""ia1, 
^° lml° d0 mlnérl° "" '«ro. tôm si

Ulflo do Ku.simiul. A8 pilmclrns niiftilspii Sn,»" * 
'lp"c™ber«1«w oulros mlnornls, como man

latnm nuo Cskq miiXin ,M. J „ !c '"' «n"6»- ^ux\m o orallo roímtftrln. Prossc
de 0OÇ6, íisle ó o Z'1*

Flaubert
na Pofdnla

crio 'mr,.,.,,,.,.. . -••— ,,...i.;., uiiiiaiiii u nrni
tonos „ S","í1,1 ,cor R"™ «* Posqulsos cm1 H"° "Mcoborto nos tros produtos mlnorols

busca dc carvflo c ou-

VARSOVIA, mv) — j^a-
ir- nno, cm fluo ne ctnnemor»
o ccntttalmo an/vorsArlo du
|iulilIoii(,ilo de iiiiiiiuin,. b„.
vary», n obra dc Flaubert <•
especialmente liomcnagcatlu
ns 1'oMnla, com • recdlçilo
ilo vftrlos dos simis livros, nn-
(crlormciito publicados vm
grandes tiragens, Mas, nir-m
dislo, o pAblIco polonês loniu
conhecimento maln intimo
com o grnnde escritor, atra-
vis da lmprcssilo cm lingua
polonesa, pela primeira ver.,
de sua correspondência.

Eletrifica ão da Rünrônía
*uòn^nEST' ürftK,° (AGERPRESS) - Coma canse
Sm, «il 

'Yx??çflt! (l° P,n"° '^ elotrJílcnçno do pais, posto
«n»».2uiCUCfl? Caseis unos, o desenvolvimento dn Industria
•Aio.í; n U:> Iinls vcm ín-endo proRi-cssos constantes. Em
ii-n,,.'.',?B00in"0 d0 í938 fl1"181 «l'10 "9 multiplicou por quatro api ou uno de cno.-Rln elôtrlcu nn Rumftnla. Esse crescimentoreiiotc-so no consumo Individual, poln duolIcnçP.o il« consu-mo «per capita» no primeiro quinquônlo do plano, nuo 6 dc

NWO f\rm*it\
Doseoherto .

PRAGA, agosto (INPkB38)— Novo oomISta foi observa-
do cn Lomnicky stu peloastrônomo slovaoo Antan
Mrks. Sua órbita está »m-do calculada à bane de. foto-
urajias. Sua cauda, p:la ve-
locidadc e brilho que apre-
senta, coloca o cometa na ca-
tegoria da segunda grandeza.

Vais Laílcínws
na China

l'i:«íl'IM. affJ.sto (A|çê:irli
llsinbua) — A produção dc
laticínios nn China vai nu-
mciilnr cm 45% Oslo atto, cm
comparação cem o nno pes-
sado. Quatro novas fAlirlcas
dc Imltiiitrliilteaçflo do leite fo-
rom postas cm opcrsnSo, sc-
K':::ul(i recente comunicado do
Ministério da Indtiütrin AM-
mcnllcla.

icnor im comeifiicia iscoilfr wuiuuo, uu uhuu, uuin aua OJJUHiqsio UH inicmiivilH CIR DCnCIlCiO ÜOÜ IJOVOS explorados — O
tttSStS Problema dos preços e mercados - Os oxeedontes agrícolas o a ação desleal norte-amrican*
baliu» que rnmiiA mun »í> <w noa mercados —• A criação de um mercado latino-americano nara suan nrónrias industriou —..
pruJntiiH dc resolução dns Jc
íoruçOch do México e dn A
;:ciiiina r.-iiiiivni a problema*
de excedentes do matírlnn-iul-
mns, problsma» quo tanto nio*
Iam corloa palie» americano».

A mneflo mcxlcann, em sun

A paridade dos fretes marítimos
tm'-'Hu dns in-aniiiçiifH Inter-
nucionuii e iiit:rninericuniis
exlslenlis, a fim de mio fazer
incidir com domusindn icvori-
dado srtiird os pniios cujn eco.

pnrte mnlutlvn, p:dla quo u i iiomm c ilehu os roíutisiiimcn'
ConícrAnclo Inlcramerleann no-
flldbMo que os pulses amsrícu-
nos deviam Invnr rm conia n

lebatidos Por Nikita Kruschiov os Problemas
Da Criação Artística 8 Literária na II. L S. S.

Raumées de escritores, pintores e escultores cem o pr»jr,iiro secretário do PCUS — Críticas aosuite da personalidade e suas manifestações no trabalho da intelectualidade — fts pesiçies do
princípio o o cominlio certo a ip^e^er

tos ria proditçfto.
Ue H»n pnrte, o prolelo n^

t Rcntinn rnnt inhn rccoiuendn-
nrccHlilndo dc compensar as | çoc* similares solicitando, atam
lonos bni.vns registradas nos. tus»u. uue cada p«ls evito to-
preços e n orocuru mundial dou: tuar mnildas nrtlílclnli que
«tua principais produtos de ex-' provocam porlôdlcnmonto u for-
nortnçflo. O projeto mexicano , maç3o o neumuIncAn dn exce-
pedln. iRiinlmente, ft Oinnni;-i-! dentw.
r.-1o nos Estados Americanos | Ao sorem nDrcsentnniis n.i
que rellornsss que, nn comer-, Comissão ns mncõcs nrgontl-
cJnlizncflo ou UllUzncflo dos ex- na c mexicana, lnter\"i(i o do
cerientns agrícolas, os pulsos legado dos Estados Unido» pn-
Interessados seguiriam um pro- Ira (ipuinr sonre ou processos a canvciido üo 

"estudar
'•'•sso de consulta (juo contri- pogult', julgando qun nelas bn-
btiirn pnr.i o melhor cumpri-1 via nltuno ti oolltlcn de seu
monto de uma política de li- mm om virtude da colocnclo
nuldaçfto regular. Finalmente, dos seus exrcdcnte.n agrícolas
recomendava aos govCrnns aos jiôs mercados Internacionais.
pntro.i; americanos nue no prn- I :.;í;oh o dtlogaOn mexicano lo-
curar resolver os problemas L-n n seguir defendendo a mo-'ins excedentes c a prolrçílo aos eao dn í"ii pais c (nie no re-
legítimos Interftatcs nacionais i cantar o? antecedentes que rc-
do produtores ou co-nim'!:-'"!»», I comenoam n colnbnrncfln lnte-

nitnehcnnã nnrn enfrentar n
problema, frlpou mie «muitos
d; nosso,! Dafsss dependem de
uns nouco."! prndutos bftsicos

fes uma cencossío, porque nn« I dos « «iiroviie.tto da *e«aao nr«nit
primitiva concepçfto .f»iive mu"uurendo continental",

No d.corr.r di última kVn»An,
i dolsgndn do Brnill oblnve a rn.
tirada dossn osprossüc, acuntu.
nndo que a "Idrls pi-ruona lm

adotem medida.' eficazes c opor-
tuna» de cooperação por inter-

;i|icnvi\ tm total modificação da•olltlcn nduan-lru, complctnnirn-
to Inconostslval atualmtnto no
plano com Inontcl",

I1UICN0B AtltKH, !S un>) „
Pur pmnoHtii iin'1 dolosnçOo* OnChile, Paraíunl e Porii, o nr.p)du ii.il.illii, ,|.i CiiiiilKnnn ae C"-
mírclo Bxicrlni- iin Conforínela
Buonflinlen tnturnmeticann dem-nm ii eriiienn Ue umn Comissão
fermnnento dn Ornanlsaclto dosR«l(iiH'H /Vmnrlcanoi quo «orlt cn-

ns fnim,.,
nctowninnntiis, nos pnlue» nmeri-
catniH nu produqUo, da tonilOncln
dos nre.jn.-i ,. ,in procura dns prn.dutos básicos. Es-a dvclsüo estfteunliiui num projeta ito rowilu-
¦:nn nue -er.l estudada prin Co-nii«miii iln Comfirclo I3:itorlor.

Ol-osrcAo lANCCB
A deie«ni.-nn dos listados tini-iius. cuntrnrtnmema ft oplnlllo dos(uni n« onlsi-H. cnon-ne. entrcnlan-

to, k Inulucfto no projeto dc tun
ii.iríWnfn encarando; 1-.) 0 Cnn-cltü-flo de ncflrdos sfibre produ.

r.\ltlf)ADM DO»vitiniis MAitrriMOB
ntlRNOS AlltKd, II fPPi -.

A ConilirAn de Tinuspnrtos d*

nt nu ci.iii.i»n.|„ uim, mis
solueoes nruunienda diversas

incliuni. i«,ri4 ii i-M'.'ii'.;i" dn pio.
nianitt ii. uoooeracao tConlca (cs-1 Ojnteiínoln Koonflnilca Intiim-ui fi"ieiie.í'o i consequínola ds' merlcnnn, |ire«ldliln pelo dolemi-refmmu nn mmn |,r„,i...|,-. on ilu iiiiniiiniii Mimincl Vchcllon*1'nnninn uirns nn Arsentlnn i.' inn« tuintf. sprovmi ontem aua»iiinn dn 1'niiiKinil), Oiilra reuniu- Iro i„..--i„., ,„. resolucltó a re».esn iii-.li. ,, erlaaao dc um n n. |.«:t'j du lurlfns n frete», freteitro reuliinal dn Inquírltos a res-, mniitimns, cstntiiticns nwftlma»lieiio rn. nwtmiuurit e iin ecn- n slKtemn rniluvl.1i Ins nnnamcr».çao nn smm «emnernim (propôs- «ano. Kues projetos d« resníu.in do tiruk-imi). a outra n-cuiu. J ofio haviam «Ido «prinontadON aocau in-.il- o finiiueiiimeiiii) oe um' •eeratnrlndo un cunforOncIa peioeinir.1 imeramerieanii ao nm.-ai J Prasll, Peru, Mfixlco • PanatnS.mento uem Unlau 1'anatnericnnn A resnlintOa «nnrn mrifns • rro-.m"i'.'H.'. üoi uoiombla) a vo- ies recomenda aos pados intorei..nil/«.ii, alKcuiiu cm somilda n wulon a iiMieii.:ao de tarifas si«nrooosut Uus umunos uniaos »l mllnros nu das mm. mnrttlmnsiiii.rn * rvmelto dn cnupeni-.-an; (pie unem n AmCrlen e nutras re.i.vinei. iiriuioniM nuo prevê n; stOca do «luliu-, ,. don frete» ma.npresentavfto do opiniões de Bs- .IUiiids recomendo min a orca»tun.» niumoros nu secretario m- nlaicllo dos Rstados Amerieanoaral ni Orsnnlwçao don Kstnnos' miintenlm em dln tm emuilns so-Amünwiiius. A Arucmtnii e i,. hro fretes o Ki-Burii» marítimos:iu.-.ilu nrnte»tnniin eunini cs« lu rcsnllldo «niii» n» estatística*hs pruptiain, (!•¦< cu-.-inuu no» n'„.,.. .

nwmiM iiornsi toa umn mcnií pn'" '"" °* p^"",," «««erlcanos
dndo dllatorto, llcou decidido "n,rl,iuein iih hiiuh cstntlsticaa
fliiiuriirnie, (pif n nisciissan prus- n re-pelln da entrada • snfda
seguiria nn prOxlmn seisno, dns navios,

oue poami ser afetados se nfto , „„ ,„,,,. no; ^~• 
*gj»

se estabelecer um regime do mmú, d0 gcr üSt,llrl(,'cl30pume\.i.,r que os sistema do or«illtn« nn» cuiiíitiltn pnrn
ajustamentos entre n oferta o
a procura incidam sóbre a^,
eiuis economias»!

MERCADO
LATINO-AMERICANO

EUENOS AIRES. 28 (F?> —
A CEPAL (ComisTOo Economlen
das NnçOss Uniü.is para a

tonm rte ereilltn» pnrn os cnnoji
nu» iih prei^un nop produtos rem-
tivos ii esses neflrdus enl-im nhni
su desses níveis: 3".) erlneílo o»ii,ii sisiemn de amortlüacOo para•> ciimi liou preços desFcs produ-ios passnrom o nível nomir.!. A

Oiilcim^Aii dim Exímios, 1'nMn*
iiininem fc niifl» n nue n Comi-;-

h Aieaçss tetra a Síria

MOSCOU, 28 (FP) — «No
¦incorrer dos últimos anos do
vida de Stálin. produzlu-se un:

CAMPANHA CONTRA O
SOCIALISMO

Oe imensos sucessos conse-rompimento do laço entre a guitlos pela UKSS, a Republl
eoria e a prática, e é Isso o ca Popular da China, o os ou-

c.tie não compreendem os ho
"loas que se destacaram das
realidades da vida, Imaginam
io, entretanto, que ôlos sâo os

grandes sacerdotes do marxis
mo-leninismo> — declarou, sc-
Miimio a revista «Commtinist».
Nikita Kruschiov no decorrer
ip várias reuniões de escrito-•c!, pintores e escultores sn-¦iélicos, que se verificaram
••itre os meses de maio e ju-
iho passado.

vfU IDADE ITRACIONISTA

- >De fato, prosseguiu o sr.
Kiuschiov esses homens rom
peram com o marxismo-leninis-
nio, e se empenharam no ca-
ininho da atividade íracionlsta
dirigida comra os interesses
fundamentais do partido e con-
ira os Interesses fundamentais
io povo».

Após ter afirmado que o po-¦jo soviético inteiro apoiou a
condenação do grupo anti-pnrtt-
do de Malénkpy, Kaganovitcn,
Molotov e Chepilov, Kruschiov
prosseguiu: — «Conheço cer-
tos homens que vivem com «
.cnonio de teóricos e cuja pre-
lensa sabedoria teórica se re-
íuz a palhaçadas, muitas vi4-
tes sem objeto, com citações
íos autores clássicos do mar-
dsmo-léninismo».

«•Esses homens nfto podem
üompreender a verdade marxis-
ta essencial: os homens devem,
•intes de tudo, poder comer,
beber, ter uma casa, e se ves-
tlr. Somente em seguida que
lhes é possível se ocupar de
política, de ciôncia e de arce.
Tais ísábios» sfto qduladoresi" -ctalmudistas».

tros paises socialistas, a'.or
doam os inimigos do soeialls-
mo e os mergulham na inquie
tação».

Stalln aparecia multas v./o?
nas obras d3ssop artistas.

A pshsuhalltlnda de stalln,
lendo em conta a
epoca .eslava presente 30b umn
luz miiitas veáês nfto objetiva.
Sctic méritos or.-.m enrj.*ahde-

i cldoa olím dn conta, enquanto
r . . Iquu o paiol do Partido e do— «Os inimigos do socialis- i pi)V0 ornm inauficientrmento

mo — continuou Kruschiov— postos em relevo

ros quo notou. Wir.i tal manei
ra do pintar a realidade snvJiV
llca não podo ner qtialiflcadn

uação da senão de desejo de mostrar ea-
ta realidade sob nma falra luz.
da f.TTcr uma caricatura'.

POSIÇÕES DE PRINCÍPIO

tentaram aproveitar-se da cri-
tica do culto da Personalidade,
Organizaram uma campanha
barulhenta e caluniosa contra
noiso pais. e contra o campo
do socialista inteiro.
pais, e contra o campo socla-

«Mas agora, está claro oue
og baixos cálculos não produ-
zlram seus frutos. Entre nos-
sos intelectnnis, alguns de-
rr.onstram hesitação, e emiti-
ram dúvidas em sua análi,:e
dos problemas ideológicos com-
pletns. problemas ligados à li-
quidnção do culto da personali-
dado. Tentaram interpretar cs-
sa critica do culto da persona-
lidado como uma condenação
em hloco do papel positivo do
Stálin, e se empenharam no ca-
minho da pivquisa preconcebi-
da nos únicos lados sombrios
da luta de nosso povo pela vi-
tória do socialismo.

«Ora. se Stalln cometeu nu-
morosos erros nn último pe-
ríodo de sua vida, ele tam-
bém fez um bem imenso n nos-
so pai?, ao nosi-o partido, c
ao movimento operário Inter.
nacional.

«Os escritores, os pintores,
os escultores, os compositores
e. sobretudo, os camaradas
mnls ligados ao Partido, no Co-
mitâ Central e, poi.', a Stalln,
foram os mais atingidos por
ésses acontecimentos.

«A Imagem do camarada

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO — Advocacia Civil -
«inventários — Direito dc Familia — Falências — Tribunal do
iíurl — Rua Mlgiiel Couto, 113 1» nnd. — sala 3. Sejrundas,
gunrtas e sexta-feiras. Horário: Dns 10 fts 12 e de 17,30 fts
Í8.30 horas. Tel.: 43-9373.

OR. LETEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim. 2* - 4.' andar, grupo 402 - tel. 52-42»».

Dr. SINVAL PAIJHEIRA -
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

Av. Rlo Branco. 106 — IS.'

DR rAI.HKIROS BONFIM - C»i«n« trabalhistas - Hm'WS® íosí, SO grupo 1.103 — telefone: 22-727(5.

DR. MILTON DE MORAES I0MERV — DRA NORMAN
OB MORAES EMERY advogados. - Cansas trabalhistas
— Cüvels — Criminais — Direito de Familia - Inventário
Sina da Quitanda 30. »." andar, sala 812. Edif. Santo Ângelo
-telefone: 22-5879. Das 16 fts 19 horas, de secunda a sexta
íelra.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas -ivels eo:..er
otela - Direito de familia — Inventário. Rna do Ouvidor
íi» s/917 - Tel.: 43-6475. - Horáxio: de 11 ie 12 e de 16,30
»a 13,30 horas.

«bntro essas escritores o ês
ses artistas, muitos não sen-
tem mais n solo firme so'.i seus
pés, c perderam o bom cami-
nho. Ésses homens imaginam
quo seu papel consisto em (".cs-
fazer tudo quo há de positivo
em nosso pais, e acentuar os
fatos negativos».

O MVRO DE DUDINTZEV

Criticando em seguida os es
critores que «tudo colocam,
sem discernimento, no mesmo
«saco», aterrorlzahdo-se a si
mesmos e se esforçando em
aterrorizar os outros, Krus-
chiov acrescentou:

— «E' nessa posição poucoinvejável quo se colocou o es-
crllor Dudintzev, cm scu livro
«Somente o Pão Não Basta»,
utilizado hoje cm dia contra
nós pelas forcas reacionárias
estrangeiras, que se apegam
com parcialidade aos fatos ne-
gativos, interpretados tenden-
ciosamente do uma posição,
que não é amistosa a nosso
respeito».

«Na obra de Dudintzev, cnn-
tinuou Kruschiov há certas pá-
ginas justas e escritas com pe-na de mestre. Mas a tonrien-
cia geral da obra é falsa. For-
mu-se no leitor a impressão de
que o autor não se compene-
liou do cuidado de ver dèsa
parecer os erros que ó!e cons-
tatou. mas ao desenho êle aeu-
mulou coros sombrias, o se re

Kruschiov deplorou, então,
que «cortas tenciêneins nelas-
tas não tenham sido cléscobar-
:ns o julgadas a seu lemno a
justo preço, p que hshhuma
resposta ss tenha produzido».
o protestou contra a rade.cuo da
revista cNovy Mir-, que publi-cou obras tais eomo a rie Du-
din; -rv i-m suas colunas."As rednoOes de v.ti-lns rovln-lus literárias o urtftitleas, e os
diretores Oo certas cn-as cnll.i-l ncccsSldádras, nio tem cidndo .1 altura il»«lia tarofu. Km numcroiuiH i-anos,
êsoes lioineiis nhnmlnnat-am as
Dnsleúcs Ue pri» ,'^.to"."Kíio pcdcmòs eniiesar n"°=ns Orgilog ile imprensa a m.ioa
põtieo scsiirn». Rles dsvem ser
mistos em mao« do homensflels. oa mais sesiiuii. oh mais
fortes pollttaimontd, o os ron:s
devotados íi nossa causa.

AmCrlia Latina), continua u S('r( san Perninncnta lenha (llreiin ,-..
ti mais firrab t-' peraúCn üos tar-'
tlíiíivs tío mercado regional sui-
americano. Tal é a conclusão es-
Ecnclal das debates no sub-gru-
pa de traSalho da comissão
quirtu (i.i Conferência EconO.
micn.

O grupo de tial\ilho aprevou
unia rcsaluçâo pedindo o ost.i-
b:>ico;mento prosriasivo e seleii-
va na qu:1 concerne roa produtos
Ca ir. jvaiio residual lnllnoai:ie.
¦, :eaiii'

(.'; ccnsldcranda da resolução,
n qtinl, Eü.iuntie os oj3.|-vador.s,
csra i:proviidn Pela Comissão, nu
ccEfião p".::iAH;!. leccnticcem u
ucccnsldaac, paia ns industrias
oul.nmerlcahaa. do
áinis V23'.ii3 ;iu í|Ue as dos mer.
cad(s nacloimla, c propõo como
fito final a integração de todos
os pais.s dá América do Sul em
um eó nic-rcudo. Acrescenta que a

se tornou ainda
nviis aparente depois da uni&n
cconJmica realizada em outras
purKs co mundo.

FF.UPOSTA BRASILEIRA
O grupo que estabclccsu o tex-

to da r.r.o',uçio foi pi-esicldo pe-
lo delegado do Brasil, sr. José

clientelas | rosuitimn
ftovonins

nner (>sitmns sobre ns mnliiins
prntieiia visando n conelnuflo dcmimIimoh snnre preantos, ao mes-
mo tempo formulando nos i-,,.-veniii.i interessemos, por tnier-
tni-iiii, dn oka. as rccomendflcOe»
íun; eia jinsar nceessArlns.

Ks.-u cnm!rr'.n Permnnonlo se-'Vi «-omnrsui iln ronrrienliintes
«Ies iKif.eu nnierleanon une .luta!
mil--«raiii fasser parte o tamliem ¦
irrfi ne- miss.to: l".) ssíiiddrl
•le maneira ocrnmnentn n inet-,
•lênela uno podorft ln- sfltire eo- '
«en nrniiiitos o merendo lomiim
onroiieu ¦> todo n','!-iiii:im"iiio|
«ennomlco canas de mr erlmto'
Wm do eontincntó nm«ricanuj'"':\ t 1 Aür «'errill.-iiiiieiitn o

íos seus estudos auu
interessnrtoB: 3*.?

Dromovnr, quando or mtuilnii e
»» elreunsianclas aconsnllinrem,

<t reunião ne expertos ilo contl-
nenie om mntOrln rto proilUQilo o
comercialização desse» prodnton,l'JoB ti-imus do projeto de rn-
^0ÍU'.:"n du Rrup» ilo Iraliíillto. u>-
ço nue for erlartii peio Çonsc-
llio Internmorlcano Lluonsmlco
« Social, o 1'oiiits.io 1'erniiinen-
te Iniciara o estudo dos proble-
mas (Ins incrcadoH de mlnOrios

e da meiais. O proj.to prevê, fi

YVES MOREAU
(De "I/Humanité"

pesencadein-sp contra n Sirla uma campanha ae proa*-panda lançada do Washington e repetida ror Ioda a imprensiido mundo allãnlleo c por tãtlas as emissões radioffinicaa oci-dentais.

Man, qu«m acreditara seriamente (ine 6 a pequena Sirks
quo ii sogurãiifia dos Estados Unidos da América e dos scuaa.ladcs. E u marinha sírio quo eslá patrulhando o »ro:fo d»Mi-x.ro, ou o «a. froía nhierlcaiia qtü patrulha o Medlterri-neo. Foi o govôrno da Damasco quo enviou seus homens pai»Montreal o para o México a fim dc fomentar nesses lugaresine dentes conlrn os Kslàdõs Unidos, nu é o Rovfirno de Els*-jnlinv
ume

****** ¦**** *•¦**.!• 1.5.» S -I 1,1111 llll uu »ji~**r,*inver uno visa transformar o Levanto eni «caça guardadassrleana? \

POÜKIU ENCONTRAR O
CAMINHO CBRTí»

"vol.x que se traiu do éamn-
rada IJoudlntzov, declarou em«GRuIdn Krilsclilov devo ill/er
nue considero que, çom nossa

Kaávels. com o má::imo de ntinr
túnldadóa dc suersso. o come-jo
da Intertração econômica: Arsen
Una. Brasil, Chiie, Urügiinleom a condição dito I'.BolivIn o Paraguai. Esses pulsos

-¦m-nio n r.^l,CnC"ntrr 
no- então ninis interessados cm r-imente o cuminho corto piu-a|ã0l.lçõM príl,lca..

«juda,
querer,

Garrido Torres, prcsldsnte dojnnimòme) que dada a Impbrt&ni
Conselho Nacional dc Kconcmia '¦ 

c;a p„n iodos os países ca Amé-
rio Brasil. j rjCa Latina ,, qu(. rèv:ste a cria-

Os meios da conferência anen. | ç£u e 0 funclcnàminto dresa
tv.e.m que süis cais:s dn sul tif I comissão Permanente, a OL'A
continente estao m-slher cnlnc* Ul(, f0,.neeerá o pessoal e os con.dos para encarar, em prazos ra ' Seiliciros lésnicos necrssárics.

EUENOS AIRES, 28 (PP) —
"Sa em próximo pcrvlr, não nb.
tivermos atitude mais insta e
mais compreensiva dos oreaius.
mos internacionais tíe financia.
mento. teremos que considerar

com toda a colotlvlda-l
lo'

••aballiar
<le dos escritores, pelo hem
novo o iln pátria socialista",

Concluindo, o primeiro secro-
Uu-io do Partido Comunista
acentuou n ImportAncln dns As-eòclaqSés de Escritores e do scu
nnpe!. F. pronunclou-so cm fa-vor da criação de uma asstiein-

nin nlrcitnm
real vontade nesso senlido, te
mando cuidado, entretanto, nr
não comprometer o conjunto a*
urojeto por objetives muno am
blclosos. Teriam certamente pr"
ferido quo a moção flztsàc aien
cão de "merçatío regicntii", mas.
i-lveram, por Insistência do díd»-
caao do Peru, de admitir u »*-Çilo de escritores (Ia RSt^RR

Mthilou malii-inunirienir-",!,, 
"\- 

^í^'^ FGl1erntlvn Ro'cIalIs- uivssão "mtrcado int-r.laiinn.IUDUOU maliciosamente dos cr- ta Soviética da Rússia.) americano". O Peru, de seu lado.

H8 CONGRESSO EUROPEU DE HEMATOLOGIA

iS lll
Para o flíap

rpo
Q

Falei Cortribnr
iu Oriiissiso"

Afirmam dois cientistas poloneses, sobre o mecanismo das auto-agres-Descoberto um remédio con tra certas hemorragias devidas àleucemia — 0 problema das transfusões de sangue
soes

MÉDICOS
dfe. ALCEDO COUTINHO - Segundas, qnartea m

sexttu*, daa 14,80 as 18 horas. Boa Álvaro Alvim, SS
.-. r> _ g/302 - tel.: 52-831*.

DB ANTÔNIO .IUSTINO PBE8TBB MBN1BM - ÍS3
A» geral •- Av. NUo Pedante, 166 — W - «/l.Mt -
i)tàrfaniente das 12 ** U horas.

DB. ALPBEDO EUGÍNIO - CUnica wttàkm - BoflMo
>*4í*. Segundas quartas « sextas-feiras, I* W fts Jl to
ias. TeU.: Consultório: .S-S75S • res.: MMWN. Boa 9ete dc
-ítembro «19 - V andar. _^

DB. UBANDOÍX) FONSECA - Tírças. qolatas o **¦
iodos. Só atende com hors marcada Rua Álvaro Aírton,
M — V andar, sala 802 - tel.: 52-3316.

COPENHAGUE. 28 (Pelo envia-
do especial da "Franca Presse").

O Sexto Conm-:sso Europeu do
Hematologia dedicou seu primei,
ro di» de trabalho à importante
auestão das doenças por "au:n.
agressão". Ainda muito mistério,
sus, porqunvto somente íoram
d:scobeitr.s liâ seis anes. as "au-
i.o-aercss5:s" parecem responda.
veis por grande numero uo aoen-•ias, entre as quais poaeui s-r
einssificaaos certos reuniatisinoa.
nefrltts. c anemias.

OS /W11CORP08
A orleem aessas auto-nffi-es.

«3es residiria na "traição" dé'cér.
tos processos de defesa. Com
«feito, emuematizanao ao extie-
mo. pode-se di2er qua o orua.
idsmo humano reage a quaiqucr
aeressfio (micróbios, vírus, eicj,
segregando "anticorpos" encar.'
reeados de lutar contra o inva.
aor. Ora. pode acontecer que es.
sea anticorpos sejam desnatura-

dos pelo agressor, a tal Dome
I aua contribuam para o ataque

I do organismo de onoe provaram.
A hipótese do mecanismo na¦;

auto-ngrcsaoes acaoa ae ser con
I firmada por dois cientistas p^ienâses, srs. P. Milcrom e í, Lui:
j Szyskowlcz, do Instituto ac H0.

matolegia de Varsovia, os quaisl apresentaram os resultados de
scUs trabalhos. j

A se crer nos especialistas,
esses trabalhos abrem 0 cami-
nho a um conhecimento me-lhor, c, talvez, a um trntamen-
to da auto-agressão. Os dois

. cientistas poloneses consegui.
, ram. com efeito, um íôro san-
guíneo de um tipo particu-lar que seria surcatlvcl de ;a-zer desaparecer essa luta en-tre os meloa de deísa do ho-mem.

Paralelamente a esse vastís-
simo problema das auto-ngres-
s5os, os congressistas ouvi-

DB. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dlag
anâfitloo e Tratamento EI.ETROCARDIOGBAMA. Dlàriamen
te das *) às 17 horas, menos as quintas-feiras Trovosun Mn
soei Coelho, 206 - Sete Pontes -_S. Gonçalo - Tel.: «768.

PROFESSORA

NOVAS VITÓRIAS ELEITORAIS
DO PC. DA INDONÉSIA

©SA DBErFUS - S^ancês ?'

CaraçíSo 
psra bo!:^» rtd cfitiid!".' ¦ 'lUHÍifV ./Jíi-t-ju'*.'**. tiCo..,

«MAKARTA, i» (FP) _ os
«omunlsta» aumentaram eom ..
JEO.000 votou o nOmero de «u-
trltido* elelkials no tranwcur-
so das recentes elelçOea provln-
ciais realizadas na reidão oci-
dental de Java, — ali o que s«
aotlcla hoje, de acOrdo oom re-
«iiltndoi! ainda narclala, Rfetlva-
mente, o Partido Comunlfta ob-
i«t* J.OSO.O00 »otos contra 300.000"-o':oa conseguidos oor ocasião
-ma eiel-:0eB de !95D. «ic o par-
«Ido "Maejuml" parmanene oo^.o
t, -jmAt im&oswtíit. ^ r&--t, .«oxt-

«.500.00Ú «ufrâgloc. O» naclona-listas obtiveram um mlllulo devotos e o partido ortodoxo "Nah-
datul mama" conseijuiu SOO.000
votos, mns o Partido Comunista
esta em primeiro lugar respec-
tlvament» no oriente • no cen-
tro de Javs,

AJUDE A

ram uma comunicação de dois
americanos, srs. Hoyt e Mor-
rjsori, que apresentaram um
mflndo qne permite aparar, ,
:iu : :;^ue, sinais demonstra-
Slvo... rte que o mesmo amea-
ça transmitir, à pessoa quo
tiver sofrido uma transfusão,
uma doença gravíssima: a hi-
patite de virus, que escapa aos
exames habituais.

LEUCEMIA
ho campo da leucemia, cujo

oMima aprofundado ainda não
foi iniciado, os especialistas
tem sua atenção voltada paraa comunicação de dois cieritis-
tas franceses de Toulouge; drs.
Sierme e Ducos, que descobri-
ram um remédio contra certas
graves hemorragias devidas à
leucemia. Seu método de fa-
bricação de plasma, diferente
do praticado em Paris (centri-
fugação mais lenta) lhes per-
mitiu verificar que o plasma
assim obtido detinha a« hs-
morrag'as, do que n5o è capaz
o sangue fresco, ou preparado
de outra forma.
TRANSFUSÃO DO SANGUE

Finalmente, foi revelado um
interessantíssimo método por
um médico americano de De-
troit, o dr. Tnrkew, o qual, no
«¦aso duma transfusão de san-
gue se tornar impossível pelavia venosa, a prática inferin-
do uma agulhd até ã medula
do esterno. Dês-e modo, o p!as-
ma penetra no sangue. Êsse
rnffodo pode prestar imiortan-
ies serviços nes casos de quei-maduras graves, o no^ feri--
rrientos, quando ss veiaa :3—lS»-5>* WlitÜiziyaí*-

seriamente a criação de um Fun.
do ou Banco Regional" — deela-
rou o delegado brasil-tíro Frede-
rico Carnailba, na reunião (ia
Crmlssão de Descnvoivimmto
Econômico da Conferência Kr.n..
nomica Intii-e.mericana rcunidii
nesta Cüpltal.

Foi apravaoa uma resolução
encarregando o Conselho Social
e Econômico InUramoncano oe
umu diligencia Junto ao Banco
Internacional de Reconstrução e
Desenvolvimento afim de que o
voluni; a a eficácia d? opsra;ões
dpssa Banco sejam aumentados
para os países da América d0
Sul.

Na terceira comlssUo, os Esta.
dos Unidos mantiveram suns re-
servas sobre o projeto de resolu-
çao concernente á criação dcuma Crmisslo Permanente dos
Produtos de Baae dspendentrs daCIES.

PROTESTOS CONTRA
PROTELAÇÃO TANQUE-

-BRASILEIRA
BUENOS AIRES, 28 (FP) —

A ComlssUo de Cooperação Tfe-meu oa Conferíncla EconOmlcaInteraiiierlcnrm anrovim ontem,unanimemente, tres projetos déresoluc«o uue oerao apresenta-

O crime da Sirla, como o do
feito, (• o de querer connoll-
ilnr Hiin IndeiicndCncln nneln-
nal. Não penloaiii a Sirla ler
dcecoliorlo e dciiuncimlo publi-
tamento um novo complfl des-
tln-nlo a Instalai- no poiloi-, cm
Damasco, Bovernnntes aubmip-
sos aos Estados Unidos.

Flniíom InillKnacào em Wo-
sldngton e simulam estar -om
a honra ofendida. .Mas. como e«-
quocer que as Intrigas dêste
nènero silo moeda corrente dos
imperialistas no Oriente MíilloT
Coiiio esquecer, por exemplo, n
golpe ile força iln .rontriiiln. m-n-
tlcndo lill apenas alrruns meses?

A vòntndo ite Intel-vencl"
americana na St.-ia se i!e«mo —
cara tambí-m nus comentlrlns
tia imprcnati sD*)io a« medi :n»>
qne atlnglrnm o comando <io
cxí-relto sirlo. Como se n ilesiir-
nnçiln de uni general parn a»
ftinsücá de ebefe ilo Estado Maior
em Dnmasno devesae ter o con-
sentimento do Pontíigono!, .

físto consentimento não fo'
pnltnttndn o rvlo e mesmo nocv-
sfirlo para quem grita que a SI-
rin se tornou "um verdp.doli-o
satélite de Moscou" .Tornais
franceses ililo a npai-Sneln nn
que sft Innulotam: silo os mes-
mos jornais, alias fine nnnea
se nperceneram ile que o ee-
mando exercido pelo irer.ern!
nar.lstn Rpeldel sobro uma par-
te iln exC-rclto franers poilnria
ii"i- Incompatível eom nossa
prõpria IndenendGncia.

Nn verdade, tflda a camnn-
nlia orquestrada contra a ?'-
ria viga a levar ft prática n"doutrina Eisenhower" contra
êsse pciineno e corajoso nats.
Nossa imprensa capitalista e a

r.ldi" governamental francês*1
empi-e-nm-se ativamente no-
ia. o Erlto. ri-in dúvida, espe»'
riim. seria tso'nilo no Oriente,
Médio; se os arnerlennos con-;
seguissem repetir na Strla «f
que fizeram com Pxlto na Jor«i
ili"ln;a. Nfto poderiam, então, osü
vencidos da aventura de Suesi
tentar Ir ft revanche? E qu»'
ótimo para desviar a atenção-
das dificuldades aa guerra ds.,
Argílla se as Hostilidades expio»
dl.ssem novamente no Levantei]

Kstes sonhos perigosos e cr»»
mli'f.'o-i servem maravilhosa»
niento fts pretensões dos trus-
teu nmcrlcnnoa dc petróleo qu*
dominam toda a política nacio»
nal des Estados Unidos, comi»
constatava o senador Kcfauvbr
em marco ultimo, por ocaslto)
do debato sdbre lt "dúutrlài
Eisenhower" no Benndo ameru
cano, Nao atraves.-íam o terri»
tono sirlo os oleodutos do Ira-
oue e ila ArllblaY K Isto nSo '*
1 mstanto nara lamentar oue *
bandeira estrelada amerlean»!

| não tremulo nt sooeranamentis?
| Jlas, o interesse nacional d*

Franca nflo coincide em cols»
| alguma com 0.1 da ARAMCOi,

P.'e exige, no contrario, aue n*o
I da sela negligenciado para i
j estab:-1ecer sólidos laços de amR
i zade rom pa"scs como r Strla. |
| A guerrn da Arprmia.atnten-enJ

eão contra o Etito, jd fizeram
bastante mal no prestígio dal
franca no Oriente Médio. Nüongrnvemns nlnda mals essa si-tliaqno, estendendo a mão tiempreendimentos nue não cor-respondem senão aos Inferisse»
de capitalistas estrangeiros •

nuo anieanern de pOr em pelrg*a paz mundial.

«Classificados Dos Subúrbios»

Erupção Vulcânica
na Indonésia

DJAICARTA, 28 (FP) _ En-eontra-se em erupção o vlucãoHaltjalolowua, situado nas proxi-mldades de Ounugsltoll, na ilhade Farawny, Norte de Sumatra,As nutorldndes locais determina-ram a evacuação das populaçõesque residem nas vizinhanças dovulcão. Teriam perecido dez pes-soas no transcurso daa recenteserupções.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de consfnMtei- Compramos também sobra, de demolições, reforma, ou coSCí
Rua General Polidoro, 19 Rotatoge

Telerone: 26-0126

de Holos. telha,, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIAcialixada em esquadrias. taco,, calbron ripa,, etc - Pronta
Rua 13 de Maio, 476 - \0va lauaem

Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Beb 'as nacionais e estrancclras — n„ í..a . .émm\*0 de primeira oriff^ Rua^PeS £5^*- Telefone 23 4491 - Saúde Wl 

" "•*
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"•""W"» ^^tJc^â*^
GUARDAS-CHUVAS _ SOMBRINHAS ETC.

! Fabricam-se t Consertam-se ~ Aceitam-se Encomen-
das 

para o interior - Atacado e Varejo
RUA CARMELA DUTRA, 1.769 _ LOIA *NILOPOLIS _ ESTADO DO RIO 

"

PARA 0 REVENDEDOR
INTELIGENTE

Trnplenl 28Í.OO - JO» "
500,00 AMAUIW; Bua da ÃÜ
Jftnilcga, ;i)8 _ lt andar Un»
vií „ "• íSn-A- »¦ Penha. A»
Jtíi 

r°C3nha' *'«• C"1»». ¦• do

tf' T^^H

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUCAt
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Cimento. Areia, Pedra e Ferragen, e» **** W
Kua Carolina Machado 1.050 _ Lo|B«ua Maria Teixeira. -(6- _ OeoAiiti-

OSWALDO CRUZ :«

j 
mWAS E MEDICAMENTOS Ni„g„ém Vende Mai« Bar.f Çm* •'

FARMÁCIA PHENIX
[ 

'-Kr 
íioSS18 de Sua Compra em Dôbro> - vod a^

W* ««» Praço, Baixo», V«J âh* Tem 5% è* De^coa^ O^pr^ío

5 "ÍOMiG NOTâ
Além de Cr$ 20,00

FARMÁCIA PHENIX¦ivmmA mm de sa, d (ES15LTOA w MAF,ANGUÂn9
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"Encaramos Com Grande Simpatia
Marcha da Frente Nacionalista

Rio, 29-8195?

a
£m Eshicios a Carteira
de Identidade de Saúde

Encontra-to om sim fase final
m ciimjiaiilui tlu divulj-a--Ao o
KMiila;;i'iii dn iijilnliio levada a
efeito peln MlnutÓi-lo da Siiú«
dc no aonlldo de Inatltulçflo dn
Cnrtolra de Iilentldnilo do SiuV
de, lísse documento, segundo
JA foi noticiado, sorÃ do grandoulilldíiile pnrn o tratamonto c
dlafjtióstlfo de molistlas, ori*
cntndi) o fucultnllvo ipiundo no
passado clinico da seu pneion*

po. Mcdlnnlo Ini carteira, onde
cada enfermidade ou Interven*

lo cirúrgica soril roulstrada,
jcsmo os (Ineiiies cuja rusli.
ildade nfto permitir que se ex-
iresse com elarera no módico,
Hiniilo .iok seus ninles, tPi-,1 tra*
imento mais bem orientado.

I Declarou-nos o sr. Waldir Gomos dos Santos, presldcnto do Sindicato
dos Contramestres e Marinheiros — Estamos convencidos do quo asnotações dos nossos problemas são do fundo essencialmente nnclona-
lista — Convito aos marítimos para participarem da «Marcha ao

Catete»

VOCÊ ESTÁ
COHVIDABO

PARA A FESTA
Jta* preço» baixai de Amnurr.Curai, 30,00 n 5il.H0, rum fun.«o rlmln lllu-.j„ frcieln xu-4rei, lõii.flo. Illimflu Carlnen•O.oa — Rim dn Airrtiiili«|-a, msm~ I» niiilnr. Itim Vlnii. ili- Abril,1 íluri Jiurt Mimi-lrlu, £80*A.1 — lluu ,lus# Mnurlrlti, SBO-A.

Ifii* Penha. Av. N|l„ l«iviliilia, 270
|a»ln», E«l. do Itlo.

Encnran.ni entn Iniciativa
com Krnndtf simpatia. A Fren*
to Nacionalista lovnnta pro.
blemas d? Intordiio nnelonnl,
cnm o» i|iuti:i («íamos tli« pie
no ncôrilo. Foram m. palavras
InielaiH dn sr. Waldir Gome»
dn.. Santos, piv.-.iili-iiii- du Sln.
dlcato dos Coiitrame»tre8 e
Marinheiros, n propósito dn
«Marcha ao Catete», no diu o
dc setembro próximo, dn Fren*
t.* Nacionalista; patrocinada p«*Ia Uniílo Nacional dos Estu*
dantes.

DEFESA DA8 AUTARQUIAS
— Estamos Inteiramente

. convencidos, quo é de fundo cs*
I ucncinlmeiitc nacionalista a

SOLUÇÃO
PATtA ü DESEMPREGO
Cnm o desenvolvimento do

unrquo Indmtrial de Volia lt.--
iionda c com ns rocinvoi* q-K*
Jrt temos, podemos perfeita-
mente ampliar nonos «lalol-

. rus o cnnatruir uossus pró-
prio* navios, Isto, além ds
constituir um poderoso fatordo (.«.envolvimento Indepen-
dento dn economia nncionnl,
virln concorrer pnra resolver
mn dos nossos inali greves pro*lih-mas do momento: o dísem.

nos Interesses dos marítimos
que estamos dn acordo mm o
programa naclniuiiiRta. Apoia*
mns toilo.« os h< ns demais pon*tos e- vamos participar da
«Marcha». Quero, ni^to «entl.
dn. lançar mn nnflo aos ma.iltimim. pnrtlcularmonlc mmIntecrados no meu Slndlcalo,
pnra apoiarem cUtlvamento
esta pntrlóllen Iniciativa. Vn*
mus pnrllr dn Praça 15 de No.
vembro rumo no Catete, As 17
horns. dn concentração qneali vamos rnllznr » pnra a

soluçflo do,- problemas que ôra íl1, *«SÍ 
h. mnrln1"p'' „I enfrentamos - prosseguiu o ríl° ,™,stlrá mnls ,lc •» ml1* P"

dlrl/rento marítimo. No mm ! n* »», ..torna-a n.c*ssnrln

próRo nn Marinha Mercante. • qual reitero meu convito a to
StiidíKKt^orv. d0" * moM «**» ™ri«
dernl, existem mnls do non de.
sempreRndos. Rm todo o Bra.
fll. somente marinheiro*, deve*

¦¦',?- 7í'W
L li M

 queloca cspcclflcnmento no si«tor
marítimos, a manutenção dus
cmprOsas outArqnlcas de na-
vegaçao contru as Investidas
dos trustes internacionais e o
desenvolvimento da construção
naval, s.1o os pontos básicos,
para os quais «tao voltadns
tídas nossas atenções.

uma mnls n.nldn soluçAo.
APELO AOS MARÍTIMOS

E eoncliilndo: — Nflo 6rí-mente no que diz respeito

AHIDK A
IMPRENSA POPULAR

o Deseavshí
da Bond and Share Sabota

Mfo Industrial do Paraná
Coin uma demanda atual de 250 m il kws., o Estado só recebe da Com-
panhia Porca e Luz 75 mil kws. - Muitas empresas particulares fo-ram obrigadas a montar suas próprias geradoras — Outras morre-ram porquo nao dispunham de recursos para tanto - O caso da Usina
yGuancana, que nao deixaram o governo construir — Problemas auecomeçam a empolgar os paranaenses

mos.
Sr. Wnldlr Gomes cfoj Santos.
presidente do Sindicato dos

Marinhc.ros

Contagem do Tempo
de Serviços

dos Mecânicos
Da llnlAn dns Operários

Municipais pedom-nos pú-bllcnri
«Comunicamos nos meci.nl*ro* dn Secretaria d» Transpor-

les da Prefeitura, que a Co.
mlsfifio oncnrroamla de vorlfÍ<
car Jiinii n s.cretarln Gcràl
dn Administração n conti-ucm
dn tempo da sorvlço dn «¦là.«**-o,
rcunlr-se-A ft,, n horas do da'I do Bntsmbro próximo futuro,
nn sfdc da Unlllo dos 0;u«r.'i-
rios Municipais, na run Afon«so Cavalcanti, 13*1. ocaslflo em
que os colegas Interessadng no*dtrflo obter ns InformnçOpj do*sejndns.

a-.) Saverlno Pereira daSilva, ,.,<.«•¦¦. silva e Felix Cos.ta Lima, pela Comissão».

IMI'l!i:(iAI)OS KM I MlltlSAH DR ASSKIO
O Slndlcalo dos Empregados om Empresas de Anseio tu

Rln da Janolro convocou ns eleições para renovi, io da Diretorln, CoiuoU.0 Placai e Representantes da Federaçfto, para ama-
ulli,

Trabalhadores de Niterói e Sio Gon*.
Recebidos Pelo Ministro da Guerr

$ata

Entregaram ao general Teixeira Lott Uma moção de aplauso de nu-merosas entidades sindicais, ao discurso p^árM-S^tíoSranos de Volta Redonda
Uma comlssüo do trabalha

dores de Niterói e SJo Goncalo
esteve no gabinete do niini.,ii,>
da Guerra, general Teixeira
Lott, fnzendo-lhe entrega doabaixo-assinado quu reproduzi*
mos ailiant.'.

I O general Teixeira Lott, rc*cebendo o documento palestrou|com os membros da comlssüo,
| mostrando Interesso particular'pelo problema da carestia davida.

E' o seguinte o
nado:

CURITIBA, 2*1 (Correspon
fência especial) -— A Compa
phia Força e Luz do Paraná,
¦ubsidiaria da i-ond and Share;
estrangula a economia do Es-
tado. Segundo a 1'LADEP (ór-
fio estadual de planiflcação),
Hn 19G0 o Paraná precisará
lc 330.000 kws. A necessidade
Itual é do 2S0.m)0 kws. Entre-
lanto a Força e Luz só dispõe
Ie 75.000 kws. Isto quer dizer

gue 
a subsidiária da Bond and

hare fornece ao Estado ape-
ias 30l"í- da eletricidade de quele necessita.
PROGRESSO ENTP.AVADO

i Contudo o Paraná marcha

fiara 

a frente. Como se com
•reende isso? O* dados esta-
Istlcos o explicam. O Paraná

mantém o surlo de progresso

Ípesar 
da sabotagem do grane truste americano dc eletri-

tidade, devido à iniciativa doa
Industriais brasileiros. Seguri;
do o IBGE houve um docrés-
Cimo do desenvolvimento indus-
irlal nos anos de 1951, 1953 o
[954. Em 1950 o número de
tábricas em funcionamento eia
Dnaior que naqueles nnos.

A CRISE DE 1900
Todos se lembram de que,Beste Estado e cm vários o.i-

Iros pontos do país, muito S3
Talava em escassez dc chuvas,
lustamente nos locais servidos
por empresas elétricas da Bond
Snd Share e da Light. Os |or-

jpais clamavam insistentemente
Contra a falta de chuvas. O re-
•ultado desse clamor não In-,
íluiu nas condições atmõsfc.vl
eas, as quais permaneçam as
mesmas. Mas houve modifica-
(ões nas tarifas, que aumenta-

ram. Cresceram os lucros, dasempresas imperialistas. Dimi*
nuiu e tornou-se mais caro ofornecimento de energia elétri-ca às indústrias nacionais.

Por que nüo houve, no caso
paranaense, um colapso totaldas Indústrias? Unicamente
porque muitas emprôsas cons-truiram suas próprias gerado-

J ras, embora em muitos casosusinas termo-elétricas, de produção mais cara. Essa inicia*tiva das indústrias atingiu aomontante de 75.000 kws, istaè, foi alcançada a mesma Dro*duçáo da usina subsidiária daBon and Share! Enquanto issoas fabricas que não dispunhamde capitais para montar suas
próprias geradoras foram à
garra.

GUARICANA
O atentado mais sério da

Força e Luz contra o de»en*
volvimento do Paraná, entre*
tanto, é o caso da Usina Gua-

"Os abaixo assinados, diri-
gentes sindicais c trabalhado-res de Niterói e São Goncalo,tomando conhecimento do pa*triotico discurso pronunciado

ricana. Esta usina foi plane*jada 110 governo Lupion. cm „,.,IDoO. Deveria produzir 200.000 por V. Exa no S n,'i,-,tn 1 ,kws. El-menlos do governo II* l Metalúrgicos de Volta Re^o,gados à Bond and Share, en- da no 1,1-1 vi.*.- ?,tretanto, sabotaram a constru* lo^fi £ &£¦?!£
berania nacional, as llberda*des d. mocráticas e o interessedos trabalhadores nas suas iu-tas por melhores salários, vém

,pelo presente reafirmar, tam
*. , I b.*?í?1; a v- Exa* irrestrita c de*tono cidida solidariedade.

Çüo da usina estatal. Depois
de muito tempo e de muitotrabalho descobriu-se que estava sendo feita uma custosabarragem em lugar onde nãohavia água.

No Paraná, como em 
o Brasil, passaram a srr csludados com especial interesso
os problemas ligados ao pro-gresso econômico do pais. Co-mo se sabe, no Paraná há gran*de aceitação para as idéias na*cionalistas. Desse modo, cmmuitas conferências e em de*bates de imprensa, principal*mente nas colunas da "Titbu*
na do Povo", essa clamorosa
história da sabotagem da eco-nomia paranaense pela subsi*diária local da Bond and Shareestá sendo objeto de cogitação
entro camadas cada vez maisamplas do povo.

nificaçáo u Confeitaria, etc daNiterói; Manoel Fernandes,
Gabriel Alves do Oliveira oBernardo José Ferreira, presidento, secretario e tesoureiroda F. T. I. da Construção e doMobiliário de Niterói e NovaIguaçu; Joaquim Martins daRocha, José Lino Ram ,, e-ii-neiro e Loidlo Campos S- rq.iei-ra. presidente, secretário u te-som-, ho da S. T. I. do Confeu

jções dc Roupas de Niterói; Fir
abaixo-issi ! -'!""- !'Vni;l ndes ° Archimedesaoaixo-assl- Marln|,0i sacretíirIo e tcsolI1.ei

ro ilo .Sindicato d.*s OperáriosNavais do Rio de Janeiro; i-M-var Alves Fi li.\, presidente doS.T.I., do Pescado de S. Gon*
calo; Irineu P, Nunes, presidente do S. T. I. de Carnes eDerivados de Niterói; Roberto
Ferrão, presidente do li. T. 1.,dos Metalúrgicos dc Í-. Goiiça-
lo; Mauro Diniz Gonçalves, pre-

sidente do S. T. I. dos Produ-
tos Farmacêuticos de Niterói;Ângelo Carluc.o, presidente doSindicato dos Trabalhadores
nn Comércio Hoteleiro de Nitc*
rói; Mário Ribeiro Ssrafiiii,Jorge Gonçalves da Silva e 0.>waldo Soares, presidente, sccie*tário o tesoureiro do Shulicaiodos Traballiadoros em Carris
Urbanos de Niterói; José Gon
calvos Filho, presidente doS. T. I. do Vidro de Niterói cS. Goncalo; Consueto Ferreira
Calado o Raymundo Lopes do
Nascinonto, presidente e lc*
sourelro do Sindicato dos On-ciais Barbeiros e Cabeleireiros
de Niterói; Josó Antônio Rosa
o Mário Vieira da Silva dn Di*
legacia dns Sapateiros e José
Carneiro dá Silva, delegado do.Sindicato do Açúcar do ilio dcJaneiro e Trabalhadores de vá*rias categorias."

Assinados: Daniel Soares eManoel Antônio Rogério da F.T. I. Imobiliário do Estado doRio; João Alberto Antônio iú-nior presidente do Sindicato daI'.i.I. de Fiação e Tecelagemdo E. do Rio; Almir Reis Notoe Nicio Nunes Bastos presiden-te e secretário da F.T.l. do Fia
Ção e Tecelagem do E. do Rio;Alcebiades Antunes Evarigeiis*ta presidente da F.T.l. da Ali-mentação do E. do Rio; RafaelFrancisco de Almeida. WaldirPereira do Oliveira o José Fer*

i reira, presidente, secretário o'tesoureiro da F. T. I, de Pa-

Veículos I
ingiro!

Sindicato dos Condutores de
!odovia'rios o Anexos do IL k

SEDE SOCIAL: RUA CAMERINO, 66 - FONE: 43-3101

EDITAL
de convocação eleitoral

Í R àc Ae.le,sao sera realizada nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de Setembro de 1 «57 das í

feS^ái^S 
"Z& 

Z | da hlnterTiTv^SRA' ^ 
^Sinficato' 

™ Camerino, 68,1* andar, sala %
M'rt°eirágSrofí;S V,7U ,le •'¦• a q 

votarao °s associados de matrículas 1 a 3.011. |
XSSt ,»-».. m  2a.fMSA COLETOEA.Kd, do Sindicato, rua Camerino, „. 66, 1. and», 1

Sindicaío Kas.oea! tíss EV^csífcs tís PeqweRa
Ca&cíagem e tícs

Conh-amesfres em Transpories rflarítlmos
Fundado em 19 do março de 1D33 - Reconhecido e

adaptado ao Decreto-lei 1**102 de .•.¦T-,10
Sedo Av. Venezuela, 27 - 5' andar — UIO ÜE JANEIBO

EDIT/U,
O Sindicato Nacional dos Mestres cm Pequena Cabo-tagetn o dos Cpntrámssfres em Trnnsportss Marítimosconvida todos o.s seus associados quites c cm pleno gô*-&(^os seus direitos sociais, a comparecerem ã Assemb-òla

V"?J-í'::11"'':nn!in',:''';l (iuo " realizará no d"a 23 de a<-ôstode ISoi nçslc Sindicato á Avenida Venezuela. 27, .-í* aníiirsala ^13, em primeira convocação às 17 horas'e cm se*guncia as 1!j lioras com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléiaanterior;
b) discutir o Pacto de Ação Comum dos Marítimos,Portuários e Ferroviários;
ci eleger três membros para a comissão dc contas;
d) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 2G de agosto de 1957.
CHRISTOVÃO MAFRA ALVES - Presidente.

CARPINTEIROS NAVAÜ*
Serfio realizadas ns eleições para rcnovaçlo d» Diretoria

Conselho Fiscal e Representantes dn Federação, no Slndlenif
dos Carpinteiros Navais, no dia 18 de Setembro próximo.

JORNALISTAS
A Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais convncou uma assembléia Rornl do seu Conselho de Representam tt

pnrn o dia <> de setembro fts 10 horas pnra tratar da realizaçãodas elciçOcs da referida entidade.
HOTELEIRO

O Sindicato dos Empregados no Comercio Hotellro do Riodc Janeiro convocou ns eleições pura renovação de sua Dlrotorlae Conselho Fiscal para os dlas 23, 21, 25, 2(i e 27 de setembre
de 19j7,

DESENHISTAS
O Administrador do Sindicato dos Desenhistas está eonvocando os associados para uma reunião hoje, ns dezoito horas,cm sua sede social na Praça Tiradentes, Ut). Serft discutida *conveniência dn anistia o de tomar medidas pura o recrgulmentodo referido Sindicato.

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários, eon*vocr.u as eleições para renovação da Dirclorln, Conselho Fiscale Representantes da Federação paia oá dlas 2, 3, 4, 5 e 6 desetembro de 57.

TÊXTEIS
O Sindicato dos Têxteis do Rio de Janeiro realizará umaassembléia no próximo dia 6, fts 1!) lioras, para discutir e deli.berar sobro n campanha salarial. Dada a Innor.uncln da refe*rida assembléia, a Diretoria dn Sindicaío cs'..'! desenvolvendo um

grande trabalho de propaganda paia o comparecimento domaior número de associados.

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates o Costureiras do Rio dê Janeirofoslojara a data de 7 cie setembro. Para isso, estft cm preparação um «-rando baüo que será realizado entro 22 horas e 4da madrugada do dia seguinte; Os convites paia o mesmo s«encontram na secretaria do sindicato.

SAPATEIROS

Realizar-se-a hojo, fts 19 horas, uma assembléia geralextraordinária no Sindicato dos Sapateiros, para apreciar \mrelatório da Diretoria, sôbrc a questão salarial,
MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

Serft realizada hojo fts IS lioras, uma assembléia R-era!extraordinária, no Sindicato dos Mest-cs de Pequena Cabota-
gem, para discutir o Parto de Ação Comum entre Marítimos,Portuários e Ferroviários.

AEROVIÁRIOS

O Sindicato Nacion.il dos Aeroviários, realizara uma *s-sembléia Geral Extraordinária hoje. fts 1S,30 horas paratratar sóbre ao andamento e ampliação da campanha em prolmoralização da CAPFESP e aprovação da tabela de aumentode salários.

JUSTIÇA DO TRABALHO

Decisões da Ultima Sessão do TXT.

Salpi-

Una-
dt> re-

CONBBEÇA
OS SEl'S

Ur. Milton úm Huraet
'¦'- fimi-rii SiHSS?

H.

fado.
Na hipótese (1

*m anotar a carteira prutlssTónal
Jer ao Sorvlço de IdentltlcuíBo rin-«sslonnl (S. I. l>.), „„ MlnlsUSi-loío cmprcs-ailo ísle devera recor-«o Trabalho, órRSo do pnil»r pú-
jtllco com atrlliulclo especifica ua-r*. o caso.'Sc não quiser sc dirigir no Ml-
Hlsterln do Trabalho pode aiiresen-lar reclamação na Justiça do Tra-
¦alho.

Dlrljn «uns éoiisiillaii h IMPUEJí.
¦A POrUJ.iVIl, Hiii.-ão COX/tKCA
BEUS ntlllíITOS», nin Alvn-.-i Al-
(rim, 21,2-!" nnilnr — Rln ile Ja-
¦elro — Dlstrlln I-Vili-rn.'

O reiliitnr «les
ísanalTifiv

lültnnila, S:l r

0
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

wm^MSM}
Óculos p/ homens, senlioias e crianças - BONS 1'REÇOS.

no i .'« 'I -nia jZ't * 
'-¦wíji*.1uka, bede do Sindicato, rua Camerino, n' 68 1- ani

r^tom*. I 
aak do°f f"S0Qs;n*^J0t«âo os assobiados das matrículas 3.012 a'7 ES™

I dar àifc Jf^iSP-0^1 ,Séde d° SÍndicato' rua" CamerinoTn. 66, £-' an- |
I diante Biblioteca, 

na qual votarão os associados da matrícula 7.585 em $'ú Ú

inscricSãoPn0oe^lTtar0^aSSOCi^doSquite^ contando mais de seia mêses de f
ZSSiSáSSJ^5 e..n?a!*S-de do!sanos de *™?m «* Profissão, a me- írna «„« *,„ „„ j. 

— •••**«» u. uu.-* ai,ua ue ejkeruiuio aa proiisstio, a me- g

9 cías EfSS" 
«as condições previstas no art. 540 § 2-, da Consolidação %

| I^truções) 
Trabalh°' maiores de 18 aaos. sabendo ler e escrever (art. 5' das g

í ltí&^^^^:^ acim.a re^d-. durante o ho p•ecibo de quitação p

i-viii-ra.'. g . . ~~-;—r"vo «cvcitiu comparecer nos dias acima referic
X&r^^i í nV^ST^? ,das Mêsas Coletoras, munidos do r
»£&aPi; »x\ - % 

ni mensalidade sindical (Mês 8), ou declaração do Sindicato- <••>¦•. " .*¦•• i» É como prova de idenl.idndp »**„ „«, -'.VYx.Y fuuucat?
minam-a. s!i.«i. mirta-. si,i„ n'3 — íí — -"'"••""«i. ouiuiuai uvies oj, ou declaração õn f-íinnicii-n mm 0„„„;i„ i iMefon-. í2.5«7n - d.-,, n -w id | como prova de idenüdarlp mm .,«, ^"* ¦'-..-- '01Ill-ücato para supri-la, liem |'"* " "¦ * •"-'""¦""' 11 *&*$&&. I^SaS^cS??^^^^ I

vidcncia Social ou Carteira de Associado da Entidade
ESPETACULAR

Camlsn dn tricolino Itatroiln,'tíO.00. Pijama dp trlrnllno llsn
• llatrmla 2110,00 e .120 00. Itim
9a Alfani!c,--a, 818 — I» nnilar.
Rua Vlnto «le Abril, 7. Ku» ,),„é
Uaurlcln 2S0-A, nu 1'cnlm. Av.
Nilo 1'cçanlia, Í76 — Cnxlaa
E. do Rio.

c'a O0CIai ou Carteira de Associado da Entidade $

¦í. votanteUtr°SSim' 
° C0eficiente para a vali:3ade do pleito será de 1.834 associados3

Rio de Janeiro, 26 de Agosto de 1957
ANTÔNIO COUTINHO HALE —Prc'sident9.

^^1^^^^?:^ j^^^-^^^ffesi?®"--

MaterSa! Faíográfíco em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.
PREÇOS POPULARES

Jks

FOGUEIRA DE PREÇOS! LIQUIDAÇÃO TOTAL!
CAMISARIA E SAPATARU CINTRA LTDA.

(ANTIGA SAPATARIA MORGADO)
Arrasaürora Sqid<M« Ôê caTçaffos para homens, senhoras e crianças. Os mais variados tipos de calçados por preços\abauo do custo, em virtude d e mudança do ramo de negócio.

COMPRE JÁ! ADQUIRA AGORA!
Ótimo* Calçados Peloa Mais Baixos Preços da Praça

RUA VTSCONDE DO RIO BRANCO. 7 _ CENTRO
PRAÇA TIRADENTES I

¦¦¦¦BMMMBBMBMMMaM*^^ ||——^—^^——^^—mmmm »^W«—¦mg.Wm^n-lWmr.. "-THIYy.li ,f I

ÓTICA SÃO JVJ I G U E L
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

DR. ARAUJO LOPES
Módico do Instituto deMedicina Positiva t\ue trataruplcla e eficazmente dos-crentes e desanimados de dorde cabeça, IMPOTÊNCIA, es-

gotamònto nervoso, fraqueza
geral, sexual, cuhsòtrus, ton-turas, timidez, palldez, tre-mores, a l a a u c s. Indecisão
neurastõnla; medos, insônlanervosismo, asma, hronqullc
liTltablIldade, frieza sexual,melancolia, obsessões etc AvIpiranga, 1 248, 8», 805, fo-ne: 3-1-2208. Ouça dlârlainciv
te «Hora dii Saúdo — 9 horas — Difusora X - Domln-
go Sll <1Sm - São Paulo -
Filial no Rio - Rua MéxicoU - 17.» - Fones: 42-BG48— Radio Metrnpoliinnn -
lOliSOm — Sábados e domln-
gos 71i-líím.

ú
II

LEIA COM ATENÇÃO
Você iuli« quo comprando namiirlc» compra mais barato «VAIAritY fabrica b vende dir».Inmonio. Camisa do trlcrílonlontnforlzadn ll»a o llatrmla l.lft 00liliiiifte-i Bom Linho, 180,00. r».ul*.»-, I,rni,i-,i6 <)<- Irlcollni) -ílfl oo¦ Í50.H0. íl»,, dn AlfOiulct-a, .113I» amlar Kua Vln*( ih' Abril7 lt\(» Juf*# Mniiríírlo, 2ã(t-A, nuP«nba Av. N*Uõ 1'prnnb*. 11*.fAtxXaa. Estada «ta UU.

O Tribunal Superior do Tralia-
tho, em sua sessão dn dia 23,
Julgou as sc.íítiintoa caudas:

ProcrsSn ncr!**r,7
Uerorrentft: Federaçílo doa Te-

cclõcs ilo Ilio Grande do Sul.
Recorrida: Cândida Tirlão e ria

Flaçilo e Tecelaircm do Tílo
Grando Tlesolveu o Tribunal nc-
gar provimento no recurso.

X X X
Processo 0011-57

Recorrente: Construtora
ilo S/A.

Rccoi-i-ldp: .Toãn Pedro Vieira.
Resolveu o Tribunal, por

nlmIdade, não conhecer
curso.

XXX
Prncrusn 6f»5-T>7
Recorrente: Cia Carbonlfera

Minas de Cutla.
Recorridos: Jo.lo Leiío de Je-

sus e outros.
Resolveu o Tribunal dar provi-

mento nn recurso, determinando
a baixa dos autos à Instância do

i ortgèmi para prosseguimento do
i Inquérito.

XXX
Processo 000-57
Recorrente: Indústria Reuni-

das Vldrobriis Ltda.
Recorrido: Marcello Carletll.
Resolveu o Tribunal dar pro-

vlmento ao recurso para res-
tabelecer a decisão da primeira
Instância.

X X X
Processo 073-57
Recorrente,: Antônio Gaspar
Recorrido: Banco Cruzeiro do

Sul de São Paulo S/A.
Resolveu o Tribunal não co-

nhecer do recurso, unãnimemen-
lo.

XXX
Processo SGÍ-57
Recorrente: Fiação Campinas

S/A.
Recorridos: Antônio Alcântara

e outros.
Resolveu o Tribunal negar pro*

vlmento de recurso.
X X X

Procc.isn 1.100-57
Recorrente: Manuel Kherlakl-

nn S/A.
Recorrido: João Mlvlclilati.
Resolveu o Tribunal n.lo co-

nhecer do recurso, unãnimemen-
to.

XXX
Processo 000-57
Recorrente: José Francisco de

Araujo.
Recorrido: Antônio Alves.
Resolveu o Tribunal, unanima-

mente, não conhecer do recurso
XXX

Processo 097-57
Recorrente: S. A. Cortume San-

ta T.uzla.
Recorrido: Osvaldo Praga dos

Santos.
Resolveu o Tribunal não co-

nhecer do recurso, unãnlmeme»-
te.

XXX
Processo 713-57
Recorrente: Adlla. Domenlc»

Dosso.
Recorrido: II. B. Kuno ft Cia.
O Tribunal resolveu conhecer

do recurso e negar-lhe provi-
mente unanimemente.

XXX
Processo 315-57
Recorrente: Maria Barbosa •

outros.
Recorrida: Empresa Exporta-

dora Paraense Ltda.
Resolveu o Tribunal, por una-

nlmidade. não conhecer do re-
curso.

XXX

Processo 448-57
Recorrente: Cln- aa TecHo*.

Rio Tinto
Recorridos: JoSo Domtngiiei

Filho e outro».
Resolveu o Tribunal não an

nhecer do recurso
XXX

Processo 501-57
Rccorernte: Cnlu-c S.A.
Recorrida; Angelina d! Qiora:

Garofiilo.
Resolveu o Tribunal n.lo co-

nhecer do recurso, unanimei-, ¦»
te.

XXX
Processo 740-57
Recorrente: Offset Gráfica

Seil.el S.A.
Recorrido: riullherme Scheizet-.
Resolveu o Tribunal dar provi,

mento no recurso para Julear ln*
procedente a reclamação.

XXX
PióàcsSo 759-57
Recorrente: Osvaldo de Ollve.

ra.
Recorrido: Biscoito Armo-,

Limitada.
Resolveu o Tribunal nüo ce

nhecer do recurso, unvnlmeme*.
to.

XXX
Processo 701-57
Recorrente- Codomfnlo Ai Ka*

flclo Regina.
Recorrido: Antônio hmr

Filho.
Resolveu o Tribunal dar prov-

mento ao recurso para lules
Improcedente a reclamação.

XXX
Processo 1.500-57
Recorrente: Banco do OomCr

cio da Bahia S. A.
Recorrido: Sindicato do* Em

pregados em Estabelecimento.
Bancários da Bahia

Resolveu o Tribunal nio rm.
nhecer do recurso unitnlmemente

XXX
Processo 1.100-57
Recorrente: Ind. da Artefaim

de Madeira Ltda.
Recorrido: Este.vao Soraoikl.
Resolveu o Tribunal nAo ea

nhecer do recurso.
XXX

Processo 1.554-57
Reicorrente: Sociedade Agrfoela.
Luclno Barreto Ltda.

Resolveu o Tribunal dar ara-
vlmento ao recurso para JulgarImprocedente a reclamação

XXX
Processo 059-57
Recort' nte: Istevam Bohue
Recorrido: Construtora P. Man*

zonl Ltda.
Resolveu o Tribunal nSo es-

nhecer do recurso unanimemente.
XXX

Processo 742-57
Recorrente: Estrada de Ferro

e Minas de São Jerflnlmo
Recorrido: Anselmo Pereira

dos Santos .
Resolveu o Tribunal conhecer

do recurso.
XXX

Processo 728-57
Recorrente: Angelina Brito da

Oliveira.
Recorrido: Figueiredo ft Cl».
Resolveu o Tribunal conhecer

do recurso e negar-lhe provlmen-to.
Procetso 679-ST
Recorrente: Casa GarttNddl TV

dros e Espelhos Ltda.
Recorrido: Antônio Carvalho
Resolveu o Tribunal conhecei

do recurso • negar-lhe provi*
mento.

n

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode JObter Uma Boa Dentadura
Clinica DB N. ISIDORO — Trabathi* artfstloM. ttmatwttm

08 - Tel 
^48-1073 

- EspecMIdwto em SLTOUDI.ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO
' •** ***f* *~ •"•«—»r-iirvwxin*^^*|9***-*Baaaata9eBtiaBBMl
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Ató agora nao foi concretizada a ida do famoso mola para o futobolespanhol — O Vaaco só fechará o negócio do posso don sois milhões— Aguarda o Vasco o preço do Dol Vccchio — Palavras dc Antônio
Calçada à IMPRENSA POPULAR

'Gonor-tanumto, Walter nim!» m In Del Vccclilo c a remir.!ia•(..nm a,. \ti*mmt\ _ .%*... !.¦»¦• . — —__ -._„ »._ ¦perteno- ao Vinco .* nfto t«*moa
o menor liitorís.ie rm apressar o
na.iuntr", dlase-nos ontrm a noi*
to o sr. Antônio Boarca dlçida,
vlòojproildrnte do» intorosici
proflns|onalj do Vntsco dn o-inui.
a propósito ías nrtielnR veteu.
Iiuliis iu* sentido do quo o extra,ordinário mMa criitmnlf.no ]i\ •»
transferir» pnra o Valencia ds
Eiip-mlin.
O NEaôCIO AINDA NAO FOI

FECHADO
Confirmou aquele par:drocruzmnltlno qiip, realmente, cempresário espanhol propôs uoVasco ii compra ilo Wnlt.r pi-iu

a ema coniiilm nos «era iinvla*da diiai» quo n diretoria daquo.
le clubo a.* reunir".

Cnm se vi, sp lim rtllo e rn
rrlto i.iii.i, coIm, a reapolto dov-sen, .im* nOn correspondo A re*
lllüi.Hl (lllu !;>!,,i.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
Sorteada a tabela para a parte íinal tio certame

de ''Amadores"

O meia Woltcr. Ató o momento tlc continua pertencendo no artmiocrutmnlttno, tegundo o sr. Sonrcs Calçada

Sílvio Pacheco Reassumirá Hoje
Reunião especial da diretoria da CBD, esta tarde

O ar. Silvio nneheco, emliora
pretendesse reassumir o cargo
de presidente tia CBD, na (Uti-
ma torça-fclra, dlqiuHlçIlo ernm
_-~" wvwvwsnn/vw

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR, PAULO CEZAR
PIMENTEL

2a*.., *tns. e (Ins., das 14
a» 10 lis.; Sas. Bas. i> sá
liados (I.-.s '0 \i 13 hs

CONSULTÓRIO:
Rua 115 di* Novembro, 134
Niterói - Telefone* r""f

evlilonclnila qimnilu do seu de-
BoniUarque da vlagoiu o»e rea-
llzou oon Estados Unidos e Ca-
liailíl, Fomenta no dl-i do hojo
ocupara novamente, o exercício
i'.'.< sou mandato.

Isto aconteceu om virtude de
um pedido do presidente cm
exercício, sr. Jcun Mario llavc-
limite que desejou passai o pOs-to com o expediente perfeita-
nicnlo normalizado.

Os clubes flnallítns do cer.
tnme de claoslflciie.lo dj D. A.
1" do Maio, plruquiiru, Cruzei»
ro, Ultl, irmãos Uoularl Unlíio

• -¦¦ - <»**" . »"•'» e Oriento em reunido levadasoma d.* seis mlliiOe.s do cruzei, a efeito na s •miiiiii linda, ela-ros, adiantando qu.. lá liaviu liornram a tabelo para a par*acordado com o Joijadnr ns bu. te- Iinal do esup.r.., do corta,ses de sua transferencia. Djdois ' mo do amadores, que Ura lul-de um (ntendlmcnto entre ns | cio. Ioro npiXi a designação ilomembros da dlr.torla do Vasro , titulo do compeflo da Sírle' 855IS' .ol ,C("!ÍV <wil8,m L0*"*» <!*- trabalhoFnrctnnto. - disse nos ain.; rcnllsndo, ficou faltando «ò-aa Calçada - até o mnmrnin o' menle a fixação das datas,

C« RODADA
Uniflo x Cruzeiro
Plraquam x Orienta
Oitl x AtiUa
Irmfuis l.oulurt x Primeirode Maio

7- RODADA
O.ti x Plraqunra
Criiüelro x Orienta
Primeiro du Maio x Ui/iilo

n:gdclo nfto foi fechado, porquoo emissário do Valencla uno
trouxo o dinhiro crrrcspona:n*
to". Mnls adiante. Calçaria otir.
mou: "e possível, contudo, que•i trfncoçtto seja concluída no¦ilu de hoje. mas so feohnremra
negócio quando o dinheiro apa*
recer",
AGUARDA O VASCO O PRSÇO

DE D5L VECCHIO
Depois do Informar qu? no

contrário do que foi anunciado,
o ur .sidente Ariur Pires nflo foi
a cantos contratar nenhum jo-
ííidor c desmentiu cate*3orica*
nicnt.* a pi'."-pali|da troc-, üo z-,.

Para que o sr. Silviw Pacheco BUelro Bcilnl por Del Vecchio ou
reassuma, hoje, o cu.*! ' de presidente <la Cm federai;.*,!) Bllisl-
loira do Desportos, a diretoria da
entidade "maior" se reunira, cs-
peclalmente,

Vílrln! flfruras de prestígiosdoa nnsse.s meios esportivos, fo-
ram convidadas para a ceriniô-
nio.

outro qualquer elemento, o vic
presidente dos liit.resses pròfi*., . ..
ESioncIs cruimaltliios dls.s: a IM Maio
PRENSA POPULAR: "O que, na . OUI
realidade, existe, 6 qut! nós esta-
niis nos prov.nlndo para o caso
dc i*l> conereü-Kir a trnnsfcrciici.-i
cie Walter. For Into, i*ol!citamo3
ao Santos o pr:co do passe do

I" RODADA
Irmãos Goulart x Oitl
Plruquiirn x Atllia
Primeiro de Mnin x Cruzeiro
Orlantc x Unlflo

2' RODADA
Unlflo x Oitl
Atillu x Cruzeiro
Oriente x Primeiro rte Maio
Plraquara x irmãos Gou-

lart
3» RODADA

OIti x Oriento
Cruzeiro x Plraquara
Primeiro d* Maio x Unliio I
Irmãos G;ui!.T.-t x Atllia I

•1' RODADA i
Oriente x Irmãos Goulart l
União x Atillu I
Plraquara x Primeiro de

' 
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íimo {ase do treinamento dc ontem do* lideres. Em General Severiano -o te pensa em vltòrlmem Preparado o Líder

O treino de conjunto do Botafogo só será realizado amanhã — Confirmada a presençaSantos — Otimismo entre os adversários do Flamengo — A I.I». no reduto uivi-nt
A fim dc noupnr o mftxlmoi scJa, amanha, o nnlco trolnn do do o Botafoj-o dofondorA a 11.do «cu» joBudore», a direu.lo conjunto dos nivl-nsgros. paru derancà alisoluta «lu tahoia,tiinira do Ilotafoiso resolveu choquo com o Klamomto, domln-. Ontem houve, upenas. um lo*transferir pnra sexta-feira, ou | go, cm sãu Jiinuftrlo, qüoii-l vo treino Individual, sesundo do

de
negro

x Cruzeiro
5* RODADA

Prlmtlro d.-* Maio x Oili
Atiün x Orienta
Plraquara x União
Cruzeiro x Ir:não3 Goulart

Um Ano Separa Ár! do FSameíigo
O arqueiro quer dois anos de contrato c o Flamengo só quer urn —
Termina amanhã o contrato atual — Inc**rta sua presenga domingo!

no «chi is!co» ° I
Porque djsojn fazer um con- j promisso, o arquelro Ary uin-

trato rl: doía ano*- e o l'"lar.io*i- j dn i:ã i rríormoti contrato eom
Co sj deseja ura ano de co:n- í_o clttlia da Gávea, ssnio, pur

m rei *z m
R'4**- f$m\ í. W £%•mil iin Otimismo na Gávsa

Os jogadores do Flamengo acreditam que derrubarão o líder — O treino de coniunto f;cou
para amanha — Ary, sem contrato, é a única preocupação - O que a reportagem observou

entre os rubros-negros
Numa verdadeira «ntevisflo

do que poderá ser o grande
«•clássico» de domingo entro
Flamengo e Botafogo, o dia do
ontom foi d* intensa ativida
de nos dois setores.

Realmente, na visita que O-
zemos à Gávea, Impressionou-
nos o ritmo de treinamento
que o técnico Fleitas Solich
empregou, procurando, desta
maneira, preparar de todo3 os
modos os Jogadores rubro-np*
(troa para a grande batalha
io domingo em São Januário.

CONJUNTO
SOMENTE AMANHA

Todos Julgavam que o té*

cnlco do Flamengo, realizasse,
ontem, um treino coletivo. V:n
trofanto, comu haverá um
amiste-o, esta noite, da equipe
mista, contra a seleção do De
partamento Autônomo e come
os juvenis treinaram na vós*
pera, o preparador paraguaio
resolveu realizar, apenas, um
leve batobola. O treino dc con-
Junto ficou para amanha,
ouando se verificará o «apron
to>.

ARY PREOCUPA
Do exercido de ontom, que

constou de corrida» com boi d
triangulação de passes e ti

ausente, apenas, o arqueiro
Ary. O excelente guanla-vaia
rubro-negro soireu uma pan-caria no joelho o está preucu.
Plinap a direção tícnica. Ade-
mais. o contrato de Ary tenrii*
na na próxima sexta-feira t
ate o momento não houve
acordo entre as duas pane»
pnra renovação do m?smo. Não
há dúvida dc que Ary clovJrá
continuar na Gávc a.mas 6 pos-
sivel que o jogador não queiraatuar som contrato-

CONCENTRADOS
A PARTIR DE HOJE

Segundo nos declarou o vi-—  _ .. —Ia„..„„ „„a uivmiuu o vi-
ros h balta pequena, esteve I ce-presidante das interôsses pro-

fisslonals do Flamengo. Adau*
to de Ca. tro, os «-ciacics» ru*
bro-negros ficarão concentra*
dos a partir de hoje tin Casa
Grande da Estarada da Gávea.
U moral dns jogadores ó ,'!e-
vada e todos acreditam que o
flamengo sairá vitorioso d'i
sen, acionai partida com o li-
dor na tabela.

A reunião do
I-T.ÍF, será calma, -jcís n
tando t.Vj somente

u sr. II

isso. incerta, sua presença no
«clássico» de domingo com o
Botafogo.

TERMINA AMANHA
O CONTRATO ATUAL

O atual contrato do jovem
arquelro com o rubro-negro
termina amanha. Na tarde de
ontem houvo um encontro do
jogaaor com o sr. Arhttto do
Magalhães C.-.stro. vice-presl-
dente dos Interesses profissio-
nais do Flamengo.

Tribunal de Justiça Desportiva da saf^mii 
UÍS£i° 

To houve indicações de jogadores, es* t . 
U " 

, PU?3S ros lH'íK
o Madureira A. C. indiciado. IIUVU!Í u olc!cna:'°- Pdo conlra-
ten Santos, presidente do C. R. do I amen*

go, em carta env.ada ao sr. Gama Fiiiio, lider ila maioria daLumara cos \ e.cr.c.orcs, esclarece que a atitude dos clubes,com referencia a Nota Oficial distribuída *por êlcs. não deveser tomada como inamist03a: estando os mesmos vivamenteempenhados em que tudo se resolva, o mais rapidamente uus-sivel.

f, , 
° 

, 0,ya? dn Gama treinará, hoje, sob a luz dos re-
osUtuVi-.- a"Uano' l"uanao deverfio estar em ação todos

to atual. *!e recebe 15 mil. A
principio, o dirigente fiameii-
gul,:ta propa3 qu*.- 0 ordònudo
mensal fosse d3 15 mil e mtsis
uma imuoríàncla cm luvas,
aue, dividida om dane presta*
coes, totalizaria os 2") mil. Ary
nao aceitou essa fórmula ê
contrapropôs dois anos de con-
trato com o salário global cie

REPPIJTERJÍPÜLAB
• Tambím o tricolor carioca estará cm acao em mais'23 rnll cruzeiros. O Wcs-preai-

jum ensaio tle conjunto, samio que o treino, servirá do apronto "ente recusou peromptori**-
da'"?-iri. 

°JU Clü s:lbad0' ° colcllvo está mareado para a parte 
'. 

mente fazer contrato de <io!s
• anal. Em vista disso, nnda fi*

n^m",in,l.fa„.^ .„ Ji> f-sta.noIt(!., estão convocados todos' cou resolvido, Ktnhdo prevís-
?„Sn,am,a„d?ífiq^ ,l?n;nram Pa>'t*-' na brilhante excursão receu* to novo encontro pata hoje, en-

TURF — TURF - TURF - TURF — TURF - TURF — TURFZTjWf

A CORRIDA DE HOJE
Frograma — Montarias e Cotações Oficiais

lt rAUHO — As 14,10 horas —-
1,400 cietru» — CrS 65.000.00

K»Ct
1—1 Exaustlio, A. Santos .. 54 30

2 Carta Azul. V. Andrade 5*1 35
2—.1 Maionese, A. Març,-,! . 5-1 45

4 E d'Ooste, J. Ba ffica 50 50
S— r, Evidencia, S. Câmara 54 40

fi Inumana, II Cunha .. 54 50
4—7 Rlue Blrd, D. P. Sllvs 54 40

8 Kzciade, C. Dias 50 40

Vi PAKKO — ft» 14.40 tinraj —
CrS BO.OOO.*'!

KnCi1.000 metros

1—1 Jlmmy, E Castlllo .. eo 25

2—2 Discípulo, J. G. Martins GO 35 4» r.VUEO — A» 15,40 hora» —3 Glgll, L. LcigliUm .... lill 30 l.SOO meiros — CrS 55.000,0.1

2—3 Jet Büat, D. P, Silva«I Turvo, L. nigonl ..5 Casíel, J. Uroçu ..3—í> ü.-mai, J. Ncgrcllo .7 AHImetro, A. MarcaiS Jagunço, II. Lima ..4—0 CI(Tad5o, D Mi10 Ublratan

temente Cinda, do D.A.
r-,^ t-.,Aindra na c?rta rt0 P^sitlente do Flamengo, ao sr.Gama Filho, faz sentir qno, caso os Edis cariocas se Interes*sçm -realmente 

peia mensagem do Prefeito, tudo poderá ficar..rapidamente resolvido*.

rr r'",mnn^*A„,Iv,ni ° ''Ôi!0 t-0Sta "O'10.6"11^ a Soloção do Departa-1 """«ucs. i-.m mce d: suas pon
ic uS m-evIsto 

' 
o 

°e12l"(|1nn^aClr0 m'St0 °° Flam^o, o horário Oeracoos de que um profissio-
ri6*io "- *A '.'ni„„;^ ""-*•-¦•. 

nai tem que aproveitar a sua
ÍM!, nHiiur* 

Ar-Í-" 
? Ç ° 

o-f Cklbcs nr> <cTa"a Eficlôncla» 6 a se*| memor fase, é po,:sivcl oue5(5 
o laKS-T? V^T?^™1^^™'?0^ rolní°S° S3'-'Ar>' «»olva'nao ,og.*,r cot .

tre diretor c Jogador.
Embora sem nada declarar,

foi visível o mal-estar do jo-
gador pelo fracasso dos cnien-
aimentes. Em face cl: sitas pon-

uniu "piilatlii", troinamentn no
nuiil o t!> iu niominto» t, .i,.«
Os li'K.*iil'iii's but.ifiiKuenscs, ex-
i*e*,-.*"i l*;i.*i no uatíiiotrò Nllton*-'"t:|"c. mie, por nrernuçllo, «-
cou du fura do Imllvlduil mal
tomou parle na "pelada".

O AZAR DO BOTAFOGO
Taniir-in e-ttvemos em Clono*»

rui Kçveiiuno acomuanliando a
U-cinnmwUo dns alvl-nc^ros A

} e.xcmpKi d"H i-iiDroa-nejiros, oa
iueuiliin» Ou Itiler nilo osnerntn
outro resultado senilo a vitória
no "c!áí*'*vlí!o**.

K'".t re o cotejo, rmlcstramoã
'•11,1 o ziriieini N*llton Santo»
five nus ii;:e estar em condi-
o.Oos im:.1 :i luta. aDCKiir da cnn»
'iii.lo si.fHdii eoiitru 11 Porlucii"-
r*' ''"rn 11 seu costumeiro Imn*
humor, Nllton Santos falando ro-
iro n sua equipe, declarou: *vo.
J.i o ,*i*/,.r dn RotafoeoKu. Auor»,
ilttc desfruta de Ótima sttunçílo
" q ua nilo p.iilena oliter grnnoe»
nrrei-.-nl-ier.es, nutro o "easo Ma-
rneanã" e iioh obriga » Joçrar no
i-aiuiKi do Vasco, on.ic o de.seon*.
formo ft geral" Qutzemos um»

.opInlAn ,lo Santos sübre o assim-
to mas o extraordinário caguei»
ro lialillmonte esc|uivou-se, dl;;uu-
dó: "lienii lito e ss.*.-.into para u»
diretores...-

.*ÍO.\0 SALDANHA: "MINHA
EQtJIPia ESTA PRCPATIADA"

O téeiileo e diretor Jo.lo Sul»
dunlia iihnrdadò pela reportagens
da IMPItHNSA POPULAR, de-
olarou: "Minha cr-ulpa estft pre-
parada pnra enfrentar n.lo sô ¦
Flamengo, como qualquer adver»
s*lr|o" E apontando para os Jo»
gadmos quo treinavam lndlvU
doai suli as ordens de Paulo Ama»
ral, observou: "Quem possue Jo»
pa durei- cnm essa dlsposlçüo ntU
podo temor adversários".

,, -;-,--••-*, M; Teixeira r,(i 40 M,,ír,_„i—' o.,""t,' **"' ',".'-" ""'' *-"""¦' <¦'¦" mo oj; uiana ÜJ; o Bot11 Sudanôs, u. cunha .. se 4u Maâurelra 3.1; Bonsucesso IU; São Cristóvão 18 e Portuguesa 10. trato.
II- PAREÔ — fl*i 10,10 nnra» -, -

yi-OS^âS COIáTKA
A âSIÃTSGA

Não cílsteui, ma«, eoutrs *ap.. "s altos, vocô [i.nli* he do-ionder comprando cm A.MAUr.YllíliinOes, (Jiimíiiiis, Melns, Lenvo»o u:.-i:i Infliildado do artigos fcnun eseültm. I*.*.:a da Alfândega,
,'-} — V iiniinr — líun Vlnt»dn Alull, 7 — Itun José Mun.
[!',"*. '-'SO-A. nn IVnhn o A».-Nili Pci-iinlia, 2TC cm (.'nxlns, Et*tm!» do lü».

HsCt
íí;.i ój
56 30
53 45
5(i aa

3—4 Caplberlbe, U. Cunha • uu --
5 deu Coronel, O. Fernan. CO 45 1—1 Bomarsol, H Cunha

4—6 Picuhy, C Dias 52 40 2 Quimpci-, L. lllgonl1 Calll, R. Martins .... ou 50 2—3 Pistolero, V. MarinhoI 4 Fcllow, E. Castlllo .S' TAREO — fts 15,10 horas —I 5 Marque:-, G. QueirozI.Ü00 metro» — Cr$ 05.000,0'i 13—6 Lapacho, L. Dlaz ..
K» ct J Itamlrez, nSo eorre

1—1 Starostn, F. Irigoyen . 54 30 8 Panurgo, A. Santos
2—2 Corllcclra, J. Euffiea . 52 35 4—9 Salü, C. Morgado ..

3 Innima, M. Teixeira .. 54 30 10 Sovío, O. Cunha ..
3—4 Sanha, J. Portllho ..54 40; 11 Ike, Jos. Baffiea ..

5 Bloml, U. Cunha 50 50
4—6 Musa, A. Snntos  ti4 40 ti' PAREÔ — ft» 10.10 horns — i oco ...„(^.7 Hamptonla, D. Moreno 54 40 1.400 metros — Cr$ 65.000,00 — nSírer\

!¦;.i."Ü-.ni!"r"', — Cr* 53 000,0o _I BETTING).
Ks C*1—1 Capurro, C. Dlu?. flü 352 Htlo-Dcoro, E. Castlllo S.S ;in.2—3 El Valicnte, A. Cnrd. .. 5*1 4r,

kr> A* o í Hejvòtleò, P. Lauro .. 56 50
Ir wí a-5 Quinou, O. Ullfla  52 40oo *>o 6 Jolinny. P. Fernandes 54 .11)
%r ™ . 7 SaRU' J* Portllho 52 3b
Ia v. *~8 Cardeal, nilo corre ... fis-
56 40 ,n ?an,an' í- Mí*''chant .. 58 50
5S 401 ' n ° corre 54 "~

7.10 hora» —

ANAUSANDO AS CARREIRAS
(BETTING.)

1—1 Slxpjnee, J. Portllho
2 Wugner, A. Portllho .

f> PAREÔ — ft»  _.
Cr$ 00.000,00 —

CAKTAZ SUBURBANO

DIVERSAS
Caberá ao freio Luiz Rigoni
tbstituir o jóquei Francisco

Irigoysn, esta fcmana, caso se

1- Pareô. Exaustão, Maionese e Blue Bird são os trôs me-lhores nomes da carreira. A pilotada de A. Santos ficou na tur-ma em que venceu fácil com mais quatro quilos; Maionese foi, —¦- — 
terceiro na naesma oportunidade apresentando melhoras e Blue substituir o jóquei Francisco
Bird, quarta colocada, deve correr melhor. j Irigoysn, esta femana, caso scI confirme a ida do bridâo an*

2' Páreo. Capiberibe parece «barbada»; tem bom retrós- dino- à Cidade Jardim,
poeto e foi terceiro na última era 1.900 metros. Discípulo vem i Luiz Rigoni somente nSo dl-figurando sempre nus segundos lugares, na turma, e Jimmy rigírá Acajou, em virtude dodeve aparecer na carreira* Calil é perigoso. i peso de 51 quilos, sobrando

o» n- o. ™—T^— Para Ub.rajara Cunha.3' Pareô. Starasta, Blonde, Sanha e Husa devem decidir o, — **"—
parco Preferimos .a pilotada de Irigoyen, seguida de Bionde que Durante os 2 meses ds sus-vem cb fucil triunfo; Sanha venceu apertada a última, mas só pensão - do treinador Carlos

pT^in^a^ 6Sta mUlt° " Can'eÍra' VÍnd°,^a'bSÍPol dCas^!
4' Pá™. Quimper, Bo^oIIapacho e Salü devem pro-' ^íU^v0l0 Gomes^ndf €/orcionar um bom final O primeiro, tendo uma bôa partida, rcnte dò reíeHdo Sdor 

g
não deve perder agora; Bomarsol é o cavalo dos «-segundos lu* reier-oo trcmaaor.
gares» e Lapacho, ligeiro também, nos 1.200 metros é forte! «¦?„„¦„,,,,,„. »,,„„ . ~
adversário. Salü é outro nome a ser cogitado, pois continua1 °*tr,nador Alfonso de Sou-
«tinindo. ¦, za, declarou no Livro que não

__0__ lhe agradou, a última correi- í
5' Páreo* Sixpenee, Jet Bat e Turvo s5o os melhores nesse ra de H(,lvétic0' que tomou j

primeiro páreo de *bettings». O pupilo de Ernani de Freitas •*-arte no Programa de sábaao.
deu-se bem com o J. Portllho, tendo um ótimo trabalho; Jet; Esperaremos melhor atua-*
Bat na areia leve é sório concorrente, e Turvo volta melhor, i Cão, amanha,
dentro da turma. Ormai é o azar que se Impõe. I
esesmgsGFGP..P..P..ETAOIN ETAOI ETAOI ETAOI AO Ainda esta semana, a dlre.

tona da AC.T.R.J. efetuará
6» Páreo. Quinau, Capurro e Sagú é outra fórmula viável. I o último pagamento ao I.A.P.C.

O tordillio está «na conta> dessa vez; Sagú reapareceu correndo referente a compra da gédo
muito e Capurro, bem dirigido, deve figurar no final. Hiio Deoro' própria.
a Heivético sabem correr mais, sendo difícil derrotar o Quinau. j Após êste ato, o presidenta-—-O—- | solicitara uma Astemblêla, pa-7» Páreo. Night Blue é muito ligeiro, e na distância é um ra prestação de contas,
rival de respeito; Tento é o seu maior inimigo e Lamento con-i
ilnua na turma onde tem corrido bem: a última não convenceu* j^tê o momento 1á foramConsta que Abreu melhorou 100 metros, tendo um trabalho declarados os seguintes for«celente para ôsse compromisso^ íaltSi para a reu«fi(> ^ ^

nhã, na Gáveai
CARDEAL
RAMIREZ
JONLE

¦¦ rt! . . Ks rt
5? Vi 1—1 Tento, J. Marrhant .. r>n 30
j™ ¦;•! 2 Iiosse, U. Cunha  56 "rt
**"» q3a2—3 Nlnhl Blue, C. Dias .. 56 45

4 Melo Mundo. ,T. Baffiea 5'i 50
3—5 Abreu, A. Rosa  5S 4o

fi Buoypnt, J. rirnea ... 51 50
7 Lateral, A. Rnnlos ... 60^0

4—8 Lamento, J. Silva  51 no
9 riT-tri-inomo, L. Lins . 5n 111
» Ramaihete, M. Teixeira 54 40

Perdeu a Invencibilidade o Saican
União de Coelho Neto o autor da façanha escore 1x0

Rainha do
I Ouro Verde

Finalmente apôs Inflmeras
controvôrcias e mudanças de da-
Ias, parece que vel sair a coron-
ção da "Rainha" do Ouro Verde
FC„ d 3 Honório Gur.tel. Segun
t*o deelarncõ-s do Sr. Pilin*o
Mattos, presidente do clube da
Ilua Piiaeala, o ato de coroação
será renlizado no próximo dl-i B
de Outubro. Assim, suas majüs.
tades Nadir Duarte, Maria Iza-

Nrrí 
II A(* AO Desânimo. Angu rtta. Fobia»

fi K V U MJ J tnsõnia. Irritábüidade. Ner
vosismo. Sentimentos de in

fw-ioridadi» e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. l-ificuldade* sexuai» no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ
TICOS.

í>r. J. Grabnís I Ç^CA PSICOLAGICA
Wenibrtt du 'Suoiéty
foi tht, Psi/t tiiilügi
-.¦ai Síttdj o) Social
lasues" ~ ü. 8. A.

1UA Ai VARO Al.VIM V

13." ANDAK - TEL.; 5'^HOlb
• ft» II « 14 IU li. OlArlüinent*

;^i

l^na e Aríete Pereira Já pod-m
Ir providenciando Junto a seus
súditos o* preparativos par» a
íestançe .

Na foto, a Jovem Arlet».

TWMWW*.*^-*y-jM|.u.i| ¦"¦*" UUU 1
S^íi^Êf-^*^^'*%$^8k^^^. Ã ^™" '^ãíS'^sm^'-'
^•y^-VJ-.fjy ¦ 
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em presa Well para os visitantes-
Quadro vencedor: Caju, Plngn

e Clrino; Jorge, Cello e Artur;
Ari, Jair, Geraldo, Almir e NU*

I sinho.
I T:ntos: Nllslnho CS), jsir e
I Pinga Para os vencedores.

OUTROS RESULTADOS
Inhaúma x Horizonte 0;

Pro3rccso 4 x Mocidade 2. Imp..
rial 1 x Real 0; Cruzeiro 2 x Bôa
Boca 1; Onze Caveiras 3 x Tricô-
lor 2; Brotlnhoa 2 x Veteranos
2; Anslo 1 x Valcanopal; 0; s<>.
leçSo Honorlb 4 x Seleção S. JoáoMcrlti 4.

A briosa equipe do Snicam que npós vinte jogos Invictos caiu frenteao União de Coelho Neto por 1x0

NOSSAS INDICAÇÕES
¦*, EXAUSTÃO — MAIONESE -
> CAPIBERIBE — D2SCIPIJLO

BLUE BIRD
 - JIMMY

STARASTA — BLONDE — SANHA
QUIMFER — BOMARSOL — LAPACHO
SIXPENCE •— JET BAT — TURVO
QUINAU — SAGÚ — CAPURRO
XIGIIT BLUE — TENTO — LAMENTO

Proesa das mais notáveis vem
de realizar o União de Coelho
Neto no sábado PP. ao vencer
o poderoso quadro do S.C. Saican
da Praça do Carmo por 1x0.

O frito do erêmio da Rio D'
Ouro é diptno de reüistro. pois
os leopoldlnenses venham Invie-
tos há vinte pelejas.

O embate transcorreu em cons-
tant; eauilibrlo e n ünica chan.
ce surgida no embate para mar.
Car foi aproveitada Pelo Unlao.

DETALHES
SAICAN: Gilson, Vitorino eCoé; Jucá, Tota n Arnaldo;

Jorec. Ivan, Lc vindo. Geraldo,
Valdemir.

UNIÃO: J. Matos. Paulo e
Waldir, Pedro. Juoa Waldir ri;Pabiano. Dlmaa. TIAo. ZeulMio áDida.

Tentos. Zezinho.
Preliminar: Saican lxl
REENCONTROU SEU JOGO
D.ools de algumas cenas em

que o quadro n&o rendeu o quoodia e vinha em conseqüência
deixando sua torcida apreensiva
o Expresslnho da Tijuca eteaen

I cabulou e disparou uma coleada
, sobre o Maravüüa da Tijuca. deU x L

Já na fase Inicial os alvl-ne-
gros venciam por 1 x 0 Ao tér.
mino do encontro og 23 Utiian.
tes confraternizaram no ocntrt
do (tramado.

EXPRESSINHO: BIclo, JÜUM-
blo e Mario; Gêgô, Dnnl • Alva.
ro; Zinho (Nfelson) Rílnalao,
Lu':. Luciano e Pedro.

MARAVILHA: Pio'Oreuzo „João; Tico, Waldir e Jorge: Car-
Ios. Wilson. Luiz. Jarbas e Gabirú.

Tentos: Relnaldo. Luiz, Luoia.
no e Pedro para os vencedores
Wilson para os vencidos.

Preliminar: empate lxl.
CADETE 1 X CANTAGALO lNão foram ulém de um empaw.
de 1 x 1 os quadros do Ci»deie
da Penha e do Cantagalo. Istoapesar do griuide esforço qu* fl.zeram a3 duas dianteira*.

Na preliminar saiu wnosder uCadete por 3x1.
S.C. QUINTINO 4 X 1

Caiu desastrosa-iuil- em s*upróprio reduto o Sete de Síteai,bro de Jacarepatiuá frente ao mC. Quintino por 4 x 1. Os oonip,..
nheiros de Miúdo em momento
algum disseram o que foram ra.
zer em camau transformando-se

GIP x Estrela DalvS
No próximo domingo o G.I.P,

estará om ação frente ao Estrela
D'Alva de Campo Grande, pre.
parando-ae para sntrar eom •
pé direito no próximo certam»j
da L.A.H.G.

O cotejo t;m inicio prerlatéj
Pr,ra as 13,30 o 15,30.

O Departamento Técnico ds
G.IP. p:de o comparecimento dg
todos os amadores à3 12,30 ne
EstaçSo de Campo Grande.

Voltou a Perder o E.C. Sâo Luii

Nm**m ********* Am

ttm hnta. Na f«« flluJ , grtmh^t* fli« t>tlnZn. p

HcJnrl. 
co"3oWfl;*UB • Munh. conquistando ma,,, M-^nto

vteente por 3x0. No cllcht o qtmdro do SSo Luiz.



«Agradeça aos Estudantes em Nosso Nome, "Seu" Repórter»
QR lOTi'....NTI3. ln!.;i.rai», iitttrni. n «utipanlia d_ miUiI».
w rMado es funil..;*., líirf^ntrs uu invría ti» Mono Awil
¦MMiiadíi (im* v.r.i.i.9 lm*»;...?*) ris ifiimimpassadat iMuaan.M
âs Iroln. ni nrf.v:»;s;.;a t _13» r.u".i_.i.-ii tWlB!. po . catal-MOM*
BviitH. riii!ip,H«!ítS'i »!» e-Vjsàa t*ojel«n_to tii.iiiii.vii_ quo M no
pr*i\inii* domingo tario .: . .:.. -; •. um niuradonfi do Morto*t*ni
«ml.

Coiitciitninonto entro os moradores do Morro Azul pola solidariedade prestada pólos m*
I tudantes cariocas — O trabalho do coi!..íriKj.lo don novos lares começa quando rala o dia

o acaba quando a noiío desoo ]
W&M.

A roporlinem «» IMI'l»..Nti.\
\0OI'Ul«\lt visitou, im tarda d»
.•ninii. o Morro Aaul. l^n tx en»-—¦*¦ • n»poi ter dep .n-n com um

SUBQCai NOVOS I_.MII»
menina U_ t>i»pn?t» «ei» «iw «n*,
pi-iiiiiiilii na tarefe il» sniregai
madeiras para o «Ho dn favela,
Hílti novos lires que surjwm ss»

¦fc^..;..,. .* v^-W^.?k:;-. . A'^A.',' " --.A-;-:-^?*'. ¦¦<¦¦. Nf-; v^^'' .'."/:.;¦, .-^ "J

< Exposição Nac.o;.a.ic.a Sob o patrocínio da As-
.•>i.i.iv*ai Metropolitana

doi Ivittidan.es SrcundArlo. (AMES), orlin-.sc rm (titicioiiamciiio
no sasuf.o da «..!.• da I!.-- A Prahi do I !.n:..-:;-:.>. 132, uma
cxpo>ii;.".i* d-* produto» (lc Volta lícdor.d... A f ,¦¦•• ,.,.,., quc sc
illua no quadra dis iniciativas da csmp.inlia nacionalista dos
i".!-1.. ¦ loi roicrcmrntc m •-. it.-.'.i com a pi.-. :\.\ do. pre-
ildrntes da tlí-JIJ. UME, AMiiS c outras rnildadcs estudantil
dc representante. Co ministro dn Guerra, do presidente da Cio.
.''-.'fi..; .i Kaciossl, Co prcí
I-cvl Neves c ottlrai perronnllilndes.
nlo dc Inaucuraçüo da c.*;poa!çüo.

i;o do Distrito Federal, vereador
A foto & um flagrante do

em pa.)rf. mel

Viraram
• v^',»A'Wwywvwww •_v ^.1

lira o. Hoombru doa torraeos
devorados a ¦ • i *. ¦- olinnias impledo*
sa», Todos i'--i.i.i i-mii- ni. i.i-•. un
lai.fi tlt* t..ii~'.rii-.-i" TOdOS
ii-. i.i .ni multa efldo pnrn o lm*
Iwllio, que vui al. ao vuir an
ami*.

MAIOni.8 DA-tltACO»
Os miriiiciiH i|iii< cmIAii wnnlii

oonslriildON, ontrotnnlo, sílu .lo
ii|h'iiiih um cflmoiln, Piiquonos na»
iiiiiIh pnra comporlnv umn fn»
llllllil tie imiU ilu ll'.",-i |ii)..n!iit,
tto mosino nu onso ilu smeruni-

ntai eomo nu momento noont.es,
W ii'1'i.i'H/iriii, nu ontanto, <|,i>. ,,
Profriiiirn i,iu logo nin.Hu>> ngui-
in» ntnifllasa provldonola ti con*..
triiij.ii. iiu hnrrasos maiores, com
n» (lopenflCnoltis noouiAnu».
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AanADIIOIMBNTO
o,< moradores tln favela do Mor*»

r0 Aíllll llflll l'Hl'HliH-IIHII, ll a.
fiooiiirno8fs f|in> tixeram no ropoi*
mr tln IMPniJNUA 1'UI'IM. »n, n
prorumlo iigradecliuonto aos sm*
tiiiliinif» nno vem ti» mos iirvn»
mr milliliirleilinlo, Pealliiiiii-niiH
ini» nirnvís destas eouiniis «•_.*
vi&sseinQiS em .«n» nomes, o ro-
eomieolmonto o« imiim nem vn-
uma njunii nun noras nn H ll iii-
to» unu nn momento .-t.i-i pim-
santo,

— 1" seu repflrior, ni_rml.cn
uus estiniuiites ciu nosso •mm».
i- ia nrunaiu n.iii,ii nuo nus vúm
ininiiii... — comentou dona Mn- jii.i CIoimu Menesos, unin ttun
iiuiIh iiiilltüis inuiuiluriiH du Mur- I
ro ai-.iii. I
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Aj estudantes preparam oj i/otinf/coi nngatiudos, que dominga
tcrtlo distribuídos aos moradtires do Morro Atui. Cesto qut eomo»

mu bastante as vitimas do Inctndio

AMEAÇADOS OS MORADORES
DA ZONA SUL DA CIDADE
Os moradores da Zona Sul, que há anos enfrentam, Confessa o secretário de Viação c Obras o precário funcionamento da rede de esgotos — Ex-

a falia de água, estão agora ameaçados de um verdadeiro, travasainento de esgotos põe cm perigo a saúde dos banhistas de Copacabana — Estações

Filiais da Sapucaia
Ás loas do Conjunto do IÁP!

A Limpeza Pública passa apenas uma vez por semana, naquela vila
•perárla -- Somente cm Realengo 6 quc existe socorro médico muni-

colapso no sistema de esgotos. E' o quc se depreende
do oficio que o engenheiro Edgar Soutelo, secretário gc*
rai da Viução e Obras da Prefeitura, encaminhou à Cá*
mara dos Vereadores, cm resposta a um requerimento dc
informações do vereador Amandino de Carvalho.

FUNCIONAMENTO
PRECÁRIO

Acentuou o tir. Etlgnr Soutolo
Oii- _ e.oth-iniente, hnstanto
precário t> riini.Iiinimit.ntt) üa rO
tn* i.o esgotos snnltftrlos tio Ctipa»
c.iimi,.., Miiiiiitinti, Hlla*., louonlieci-
tln poloprúprlo Departamento tio
Esgotos Snnlliliios, i|iie e.-aia es-
tunnntio .- .11 veni o.veeutnnito
oorna nni|iiGlo liairru, n tlm <-..•
rcHoivtT u Bõrio prol-lcnin.

elevatórias obsoletas

quc
cipal, para qualquer emergência — Maus elementos inquietam cs tra-
balhadores o sr.as famílias — Ape.os ao prefeito e ao chefe de Polícia

icuêiicias iitieremosCunstul_tna_o vArbis
jf©ccbu.;t:i v.oa r.iu.aúuic.> ÜO COIí-
¦uniti Hc£ltlunc.al uu l.\t'l, um
Faüio Ulgucl, ímsa.i rcji_i*ia*_eni
'IA estGve :..t mai>li_i Ue uficin.
l. t*Al't;CAlA

A primeira paaaüJ.i (|tie ouvi
•os ta.i ai. l_aii'.a.t. .Munins 1 au-'jmm, u.fu nua occlUfuu terem ud
fcruun UatjUfcid conjunto, uai amou*
Amüo «.-.• imi.', Aio umuiui-j mor*
|Oan, disso «Ia, t.iu Jugutlos na

Cia 
l.QUlica -i_m t.ut- a utlnllnis-•ai.au uariui.lu Conjunto tomu

Muultiucr i.icta.ua para limpeza uo.
UUSrUalD-Jla.:, U.l !'.';._ l.IU .... U.
mtn» Fer reu n, outra ijuo se quei-
fxou uo repórter, ujc.urou o bc-
.BU.I1U' ¦¦

j — AlOm tus, ruas terem ti-ans-
[formaua_ em vuniaUclros depô-
!«u>_. Uo Uso, l:a lumtieni a. n-
Beira», tiw. cjii-líaiiier/ieiito vi-
[•em entupidas, pois a limpeza

i-flbllca bO j;;le::a Uintt VCZ pur ac-
mana, o quando u ras não reco*
Ibo 09 detritos tle todos so tapar-
lamentos.
aUJTKU DE MAUS ELEMENTOS

.y.ÒEsoBum.u tr.i i,ua naraii-
i, ou lntiuílit-03 uo ÍAl'i Quc:*
iratu-_e tamuc-ni da íalta do

Jolleliiim iii ... t;ue Uisa-ac- tle íiaa-
sem, c- nenhum, permitindo
lm tino ali Caçam ponto us

le-socupuuc» iiue a;;e:u IKUilielo
ffubúro.ti ul Central, s.m qual-
^er rcoe;o tio ocrem mole_i_uuu«

ycia policia.
Al5l_Lu AS AUTOIUDADI.S
Ao enuon-ur e.;ia reportagem,

Siridicsito
dos l_ese.ii_.sfas

O administrador do Sin-
dicaío dus Uc-ichhlstas, aten-
dendo a uma solicitação de
associados, está convidando
todos os d__cnliistas profis-
sionais para uma reuniüo,
hoje, ãs 18,30 lioras, na se-
de do sindicaio, situada â
Praça Tiradentes, n. bü. 3."
andar, a fim dc que sejam
tratados importantes asn.n-
tos relacionados com aquela
categoria proilss.onal, quais
sejam a anistia dos débitos
atrasados dos ac-.ociados c
providências r.o sentido do
socrguimer.ío daquela cnli-
dade dc classe.

Segundo fomos Informa-
dos, torna-se decisivo para
a vida daquele sindicato um
comparecimento em massa
de seus associados, pois pesa
sôbrc o mesmo a ameaça do
cancelamento de sua carta
de reconhecimento sindical,

registrar o apelo que,
oor nuttsu Intcrmddlo, fazem oa
moradores iit> conjunto do IAPI,
«n Pndre Miguel.

Au 1'1-etclto c no Chefo do
| 1'oHcln. Do sr. Kcgrflo do Lima

desejam a Inctnlasilo do um
pOsto do assitônt-in da P.D.P,
0013 Qu.tinlo ucontceo nlguma
«mergOncln, süo obrigados n lr

» r_ ata*. Realengo, ondo se en-
contra o pasto mais próximo.
Do conoral Amaury ICruol, rei-
vindlcam o envio de polfcin, pois
não estão disuoslos a ficar il
merco do tC.la u sorte tle malta
elementos, sem que o D_';*l* no
menos tomo conhecimento e pro-
curo neautchir n segurança dns
milhares do halaitanles dnqucin
vila operária.

lCSTAÇOrft OUSOLKTAb guem nn Zona Sul, n oatuç&O elo-
Muito embora o gninito volu» t/niorin tio ungotos o totituncntu

mo mi construcllo <lo «llffa»^ obsoleta, sendo contsrulila hil
com comunas tio npartamctitoB mnls ilo !).. anos. Por outro lado.
cada um, que, dia a dia, so er-1 us ourns da nova e.siiu;ao quo e_-

m senão construída na Rua
','raneiso tio aa, esquina com i»
P.ua ltlllll Poinpfla, estilo re pn.-
i-a.sbitnco uo uma lorma baisanto
morosa.

,**. I

PeSegos Percorrem as Linhas
Espalhando Boatos e Intrigas

Dois
IT

¦ pologos»

EXTRAVASAMENTO

Durulua o fltn. t-nnrirm.-t o fii:-
cio no socreltlrlo tlt- Vlaçiio p
umas, na?. Iinrnh iia) "pt-alt" co
eunstiinn <ia* ngua, irto (-, entro 0
e 1-t honi!*, o sistema ue csy,o-
Tais eomprcendlilo entro a ltua
Miguel no l^eniOM o n uuu I**i*a*i-
ei seu Otavlano, provoca o extra-
vasaniento pelo "ladão" Bltiiado
tia rua Mouza Lima, cnn. n o. :1-
soquonto tlespolo nn praia;

Como conseqüência rio cíCHcaso'ntw 
poderes competentes, fo.-ts-

iliuo atualmente um pet-tr-y.> a,
simples oaniio oe mar un Praia
fle Copacabana, podendo grassar
no B:s'írita> Pe.leral iima t-iiutc-
inm ne graves conset|uCnclas pa-
ra tOdn a população.

para o trabalho dc provocação que vem sendo
realizado por ex-diretores — Um, ainda não
prestou contas do que deve ao sindicato e o
outro ó o responsável pela violação das urnas

— Goslarlamo,. tle sabsr p***-

Rfionião n
Via *_/

wà 9

il. a® a ü:.: ái«

D. Elsa Ferreira da Silva, quando indicava uma das lixeiras,
completamente entupida

S. rAUr.O, 2G (Pl.o tolero-
ne) — Ser:', realinaila, no próximo Ula 8 d. sdteiubro, na
Cine Universo, t_i..a assembléia
geral do todas as caÍDgoivas
profissionais Integrantes (lo
Pacto de Unidade Intcréindich]

para discussão das reivindica
çõos do., vários setores. A or-
ilem i!::-i._a dessa reunião será
a seguinte: n) relatório de 16
tias as categorias integrante,
tio Pacto; b) aumento de sa-
Cáries.

órter Popular - 22-8.

tóli_C€__ ílhiafiiiA á 9 líwWí-K^m Ati
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Terão início, no próximo dia

2 ds setembro, prclongando.se
ató o dia 6, as eleições para r.
-cnovamfco da diretoria e demai:
órgãos administrativas do Sir.
d>':ato drs Condutores du Veiei:
los Rodoviários _ Anc::os do Ki
de j£«:iro, Ceintx-ivantes da cl:
ra "União e P-ogr»._o", tendo ¦¦
freatc »s srs. MeçanSo Racha.
_f.f_itl*ito a 1-residt.ntt o Otl.o-..
OorcTolro de Santana, a sxreia-
rio, eitivcram ontetn om nos.a
redotí-So e l_.n|«riim um apelo
Pf^títt; todos os -rodoviários cm
cor.fejbs do vetar não deixe-m do
ccmpariccr fia eleições.

'•MEL DE ABELHA E MELHOR
ÇUE ELIXIR DA LONGA VIDA

mm mk - $ +\ •**¦•¦#•' ^ v '>y -. ! *>^m0 ^
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A Embaixada Francesa reuniu a Imprensa, na "Maison dc
France", para unia entrevista coletiva com os cientistas franceses

¦ que ora nos visitam, entre os quais o professor Boycr de Bclfcver,
que é um dos principais pesquisadores dai propriedades terapéu-
ticas da gelatina real ou mel de abelha, como é populnrmente
conhecida. O cientista francês afirmou que a capacidade vita-
¦ünica da gelatina e o scu imenso valor cientifico ficaram defi-
tlvamente comprovados, embora conhecido* desde 1763, a partir
às cura do Papa Pio XII, que te encontrava gravemente enfírmo.'
O dr. Boycr Belfever, que é um dou maiores apicultorei do
mundo, chega a transportar o mel de abelha em aviOes especiais,

'ipara o seu laboratório especializado, em Paria. No clichê, aspecto
do coquetel.

FALAM CANDIDATOS
O sr. M-çando Raclild, quc en.

Caibcçou a cliapu "União e Pra.
;ii'esso", ao lançar o apelo aoi
:eus colegas, reiterou o que já
^"tá exposto no manifesto cie su_i*:iapa", afirmando:

Achamos quo todos cornou-
Vlros devem prestigiar estus'eiçOcs 

perquo o Sindicato n o
«cio de quo dispõem os traba-

lhadoKs para se organizarem na
defesa 03 suas reivindicações
contra a exploração patronal. E,
prínclpailmcnte, porque 6 através
do Sindicato que se forja a uni.
dade da classe e sc cl:va o con-
coito moral dos trabalhadores,
nâo só perante os poderes erns.
tituidos, como tambóm junto à
opinifio pública. E, finalizando:

Temes um programa u cum.
prir e somente potoemos real.
mente transformá-lo <_m re.alida.
do se contarmos com o npoio de
todos os rrúoviários unidos cm
nosso Sindicato.

UNIFICAR O SINDICATO
O sr. Othon Cordeiro de San-

tsna. outro Inteerarito da eomlsr
são, assim'sé exarossou.

"O obiotivo de nossa lutaé unificar os trabalhadores ro-
doviàrlos. ltelntecrar todos os
motoristas assalariados no Sin-
dlcato. e. eom a unlito de todos.

; em to roo de nossas aspirações co-
I muns. lutarmos nara transfor-

mar o Sindicato nanutlo que to-
! uos n(5s .tteseiamos o rsperanins
. que seja. E Imprescindível que os
j rodoviários dêem noslas elèirõps
; unia vlKÒrósti demonstração tleniildnoi. comparecendo om mns-

sas ns urnas, votando naqueles
candidatos que nas horas maisfilfeols têm sabltto traduzir as•isnlracOc-s tios rodoviários
APOSENTADORIA INTEGRAI,

Tlenrcsentando os setores de
transnortes de cargas, transpor- ite coletivo Llcht e motoristas ue
iotnqOeg, diversos outros rodovia-
no» ralaram-nos BOlire a Impor-
tancla daa próximas elelçOes em
keu Blndlcato.. O sr. Antônio tle
Abreu Ribeiro Júnior, velho pro-ttmlonal «o volante, afirmou-nos
mxxm ura aoe objetlvoe da chap»"tTnltlo Progresso" ae eleita pa-
ra a diretoria do Sindicato, é
lutar Incansavelmente pela apo-
fientaaorla Integral com 35 nnns
no serviço e 55 anos de Idaae.

Ksta relv_n_lcacl_Q safa noa, mo-

toristas. . fundamental, salientou,
víuuin truLuillui no volíinte, íiuãii-
uo atinge as anos üo servitjo nuo
ootie ruzer outra coisa mais a
nao ser aiiosentar-so cmii vene.-
•nenius intcsraiíi.

O ri.UÜÜAJMA
•ramtiem o sr. Augusto Anto-

n:o üe Amorln, atual ruprcsèn-
taiiiii uu Sindicato na Fetlcrasáo
ínteresiattual uns Rodoviários .
cantlldato tia "Chapa união e
tfrogrosso", declarou-nos:

— Sinto-mo muito s:..isfeito
por estarmos realizando estas
oleiçües num clima bastante
democrático e de unidade- Isto
somos forçados a ieconiiecer
que cm parle muito se tieve
ao nosso aluai presi. ente, sr.
Antônio Coutinho Halo, qu..

tem íeito para quq o
destas eleições scia

realmente aquilo que desejam
todos rodoviários. Por íiin, o
sr. Antônio Amorim ressaltou
que, se eleito com seus cora-
panheiros, não poupará esíor-
ços para realizar o programa
de sua chapa, que õ o seguinte:

— Lutar intransigentemen-
te por salário condigno a no-
eessidade da epoea. j

II — Ampliar o corpo _url- j
'SSl

nia de férias.
IV" — Reformar os estatutos

tle acordo eom as necessidades
atuais o fazer indo nelo cnm-
primenlo Co meí-mo.

— Ampliar o serviço do as-
_;_-_n._a médica, so aossivel.•um uma ambulância,

VI — Atuar junto aos demais
sindicatos co-irmãos peio cum-
primerito das resoluções apro-

ronta ilu quem eles correm as
linhas da Estrada. Duvidamos,
irilclalment**. que provem que
viajam por contra própria. O
mais certo é o.ue viajam com
passes ('.^ EI^L ou d_ caminho-
íiifc. De uma forma ou de ou
tra, esláo ganhando dinheiro
f.-m trabalhar, enquamo tra-
balhadores antigos são sus-
pcu.os c multados pm* perde-
rom uma escala. O qu: Cies fa-
ze:_!. nós sabemos: cs'.áo oue-
rondo dividir a c!a-,se. Para is
eo estilo tsntandn aliciar um ou
outro clementr) mais fraco,
eo'.) nrorrt-sr.a tíe o!)trr c~**ros
tln direção na f:rrovia, para
atacar a diretoria tio Sindica-
to, pois a administração não
vt_ cnm bons oüvis a atual f__s-
táo. que procura defender os
direitos dos ferroviários.
PRESTIGIAR O SINDICATO

Concluindo s"as declarações,
disse-nos o ferroviário:

— Devemos repelir as ati-
vldactes clê,:ses dois aventurei-
ros e prestigiar n Sindicato,

os» estão ngindo, Ferroviário da Leopoldina alerta a corporação
ao lo;:;;o da linha da Estrada  _ i.„_, ,,._. j_ ~_ „.._ .._„ „„„,i„

| de Ferro Leopoldina, semean-
! dn boato,; e intrigas contra a
aluai direção do Sindicato do3

I Ferroviários.
I A propósito desse trabalho.
tlivisionista, ouvimos o ferro.
viário J. D. Caldeira que ao..
lli_:_;e o seguinte: j

l - Milton Lima c Citrângu-!
, lo, que são us nOmss ifázs dois i
a conhecidos oportunistas. nãa> j
| merecem fé, no seio tia nossa J.; clãssn. O primeiro ainda deve i
; ao Sindicato Ci'ôlS.700,00. Já !
,; foi chamado duas vezes, pelo:)!
I atuais diretor':,-', para prestai jI contas, mas ainda não apare-

& u. E o segundo, como dlfc
lor que foi, 6 o responsável pe- |
lo árròrnbamehtn cio local on- j

! cie «tavam guardadas as urnas '

| que furam inutilizadas e anula-

j QUEM PAGA AS VIAGENS?
ProsssHulndo. acrescentou o

entrevistado:

puis a atual Diretoria trabalha
pela nossa unidade, visando
liquidar com ag suspensjes
injustas, contra as multas, pc-
io pagamento em dia, pelo pro-
ces.amento das promoções ¦'*¦¦•
gulamcntnrcs, P"r melhores es-
calas e por condições mais hi-
giénicas nos locais de traba-
lho-

REUNEM-SE HOJE
OS FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA

O Sindicato de Ferrovia-
rios da Leopoldina fará rea-
llrar, ho'e, cm sua sede so-
ciai, uma assembléia geral,
na qual a diretoria prestará
conta aos trabalhadores da-
quela ferrovia do resultado
das conversações com a ad-
mlnistraçSo dn Estrada, a
rer.peito dos 12 itens discuti-
dor, na última assembléia.

Como foi divulgado, os
principais assuntos aborda-
dos foram o atraso no paga-
mento dos salários, a attiali-
znçSo das promoções e a
reintegraa;;"o dos demitidos
em conseqüência da greve de
1951.

Os dirigentes do órgfio
dos ferroviários da Lcopol
dina e:;t"io conclamando to-
dos os trabalhadores a que
compareçam cm massa à reu-
nião de amanhã.

ROMARIA, ONTEM, AO TÚMULO
DO DR. CAMPOS DA PAZ

Reallzou-so ontem a romaria
no túmulo do tir. Manuel Vónflnr
elo Campos da Paz, no ceniit-J-
elo tle K.ÍO .loao Bastlsta. -.nm.ta.
essa romaria com a pnrtlnlnn-
cão do (.C-ísnas do nntiffOB p.nm«
nanholros do extinto, nl6m air
nossoas da família do dr. Cam.
lios da Paz. Entre outras pessoa..assinalamos a presença flo «*
mandante Itoberto Sásson, t'r.
\nlônio RolomUerg, dr. Monta''-
'•o. dr. Ismnr Teixeira, dr. Alule
••laanta dr. Alceu Marlz e Senho-
«•a, sra. Julia
'a Cimbois

Mosple, sra. An!
Alexandrina Pu ca.

Oi.-into dn túmulo, todo cotw!**
'n do flores, falaau o eoniandun-
te Roberto Scssnn sobre a perao-"•tlliiatle ce s_u e.ntiiío cemtvx-
neliiro da Allanqa Nacionnl f.i-
bqrtadòrn, enaltecendo ns suaa
•lualldades do patriota « tle rt»»»
prendido módico do povo. flecor**
«l-iu o tenipn que compartilharam
¦1*1 prisão, depois da participa.::*!.
de ambos no movimento de lí:'*-.

t'.eala;ou .o orador a peraona' -
datle de Campos da Paz <:oi."i
pxempàar ehere de faniflic *- ia
tádor de vanguarda nn
dos direitos dos desprotoglti. .. .
rortnna.

¥ss Colaborar no Ajjst
| B i {( a/L. m* k â

dmento
unEcIpair;

Funcionarão aos sábados, das 13 às 17 horas, as Zonas Eleitorais doD* — instalac.es Postos em Campo Grande e no Meyer — A Políçto
Militar fornec r.rá fotografias

Na conformidade do art. 4" pendências do 14' Distrito de

muito
resultado

vatlas na I Convenção dos Tra-
balhadores do Distrito Federal.

VII — Lutar com o fim de
aumentar o patrimônio do Sin-
dicato-

VIII — Fiscalização rigorosa
nas arrecadações do Imposto
Sindical, sobre as empésas o
aplicações do mesmo em bene-
1'icio dos associados dôste Sin-
dicato.

IX — Ampliar a Escola Téc-
nica Poíissipnal; atuar iunto ao
i.nvGrno pela admissão dos
trabalhadores nas empresas porintermédio tia Sindicato, segun-
do a consolidação do Trabalho;
o, criação do Departamento Re-
crcaüvo no Sindicato de acordo
com o Estatuto.

— Atuar junto ao Poder
Constituído e ao presidente do

dico de acordo com a n.oesst-1 IAPETC pela aquisição da casa
dade da classe. própria para o trabalhador ro-

III — Criação de uma colo- doviário assalariado.

da Resolução n' 5.4S4 cio Tribu-
nal Superior Eleitoral, a União
dos Operários Municipais está
autorizada a colaborar com o
Tribunal Regional Eleitoral no
sentido de facilitar a seus as-
sociados a retirada do respecíi-
vo título eleitoral. Para êsse
mister, o associado deverá diri
gir-se à sedo da União, municio
cie seu titulo eleitoral antigo ou,
caso tenha mudado de résidân*
cia, atestado do residência pas-sacio pela Delegacia cio seu báir-
ro, das io ás lü horas.

FUNCIONAMENTO AOS
SÁDADOS

A íim do facilitar o alista-
mento eleitoral dos que ainda

não satisfizeram essa c_;igôn-
cia legal, o Tribunal Regional
Eleitoral acaba de determinai
o funcionamento das 15 Zonas
Eleitorais do Distrito Federal,
aos sábados, no horário das l'ò
às 17 horas. Mediante a apre-

I sentação de 3 retratos de lama-
nho 3 x 4, de frente, e uma pro-va de identidade, que pode ser
o titulo anterior, os àlistandós
serão atendidos com presteza,
em face das medidas que esta
tomando o TRE.

0 prazo para alistamento
sem multa expira em dezeiri-
bro. Está o Tribunal Eleitoral javisando que os titulos expe-
didos anteriormente não têm
mais valor.
POSTO DE ALISTAMENTO

EM CAMPO GRANDE
Desde ontem está em pleno

funcionamento, numa das :ic-

FORNECIMENTO DE
FOTOGRAFIAS

Em face das dificuldades en.
que so encontra o TR1", no quediz respeito ao fornecir.ieüid
de fotografias aos alistando.:,
prontificou-se o comando aaPolícia Militar cio Distrito Fe-
d .rai a providenciar a respeito
mediante guias expedidas pe-las Zonas Eleitorais e indeniza-r;\o das despesas pela JustiçaEleitoral. Durante a sessão :I.TRE, o presidente, désemboi
gador Enrico Paixão,! notificou
seus pares dos entendimento,
que vem mantendo, sobre o as
sunto, com o coronel Orava-
Osório, comandante da PMDF;

ia do Alistamento
SIULTAS AOS ELEITORES (2)

.ne ^"tI"uam0s h°-1e a focalizar o problema das muitasaos elei ores, reproduzindo a Resolução n' 5.205 do T S Eque trata do caso dos eleitores que não votarem e quese encontram fora de seu domicilio eleitoral anterior

Obras cia Prefeitura, íi ruaAmável Costa, nv 140, em Cara-
po Grande, um Posto de Alia-
tamérito da 15a. Zona Eleitoral,
para atender aos alistados dàresidências .iurisdicionadas po-Ia referida Zona, isto é, de Deo-
cloro até Bangu e Campo Gran-tle.

POSTO NO MÉIER
A fim de facilitar o alista-

mento dos alisíendos sob a |u-risdieão da Ma. Zona Eleitora!,
da zona de Inhaúma, acaba deser instalado um Posto da AIis-t_.__._nto Eleitoral numa dasDependências da Delegacia dePolícia do Méier, à rua Aristi-des Cairo, n" GO.

3777777SÍIÍ^: "'¦ v''\* ' '\

RESOLUÇÃO N' 5.205 DO T.

Art. 1'

S- E.

A comissão de motoristas que visitou à nossa redação, tendo à frente os srs. Meçando Rachid e OthonCordeiro de Santana, candidatos às próximas eleições a realizar-se no Sindicato dos Rodoviários

O eleitor, requerendo sua transferência
uuLT° )tC-n-a Jllstiíic'"c*o a ía»a de comparecimento àsultimas eleições pagara a multa, prevista no artieo 38da Len; 2.550, de 25 de julho de 1955, que será arbftradae recolhida pelo juízo eleitoral do novo domicilio
, . .,." T Pasa a mu,ta- a Zona Eleitoral'do novodomicilio fornecerá ao requerente a certidão mencionadapeio artigo 6' da Resolução 5.080, de 22 de dezembrode 10a5.

_: § 2' — O juiz do novo domicílio dará conhecimentoa /-onn de origem, não só requerimento de transferênciacomo também do pagamento da multa.Art. 2' — O eleitor, que se mudar de domicilio, eainda nao tiver completado o interstício legal de um anopara a transferência, bem como o eleitor que se encon-trar fora do seu domicílio de inscrição, que tenha neces-sidade de um documento de quitação relacionada com aJustiça Eleitoral, pelo fato de não haver justificado afalta _ ae comparecimento ás últimas eleições podarátambém requerer o pagar a multa, prevista no citadoartigo 3S da Lei n' 2.550, perante o juiz da Zona ondese encontrar.
§ Único — Nas pipóteses deste artigo, o juiz, quearbitrou e recolheu a multa, comunicará o fato, igualmente,a Zona Eleitoral ondo o interessado se acha Inscrito.

NOTÍCIAS DAS ZONAS ELEITORAIS

r,o^/Í\Z0NA Já Be encont"*am prontos os títulos corres-Pondentes nos cartões de protocolo de números 
'SníeSs

o» mesmo» aer retirados entre 8,30às 17,30 horas.

MAIS DE 200 MU ELEITORES MO D. FEDERAL
Continua o afluxo dos cariocas âs Zonas Eii_i./_™i.

le,nÍ°-1P m,es 1. Julho último Mtíistadf"" ^títonis
Eleitorais do Distrito Federal, 30.661zendo um total de 256|602.

15" Zonas
eleitores, pería-

nnnn


